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Diálogos e impassesz Ás Farpas e o Brasil, um riso que peleja

Resumo

Neste trabalho, investigamos o significado de Eça de Queirós como jornalista - e

não como romancista - na história da modemizaçáo cultural no Brasil, considerando

especialmente os seus textos publicados enúe l87l e 1872, em Lisboa, nas edições

mensais d'As Farpas.

O nosso ponto de partida é a hipótese de que as críticas ao Brasil impressas n'ls

Farpas provocaram uma reacção polémica no outro lado do Atlântico porque o Brasil

estava a aúavessar uma situação histórica decisiva: a criação de sua própria identidade

cultural.

Para nós, a vasta influência que o escritor português passou a exeÍc€r sobre o

leitor brasileiro excede a controvérsia iniciada n'As Farpas, cuja imagern do Brasil,

projectada por ele, é ambígua e fundamentada no seucoúecimento circunstancial.

Assinalamos, portanto, que, através do seu humor sarcástico, o jomalismo de

Eça de Queirós innoduz um sentido da crítica moderna que leva o homem a pensax e a

rir de si mesmo.

Palavras-chave: Eça de Queirós, Jornalismo, Ás Farpas, Relações luso-

brasileiras.



Dialogues and deadlocks: Brazil and z{s Farpas, a belligerent laughter

Abstract

In this study, we have inquired into the meaning of Eça de Queirós as a

journalist, and not as a novelist, in the history of cultural modernization in Brazil,

considering in particular his texts published between 1871 and 1872, in Lisbon, in the

monthly issues As Farpas.

Onr starting point is the hlpothesis that the critics to Brazil printed rnAs Farpas

provoked a controversial reaction in the other side of Atlantic because Brazilian people

were living a decisive historical situation: the creation of their own cultural identity.

For us, the vast influence that the Portuguese writer has placed on Brazilian

reader exceeds the initiated controversy n As Farpas, whose image of Brazil, designed

by him, is ambiguous and based on his own circumstantial knowledge.

We therefore note that, through his sarcastic humor, the joumaüsm of Eça de

Queirós introduces a sense of modern criticism which leads one to think and laugh at

himself.

Key Words: Eça de Queirós, Journalism, As Farpas, Luso Brazilian relations.
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Introdução

Pretendemos investigar as relações entre Portugal e o Brasil, tendo como ponto

de partida alguns textos d'As Farpas elaborados por Eça de Queirós. O assunto já

despertou o interesse de alguns filósofos. Em 1898, Eça ainda era vivo, o português

Sampaio Bruno alertava:

(...) quando um país existe que, naturalmente, parece que derteria captar,

desde o primeiro momento, todas as atenções e promover entre nós as

mais vivas e permanentes curiosidades [..J Esse país, evidentemente, é o
Brasil [..J mas, explícita ou implicitamente, o frcto é [..J a nossa

ignorôncia a respeito dele [...J Do Brasil nada se sabe ern Ponugal.l

Quase um século depois, o brasileiro Miguel Reale, ao repensaÍ a origem

cultural brasileira" afirmava: "Um dia o Brasil se tornou independelrte, rnas a

independência é um facto político, e não um facto espiritual. Quanto mais se é

independente, mais se sente a necessidade de uma vida em comum"2. Mais

recentemente, assinalou-se uma relação de reciprocidade única e exclusiva enffe as

culturas portuguesa e brasileira, a partir de uma tradição filosofica comum - o

aristotelismo conimbricense no Brasil3. O facto é que, teoricamente, surge o seguinte

questionamento: existe uma relagão especial de reciprocidade entre Porttrgal e o Brasil

inerente à sua originária convivência histórico-cultural?

O que é certo é que desde 1822, ano em que o Brasil proclamou sua

emancipação polític4 as relações de reciprocidade enfe os dois países entraram num

estado de quase estagnagão, apenas sendo revolvida, aqui e acolá, por viagens de Estado

nem sempÍe bem sucedidas. De facto, essa relação de reciprocidade luso-brasileira ficou

prejudicad4 e se de algum modo reapareceu no imaginário de portugueses e brasileiros,

isto aconteceu não por estatégia dos Estados, mas por obra e iniciativa de indivíduos

culturalmente noüiveis em ambos os lados do Atlântico. Dentre muitas personalidades

- a exemplo do Padre António Vieira, mais remotamente, e de Agostinho da Silva,

mais recentemente - chamamos a atenção para José Maria Eça de Queirós. O Brasil

adoptou-o num momento delicado, quando, depois da emancipagão polític4

consolidava sua emancipação cultural. E tal adopção liteníria significou, para nós, luso-

I

2

3

BRUNO, Sampaio. O Brasil nenal Porto. trllo Editores,1997,W.3E,39.

REALE, Miguel: *Pornrpl 
e Brasil rnais póximos" (5 de lulho de l99o). O Dia,Ltsboa, p. 6.

CERQLJEIRÀIriz áJberlo.Filosoftabrasileim-Ontogênesedaansciêniadesi.Petr,ópoÍs:EditraVozes,2(X)2.cap.l.
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brasileiros, uma maneira de ressuscitar o originrário sentido da relação de reciprocidade

entre culturas consideradas irmãs. Por esta razão, não deixa de ser notiível o facto de ter

sido publicado no Rio de Janeiro, ainda em 1911, o primeiro estudo de conjunto sobre a

obra de Eça de Queirós, antes de qualquer crítico português.

Para além de alguma consideração que ainda se possa fazer, como um

ac,réscimo, à estética da ficção de Eça de Queirós, a sua obra jomalística tem uma dupla

virtude: além da preocupação com a verdade dos factos de uma sociedade, ela é,

sobretudo, a consciência dessa sociedade no âmbito universal das transformações da

vida humana. Desse último ponto de vista, pretendemos descortinar a relação histórico-

cultural entre Portugal e o Brasil, no fim do século XDÇ através da análise dos textos

publicados no periódico As Farpas da autoria de Ramalho Ortigão e de Eça de Queirós.

O trabalho irá apoiar-se na tentativa de compreensão imagológica, que passa

pela história das mentalidades e, nelas, da construgão e difusão de clichés recíprocos,

assentes numa teia complexa de fenómenos de emissão, recepção, reacção e, por vezes,

incompreensão e mal-entendidos. Assim, vamos procurar enumeÍaÍ e integrar diferentes

elementos sociais e históricos paÍa tentar esclarecer as relações de Eça de Queirós com

o Brasil. Retenha-se ainda, que Eçq ao escÍ€ver sobre o Brasil, acaba por veicular

também a imagem de si próprio: um autor lusófono, que sempre utilizou a língua

portuguesa como agenciadora da sua mundividência para comunicar as inquietações e

sublimações do seu espírito: mas, sempre e antes de tudo, um homem euÍopeu e

civilizado.

Note-se; ainda, que procuramos desenvolver uma investigação enquadrada no

âmbito do mesüado em Estudos Lusófonos. A partir desse enquadrarnento, com o nosso

modesto contributo, procuraÍ:se-á atentar na participação de Eça de Queirós nas

modificações ocorridas na forma da vida brasileira no fim do século dezanove.

Esclareça-se tambán que actualizámos, ao longo deste tabalho, a grafia dos

textos oitocentistas, mas mantivemos a sua pontuação original.
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CAPÍTULO I

Eça de Queirós Jornalista

Notícias e imagens são assim extractos forternente concentrados da

üda arrbiente, que, caindo na noss& imaginação, desenvolvem nela

toda a imaginação yrva que em si contâ& - exastam€Nrte como essas

gotas de ess&rcias, que, entomadas num vaso de água, o repassam do

szu sabor, do seu aroma, da zua virtude nociva ou benéfica4

Eaade Quetuús.

Queiós, F*ra de. Te*os e Inprensa Y (da R*isa M&rna). Edição de Elena tosada Soler. Listoa: knprara Naciotul4asa da
4

4

Moeda,2ü)5, p.,18.



1.1 Uma era de transformação

Ao longo do século XIX, numa época em que só a imprensa escrita existia como

meio de comunicação de massa, os jornais desempenharam um papel revolucionário na

vida social. Em ambos os lados do Atlântico, no "velho" e no 'onovo" mundo, o

jomalismo logo tornou-se num factor de transformação. Evidência dessa constatação é o

caso especialíssimo de Portugal e Brasil, tanto comparativamente ao passado quanto em

relação a possibilidades futuras. Em Portugal, um artigo da Revista Universal

Lisbonense registava a seguinte observação: "A imprensa cinge o mundo. Dantes

reinava a espada - hoje governa a pena (...) A antiga civilização estava nas guerras, a

nova estií na imprensa"s. No Brasil, o jovem escritor Machado de Assis ressaltava, ern

1859, que o jomal "fazfremeÍ as aristocracias'ó, chamando a atenção para as qualidades

democnáticas da imprensa enquanto difusora de ideias, a suscitar a discussão e a

participação política. Nesse contexto oitocentista, marcado pela exigência de trma

consciência social, cabe a interrogação: qual era o conceito de jomalismo?

No mundo europeu industializado, a melhoria dos transportes, o alargamento da

vida escolar e a evolução das técnicas gnáficas foram deterrrinantes paru fazer do

jomalismo uma actividade sustenüível. A inserção da acção jomalística como factor de

produção cultural na vida moderna logo se fez reflectir em Portugal:

O jornalismo desempetthava na difusão das atitudes inovadoras papel de

relevo, condicionado embora pelo analfabetismo generalizado e pelo
baixo poder de compra dos possíveis leitores. Mas a imprensa de então é,

apesar de tudo, uma realidade culural de peso (...) só de 1869 a 1871

surgiram em todo o país, 45 novas tentativas. São, sobrendo, folhas
políticas,literárias, de anúncios, humorísticas, pedagógicas.'

De facto, o jornalismo oitocentista conferiu à vida do espírito uma presença

social mais intensa, e maÍcou a mentalidade nacional de toda uma geração como um

espaço de formação da opinião e da consciência do cidadão. Nesse espago, literatos

como Machado de Assis, no Brasil, e Eça de Queirós, em Portugal, ocuparam, desde

sempre, um lugar de destaque:

5 
Sn Vrl" M. À '{Jma Lrnda de Montrosc", Revisa Universal Lisborcnse,Tomo I, ano lE4l-1t42, Lisboa: tnpmsa Nacimal

Gry..344-146),p.t45.
6 

ASSIS, M""hrdo &. Obra completa. Volume IIL Rio de laneiro: Bditora Aguillar, 1962,p.963.
7 

SERRÃO, lo"t . Temas de anltura pruguesa,LisM: Livroa Horizonte, 19E3, pp. 67-68.
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Os jornais eram, à época, importantes centros sociais. Era ali - e Eça
recordá-lo-á em várias obras - que sefaziam amigos, se discutia política,
se ficava a por das intrigas do dia. Um periódico oitocentista era o
centro do mundo.E

Eça de Queirós, em particular, nos chama a atenção porque a sua actuação

jomalística se repercutiu simultaneamente nos dois lados do Atlântico. Através do

jomalismo, o escritor expressou ideias e atitudes de forma inovadora, e até mesmo

revolucioniíria, se considerarmos o efeito corrosivo e ffansformador de seu humour

crítico e caricatural sobre o imaginrírio dos leitores. Como explicar, entretanto, que a sua

presença jornalística tivesse o mesmo êxito em contextos tiio distanciados entre si,

depois de o Brasil se ter emancipado de Portugal? Acreditamos que, pelo menos em

paÍte, a Íesposta pressupõe, além da origem cultural comum dos leitores porhrgueses e

brasileiros, uma mesma aspiragão de transformações modernizadoras tanto em Portugal

como no Brasil. Nestas condições, o jomalismo de Eça abriu um diálogo enhe os dois

países em vista da liberdade e do futuro, e não do passado.

L.2 A imprensa como factor de liberdade em Portugal

Em 1828, o contexto histórico português não era nada favorável à actividade

livre. Logo após D. Miguel ser proclamado rei, passou-se a ex€rcer um controlo

absoluto sobre tudo o que se imprimia em Portugal. Tal situação só foi alterada após a

Convenção de Évora Monte, em Maio de 1834, com a promulgação dal.ei de 22 de

Dezembro, que estabeleceu a liberdade de imprensa, originando uÍn notiível

desenvolvimento dos periódicos.

No entanto, como a vida política portugu€sa não se estabilizou com a vitória

liberal de 1834e, o ritmo de desenvolvimento da imprensa de opinião também foi

variável: "à.medida que enüa em pÍogressiva decadência o democrático setembrismo,

até à sua completa morte com a restauração da Carta por Costa Cabral, no início de

1842, vai diminuindo o movimento jomalístico"lo. Ou seja, entre 1E40 ate 1851, a

repressão contra a Imprensa vai agravando-se progressivamente.

tt,tÓtttCÀU"ri"Filomena 
EçpdeQueinís.Lisboa:QuetzalEditores,2ül,p.33.

9 
O. p"a* moneu no ano da sua ütóÍia deixando no úoÍro D. lúaria II, sua filha de 15 anos. Houve um enfraquccimento político

dos libcrris diante da nobreza conservadora.

'0 fmtCmnnfHÀ .rrlú, 
A história da inprensa periódica poruguesa.{2áição). Lisboa: Carniúo, 19E9, p. 152.
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Entre as medidas repressivas então postas em prática pelas autoridades
destacavam-se: impostos mais elevados e rigorosos cumprimento no

pagamento da décima; cauções, habilitações cada vez mais diJíceis e

pesadas impostas aos editores; frequentes pronunciamentos e multas em

consequência de sucessivas querelas promovidas pelo Ministério Público
e condenações em tribunal a pretexto de abusos de liberdade de Imprensa
(...) Um outrofactor de maior importância é a dificuldade crescente com

a acpedição e os portes, tendo o govetno a ordenar aos Correio§ que não

desi em áxpedienie às fothas opoiicionistas.rr

O culminar desta série de medidas repressivas acontece com a promulgação da

Carta de Lei de 3 de Agosto de 1850, que ficou conhecida como a "Lei das Rolhas".

Hovia penas desde o mínimo de I a 4 meses de prisão e 150 000 a 300
000 réis de rnulta em dinheiro. Os jornais podertam ser condenados até

pela ironia mais subtil. As próprias Cômaras dos Pares e dos Deputados

é que julgovam verbal e sumariamente as infracções da Lei de Imprensa
que lhes diziam respeito, vindo assim ao mesmo tempo a ser partes e
juízes e não havendo qualquer recurso das suas decisões. Podiajulgar'se
ou decretar-se a suspensão de qualquer periódico'quando este ou o seu

editor tivesse incorrido em segunda ou ulterior condenação no mesmo

ano. O governo ficava com o poder de proibir, por um prazo
determinado, a divulgação pelas ruas de toda a classe de impressos a
pretexto dejulgar necessário para a conservação da ordem pública."

Todas estas medidas suscitaram vários protestos dos homens de letras, autores,

jornalistas, estudantes e dos tipógrafos. Por outro lado, o número de publicações

periódicas decresce.

No entanto, ao longo desta fase da chamada "imprensa de opinião", as empre§as

jornalísticas contaÍam com a participação de grandes nomes da literatura e

caracterizaram-se poÍ manter, em termos de recusos humanos, uma estnrtura

cerrfrzlizada:

O chefe da redacção era o verdadeiro espírito e a alma da publicação. O
jornal, geralmente, era um hornem, mais até do que um partido. (...) Era
o redactor responsável com a sua personalidade, quem, dentro das

coordenadas gerais, imprimia ao iornal uma vida própria.'"

Ideologicamente, devemos lembrar que "a imprensa da epoca é, etn primeiro

lugar política, em segundo lugar, litenária e só acidentalmente noticiosa dos

11

t2

13

TENGARRINHA lcré. op.cit.., 162.

TENGARRINHA lwé. op.cit.., p. 178-179.

TENGARRJNHA lwá op.cit., pp. 190-191.
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acontecimentos da vida quotidiana"l4. No que diz respeito à circulação da informação,

uma característica importante desta fase é assinalada por Tengarrinha: "Em voz alta

liam-se (...) os editoriais dos jornais mais importantes: de tal maneira, assim, a

Imprensa e a oratória andavam intimamente ligadas".ls

Finalmente, com a Regeneração, e afavés de vrírias disposigões como a Lei de

17 de Maio de 1866, que aboliu todas as restrições à Imprens4 houve um novo

desenvolvimento do jornalismo que se estendeu até o início do reinado de D. Carlos

(1890), quando regressaÍam algumas medidas restritivas.

Por oufro lado, cabe assinalar o surgimento de novos processos comunicacionais

que deram origem à chamada fase da imprensa industrial. De facto, segundo José

Tengarrinha, "só entre 1865 e 1885 é que se estabeleceriam em Portugal as condições

propícias à transformação industrial da imprensa"l6, o que deu ênfase à informação

como preocupação e objectivo. Justamente nessa fase industrial, os jornais passaÍam a

dispor do auxílio do telégrafo e, entlio, surgiram as agências noticiosas:

O progresso das técnicas e o aparecimento de uma imprensa barata,
diversificando o seu conteúdo para deixar mais espaço à relação de
informações, em vez de se dedicar apen(N à upressão de opiniões,
permitiram - causa e consequência ao mesmo tempo - a criqão das
'agências.r7

Desta forrra, o sistema de comunicações melhorou, tornou-se mais nápida a

circulação de notícias e ampliou-se o hábito de ler jornais. Assim, "o jomal lançado

romanticamente pelo indiüduo isolado que nele fazia quase tudo deixava, passo a

passo, de ter condições para competir e subsistir. As redacções alargaram-se".1t Setrá

útil relembrar, ainda, as influências que o jornalismo luso recebeu:

O jornalismo português nasceu e evoluiu sintonizado com o que se fazia
na Europa, em particular em França, país que até ao sécalo )ilX ditou
<tas rnodas»» em Portugal. No entanto, as guerras napoleónicas (em que
Portugal alinhou pelos britânicos) e, posteriormente, m lutas liberais
(...) e o liberalismo permitiram que a irnprensa portuguesa se abrisse ao

14 
§ERRÃO, ro"l. Temas Oirocentistasll. USoa: Linros Horizonte, 197E, p.4l

15 rgNcmnnurÀ Ioí',. op cit., p. r5o.

'6 TEI.IGARRD.IHÁ, lwé,. op.cit,p. r27.
17 p"nEUX, Emmanucl, "AgÉncias Noticiosas", Guia alfaátia das amunicqões de massa. Direcção dc Jem Cazencuvg
traduçâo Licínio lúartins, Cascais Francq Orlando Neves e Raquel §ilva. Lisboa: Edições 70 , 1978, p. I l.
lt 

SOUSA, Ioge Pedro. "Uma Historia do Jomalismo em Portugal até ao 25 de AbÍil de lg7/,'. Jonslismo: hisuria, tqria e

netodologio da pesquisa, perspetivas lusoirasileiras. Porto: Edições Universidade Femando Pessoq 2(X)8, p.106.

8



modelo britânico de jornalismo, assente no princípio da liberdade de
imprensa.rg

Enfim, não há dúvida de que o século XD( foi um período de expansão da

imprensa portuguesa, um legado rico, marcado por um carácter idealista e doutrinário

que serviu para o estabelecimento das coordenadas ideológicas de toda uma memória

colectiva.

1.3 A imprensa como factor de liberdade no Brasil

O começo da imprursa no Brasil tem suas peculiaridades. No continente

americano, o Brasil foi um dos últimos países a consolidar o uso oficial da tipograÍia2o.

No entanto, é necesstírio enfatizar que, apesar do atraso, da censura e do oficialismo, o

lançamanto dos primeiros periódicos no Brasil não se deu numa espécie de vazio

cultural. Como afirma Marco Morel, "havia uma tradição de atividades impressas da

naçáo portuguesa (...) sem esquecer a possibilidade de os primeiros redatores

brasileiros terem aprendido e convivido com a imprensa de outros países"2r. Atém

disso, é necessiírio levar em conta a pluralidade de escritos que "circulavam de furmas

variadas, através de correspondências particulares, cópias de textos, papéis e folhas que

se pÍegavam na paredes e muros ou rodavam de mão em mão"22.

Cabe salientar tanrbém o contexto político e ideológico. O primeiro jornal

brasileiro, o Correio Braziliense, fundado em Junho de 1808, era impresso em

Inglaterra para evitar a censura que coaÍctava as obras publicadas no reino. Até então,

ao Brasil só chegavam alguns periódicos portugueses, como a Gazeta de Lisboa. O

Correio Braziliense ot Armazém Literário publicou-se semanalmente sem intemrpções

de Juúo de 1808 a Dezembro de 1822, e logo na declaração de princípios, feita na

"Introdução" ao primeiro número, deixava claros os objectivos do seu redactor, Hipólito

'9 sou§À Joo ePduo. op.cir,p. ttl.
20 

cf. CARVÂLHO, Âlfredo. Anais da inprensa peridica perrumbrcou delE2l - 1903: dús históricos e hibliopr|ficas.

Rccifc: Tipogra.fia tlo Jomal do Recift, I 908, p.l 5.

21 
OlOnBr, Marco. 'Os Primeiros Passos da Palavra trmpressa-, História da imprensa no Brosil,Orgs. e prcfiicio de Ana lliza

Martins e Tania Regina de [.uca. §ão Paulo: Contextq 2008,23-43, G,,28).

" MoneL Marro. op cit. @.2E)
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José da Costa Pereira23: "desejando aclarar os meus compatriotas sobre os factos

políticos, civis e literários da Europa, empreendi este projecto"2a.

Como observa Manuel Chaparro: "O Correio Bruiliense, (...) circulava

também em Portugal, onde, aliás, enquanto existiu e pôde ser distribuído,

provavelmente pÍovocou mais incómodos do que no Rio de Janeiro."2s De facto, o

jomal tinha um carárcter doutrinrírio e lutava a favor da reestruturagão das instituições

políticas da monarquia lusitana, bem como em prol da emancipação do Brasil.

Com a transferência da Corte para o Brasil, em 1808, foi suspensa a proibição da

publicagão de materiais impressos na então colónia, que peÍman€cera ao longo de três

séculos, oficialmente, sem tipografias. A partir da instalação da Impressão Regiq em

Maio de 1808, o Brasil inicia uma nova fase. A Impressão Régia visou atender a

necessidade de divulgação da legislação e actos governamentais, sendo tambem

facultada a impressão de obras variadas. A Impressão Régia monopolizou a actiüdade

tipográfica no Rio de Janeiro até 1821, quando começaram a surgir tipografias

particulares. A principal actividade da únpressão Régia era produzir o periódico Gazeta

do Rio de Janeiro (1808-1822), importante instrumento de comunicaqáo da coroa com

os súbditos tanto no Brasil como em Portugal. Ou seja, a Gazeta do Rio de Janeiro

funcionava nos dois lados do Atlântico como uma das instituições do poder.

Distintos no forrnato e na periodicidade (o Coreio Braziliense era mensal,

enquanúo a Gazeta era publicada sernanalmente e, dqrois, bissemanal; o Correio

possuía em cada edição cerca de 140 páginas - a Gazeta do Rio de Janeiro contiúa

quatro páginas), contudo, no essencial, há muito em comum entre os dois periódicos:

Tanto a Gueta como o Correio defendiam idêntica forma de governo
(monarquica), a mesma dinastia @ragança), apoiavam o projecto de
união luso-brasileira e comungavam o repúdio às ideias de revolução e

ruptura, padronizado pela crítica cotnum à Revolução Francesa (...)
Além desses factores, (...) a partir de meados de 1821 (após a Revolução
do Porto e com o ministério de José Bonifiicio e o convocação da

'3 tinOtia Iosé dâ Co6ta Percira Furtado dc Mendurça nasceu na Colónia do Sacramento, en6o domínio da colónia portugrrcsa,

(acoal Uruguai) em 25 de Março de 1774. Com a tonnada da Colónia do Sacramcnto pelos espaúóis, múou-cc pera o Rio Gtande
ô Sul, qrde passou a inftncia c a adolccc&rcia Frequenou a Univenidade de Coimbra, concluindo a fqmaira cm Leis crn 5 de
Iulho de 1798. Recém-fonrado, esteve nos Estados Unidos da América. De volta a Pctugal, foi nolreado dirccta litcrúrio da Junta
da Imprensa RégiE ao seniço desta instituiçâo, deslocou-sc a Londrrs; no rcgrcsso, foi preeo sob a actsação de cxercer a profissão
de'ldÍ€irc livre"; exilado em lrndÍ€§, executou irryortnes funções na maçonaria. Após a indepcndência do Brrsil, foi nomeado
como qrcaÍÍ€gado de negócios interinq cônsul geral em londres e conselheiro hono,rário. Não descrrycnhou, oontudo, oo ri,ltimc
cargos. Faleccu a I I de Sctembro dc I E23 .
24 

COStl" Hipólito José da. 'htrodução- , Correio breiliense ou ctrazérn literário.(ftmho) N" l, Imdres: W. I-êwis, lE0E (r.
4).
25 

Cfmp^mRO, Manucl Carlos. Sotques d'oquém e d'além rur. Percrnos e génerus fu jormlimo português e bmsilebo.
§antar{,m: Ediçõcs lortcjo, 1998. p. 21.
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Constituinte brasileira), a Gazeta do Rio (o título é reduzido) passa a
defender o liberalismo e a modernidade e a modernidade política (...) E
acompanha de perto o processo de separação entre Portugal e o Brasil,
posicionando-se a favor da independência deste antes mesmo da do
Correio Braziliense, que levava a desvantagetn da distância geográ/ica
(...) Ou seja, é possível enxergar nuonces nesta polarização maniqueísta
entre esses dois jornais luso-brasileiros.z

Ainda no período joanino, circularam no Brasil outros periódicos, como A idade

d'Ouro do Brazil (1811-1823) e O Patrtota (1813-1814), jornal que funcionou como o

primeiro espaço de manifestação da intelectualidade brasileira.

Assim sendo, o início da imprensa brasileira estií associado a um jomalismo de

discurso ideológico, propagador de transformações sociais e políticas.

A evolução do jomalismo lusitano também não foi linear. Aqui cabe ap€nas

destacar que até 1820 "as notícias eram dadas secamente, sem comentátios, discussão

ou crítica"". Com a Revolução Liberal de 1820, começam a ser questionados os

constrangimentos à liberdade de imprensa. Assim, após muitas discussões, em 12 de

Julho de 1821, foi promulgada a primeira lei de imprensa, que estabelecia o fim da

censura prévia. Essa iniciativa afectou directamente o Brasil, onde ficava a sede da

monarquia lusa.

A portir daí, poderia se a/irmar que a liberdade de imprensa estaria
instalada no Brasil. Mas o que se veriJica em seguida não é uma linha
progresstva e ascendente de crescimento dessa liberdade. Houve um
crescimento da imprensa, sim, mas a questão do controle desta
actividade seguiria uma linha sinuosa, com recuos e expansões: os
dilemas, vividos pelos redactores de diversas correntes políticas, se

cntzariam com (N preocupações governomentais e com as cotutanles
alterações dessa le[xlaçaõ pelos pàrlamentares.2t

A independência do Brasil ocorreu na altura em que a monarquia lusa procurava

consolidar as deÍinições constitucionalistas. De facto, em Portugal, com a revolução de

1820, foram criadas as condições para a instauração da chamada "imprensa romântica

ou de opinião": o número de publicações de periódicos disparou; porém, ainda surgitam

viárias restrições à liberdade de imprensa, e a censuÍa pÉvia não se extinguiu

totalmente.

26t{oneL
lúarco. op. cit. .p.31-32.

TENGARRINHA" l&. op cit,p.ll6.

MOREI" Marco. op. cit.,p.34,

27

2t
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Na altura da independência do Brasil (1822) existiam centenas de títulos de

publicações periódicas, localizadas essencialmente em pólos geopolíticos activos como:

Rio de Janeiro, Búia, Pernambuco, Maraúão e Parí. Neste sentido, a liberdade de

imprensa é intrínseca à construgão do Brasil moderno:

A nação brasileira nasce e cresce com a imprensa. Amadurecem iuntas.
Os primeiros periódicos iriam assistir à transformação da Colónia em

Império e participar intensamente no processo. A imprensa é, a um só

tempo, objeto e sujeito da história brasileira.n'

O estilo panfletrário domina os primeiros passos da imprensa brasileira que está

mais voltada para causas políticas. Paulatinamente, vão surgindo modificações. No

reinado de D. Pedro II30 podemos identificaÍ, no discurso da imprensa, dois grandes

momentos: o primeiro, de l84l a meados da década de 1860, em que predomina o

discurso conservador e palaciano; o segundo, a partir de 1868, que reuniu uma grande

polifonia de discursos que defendiam as causas abolicionistas, a liberdade de religião, e

a implementagão da República. De destacar a atitude do monarca brasileiro, sempre

"tolerante para com as manifestações irreverentes da imprensa nativa, generoso paÍa

com os arroubos de parte de seus súbditos, não obstante o carácter oentralizador de seu

governo.'3r

Ao longo do Segundo Império, viírias foram as dissonâncias que figuraram na

imprensa e que se agrupavam consoante os vínculos aos principais partidos políticos da

altura: Conservador ou Liberal. De facto, ainda durante o período das Regências (1831-

1840), várias vozes exprimiram as suas conüadições na imprensa.

Esse quadro de tensões dsve ser marcado, de um lado, por gntpos de
interesse que fueram a Independência, os quais não eram naturalmente
"brosileiros" e estqvomforjando tal identidade; de outro lado, havia as

tensões internas sobre quem (Nsumiria o sentido principal de ser
"brasiletro." Tipografi,as, pasquins, periódicos, folhetos e impressos em
geral eram instrumentos de luta, que tornovam a política algo púHico,
algo a ser discutido nos ructs, botequins, teatros e quartéis, o que

29 L,ilnfnlS, lrrnir:rrrzae LUCÀ Tânia'Prefitcio-, Históia do imprensa no Brasil.Orgs. e prefitcio de Ana Lúza MaÍtins e

Tania Rcgina de llca São Paulo: Contexto,20o8, 7-19,p.8.
30 

vcrpeginas ss+3.

31 
UAntnW, Ana Iaiza 'Irnprensa eÍn tempos de tnpério', Historio fu imprensa no Bmsil. Orgs. c prefrcio de Ana Lúza

Martins o Tania Rqina de Luca São Paulo: Contortq 2ü)8, 45-EO, p. 47 .
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implicova uma vulgarização muitas vezes malvista por alguns sectores
não tão liberais quanto se imaginava."

Em 1847, Alexandre Herculano publicou na Revista Universal Lisbonense wn

artigo sob o título "Futuro Litenário de Portugal e Brasil", que assinalava a sinração

ímpar do Brasil, enquanto consumidor, no domínio das letras, daquilo que se publicava

em Portugal:

A imprensa na antiga América portuguesa, balbuciante há dois dias, iá
ultrapassa a imprensa da terra que foi metrópole. As publicações
periódicas, primeira expressão de uma cultura intelectual que se

desenvolve, começam-se a associar-se as composições de mais alento -
os livros. Ajunte-se a este facto outro, o ser o Brasil o mercado principal
do pouco que entre nós se imprime.""

No último quartel do século XDÇ a imprensa brasileira questionava tanto as

crises existentes enúe a Igreja e o Estado, como a insatisfação dos militares com o

Império, como também divulgava as ideias abolicionistas.

Servindo aos mais diversos propósitos, o jomalismo deste tempo actuou na

formação de pensamentos e opiniões. Neste contexto, o ano de 1870 vem carregado de

signiÍicados. Afital, esta data assinala a fundação do Partido Republicano, acriaçío do

jornalA República e o lançamento do Manifesto republicano.

Todo esse espírito de épocq de uma sociedade em mudança onde o jomal passa

a fazq parte do quotidiano brasileiro e português, é retomado a partir de diferentes

perspectivas no jornalismo literário queirosiano. Desejamos, aind4 esclarecer que a

acepção que damos ao termo 'Jomalismo literiírio" não se refere à imprensa

especializada em literatura. Entendemos que o jornalismo litenârio é, antes, um estilo

que caracterizou a participação dos escritores na imprensa generalista oitocentista.

1.4 Revistas eGazetas

Lembremos, em primeiro lugar, aquilo que é fundamental no que respeita à

participação de Eça e Queirós na imprensa periódica do seu t€mpo. Esta presença

32 fU,oç Ivana Stolze. 'tnprcnsa, língtra" naçâo e política nas Regências-, Rnte a tonorquia e a repúblkv. htrptusa,
penscrrrenío polltico e histografia (1822-lEE9). Orgsnização Mónica Lessa e Silvia Brito Fonseca" Rio dc laneir,o: Editora da
Univcrsidade do Estrdo do Rio de laneiío, 2(n8, 107- l2l, p.108.
33 oonCtn eNO, Alexandrc.'Tuturo Lircrário de Portugal e do Brasil. Por ocasião da leitura dos PrimsiÍos cmtoo, pocsias do sr.

AGorçalvesDias', Revistaunivenollisbonense,jortuldosinletessesfrsicos,in@lecruoiseDumis,t"T,Üsfu,1E47-1M8,p.6.
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acontece por duas vias: a ficcional, pela inclusão dos seus contos e Íomances nos jornais

e revistas; ou pela publicação dos proprios textos jomalísticos nos periódicos.

Cabe, então, tentar perceber como eram os periódicos da altura. Foi o grande

desenvolvimento da imprensa no segundo quartel do século XD( que propiciou a cisão

enúe o jornal e a revista, não especificamente diferenciados pela periodicidade, o6
pelo conteúdo que os constituía: "todas as manifestações da nossa actividade psíquica,

ciência e LÍte, podem pois ser estudadas, na sua filiação e no seu desenvolvimento

evolutivo, nessas grandes sínteses chamadas revistas literárias".3a

Apesar de ser restrito o mercado literário oitocentista, as revistas litenírias dão-

nos a conhecer ideias e o seu movimento na pluralidade de vozes: "os redactotes destas

publicações, (...) concoÍrem paÍa a elaboração de novas ideias, püÍa a difirsão de novos

princípios, paÍa a disciplina de concepções mais exactas e mais solidrírias com os

progressos da mentalidade'rs.

Voltadas paÍa a exposição de assuntos específicos, as revistas desenvolveram-se

no sentido de procurar um espaço cultural. Mais efemeras do que o livro, contudo

menos fugazes do que os jornais, as revistas representavam um estímulo ao exercício

mental. Era justamente essa a ideia de Eça de Queirós na altura do lançamento da

Revisto de Portugal, quando Eça afirma que as revistas estavam "ente o Livro com o

seu cortejo quase insuperável de dificuldades editoriais, e o Jornal, com a sua estreiteza,

a sua promiscuidade, a desalentada perspectiva da sua vida efémera'16

De facto, Eça de Queirós sempÍe soúou fundaÍ uma revista e, em catta a

Ralnalho Ortigão, afirma que a necessidade de acção cívica justifica o seu desejo:

Isto é um empreendimento de literatura e não de dinheiro - e eu ganharia
mais a meu gosto e em moior quantia, continuando a fabricar romances.

Mas tive, como qualquer chatnin. o meu fogacho de patriotismo. A
Imprensa que entre nós domina, fala de alto, faz e desfaz a História - é

mais sórdida e vil que o vómito de um ébrio; Por outro lado não lui em

Portugal um bocado de papel onde se discutam seriamente, e com

especial saber, as coisas vitais do País, onde as obras tenham o §eu

comentário, e onde se produzarn os espíritos elevados, que hoie (..) não

têm um jornal decente onde decentemente digam o que pensam. Ora,

34 
BruNo, &ryaio. A gerqfu nova.Pqto.kllo & irmãq 1984,p.66.

35 
oRtrNo, rr. cit., p. 69.

36 
QUgnÓS, & a&. T*as de imprcnsa W (da Revista de Poratgat),edição dc Maria Helcna Shntâna. Lisboa: tnprensa Nacional

- Casa da Mocda, 1995, p. I 10.
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nestas condições, eu decidi sacrificar-me, e fundar esse bocado de papel.
E, até certo ponto, um acto patriótico.31

Cabe, ainda, assinalar que nesta epoca os jornais eram correntemente

denominados de "gazetas". As "gazetas" tiveram o seu apogeu no século XVItr e

surgiram como um jornal acessível, mas continuavam a marcaÍ presença tanto em

Lisboa como no Rio de Janeiro, em pleno século XX.3t.

O humor também esteve presente dos dois lados do Atlântico. Pelo Brasil

pÍopagou-se na altura do segundo reinado, onde o modelo "pasquim" (iomal de sátira)

circulava liwemente. Marcante também foi a comunicação via caricatura que gaúou

destaque graças à força da imagenr, devido à existência de um grande número de

analfabetos.

Ora, se as revistas e os jornais erÍlm o grande veículo de expressão do espírito

moderno, o que podemos dizer sobre a técnica de escrita? A elaboração de textos €stava

bem próxima da literária e produzia julgamentos apaixonados e polémicos.

Predominava o estilo panfletiírio, que alcançava eficácia ao utilizar viírias características

retóticas como:

Capacidade de convencer e de atacar, espírito mordu e crítico,
linguagem literária, sátira, requerendo ao mesmo tempo densidade
doutrinária e ideológica e agilidade para expressar, específicas e

circunstanciais, uma visão de mundo geral e definida."'

1.5 A fusão do útil e do tutil: o folhetim

O jornalismo oitocentista ficou deÍinitivamente marcado pelo uso de termos

como "crónica" e "folhetim", especialmente este último, como umaeterna referência da

origem literária dos periódicos. Cremos que, hoje, o termo necessita de algum

esclaÍecimento.Elza Miné chama a atenção para a diversidade de referências aos textos

jonralísticos de Eça de Queirós, particularmente na Gazeta de Notícias, que pode

envolver uma indeterminação conceptual:

37
Qt EIRO4 Eç4. Cartas e oufios escriÍos. üsboa: Livros do Brasil 2(X)l, pp. 153-154.

38cf. 
SILVI"MariaBcatrizNizz.da.ÁgeetafuRiodeJopiro(l8í/.-1E22).Riodclaneiro:EditoradaUnivcrsidadcdoEstado

do Rio de Janeiro, 2O07,p.7.

39 uonBr, Mtc.o. op. cit.,p.31
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As colaborações de Eça na Gueta de Notícias, ao longo dos anos,

constituem-se em seções fixas sob diversos títulos ("Notas
Contemporôneas", "Colaboração Europeia", "Ecos de Paris", "Carta§

Familiares de Paris", "Bilhetes d'Aquém-mar", "Bilhetes de Paris"),
quase que exclusivamente publicadas na página 1, ou então, inscrevem-se
no rodapé da mesma página 1, no espaço dofolhetim. (...) Assim, quando

os estudiosos de Eça de Queirós se referem aos seus 'folhetins"
publicados na Gazeta, tanto podem assim designar o espaço do iornal em

que muitos desses escritos foram publicados, como assim implicar a
pluralidade de assuntos e tratamentos que os caracterizam (..) Esses

mesmos textos são, outros vezes, indiscriminadamente chamados de
crônicas. (...) O folhetinista confunde-se assim com o cronisto, com o
articulista.ao

De facto, como se pode verificar, "folhetim" é usado paÍa designaÍ "t€xto

literário ou trabalho de crítica de literatura e artes, geralmente impresso na parte inferior

da página de um jomal'/l; ou então paÍa nomeaÍ 'trm Íomance ou novela publicado

normalmente em periódicos, em fragmentos ou capítulos'fr; e serve ainda para

qualificar o que hoje designamos poÍ literatura de consumo, uma "obra liter:ária

considerada de pouco valor literiírio'í3. Será isto suficiente paÍa aclarar a

indeterminação conceptual? Em nosso entendimento, não. Tal diversidade de definições

apenas distingue, naqueles que são os primeiros jomalistas, fundadores dos periódicos,

a simbiose entre o escritor, o homem de pensamento capaz de exprimir as idealidades

estéticas em sua leveza, ê o cidadão comum a viver diariamente os pesados encargos de

sua exist&rcia económica, social e política. Eis como vê o folhetim um crítico do século

XD(:

Ele contribui poderosamente para alargar o gosto e foruentar as

curiosidades do espírito, esthnulando em larga escala a q,tltura estética
do maior número, a ponto de poder mais tarde ampliJicar-se e e'xplanar-
se de jeito aformar série sobre um tema dado, série seguidamente ligada
em volume.44

O próprio Eça de Queirós, no jornal Distrito de Évora, ajuda a esclarecer a

questiÍo, quando minimiza a suposta oposição entre o útil e futil na imprensa, ao afirmar

que 'há muita gente que se persuade que estas futilidades que se chamam cónica,

40

4l
42

43

44

NmlÉ,eta. faghtas Flutuotes. Eç,ade Quebos eo jornalisno no swalo XDL §ão Paulo: Ateliê Editorial,2m0,pp.4748.

HOUAISS, António e VILLAR, Mauro desallex.. Dicionirio Houaiss da üngua Portuguua, üsbu: Círculo de lritoÍ€s, 2001

HOUAISS, op ciÍ.

HOUAISS, op cir

BRLJNO, funpaio, A wva gem@o, op.cit,p.l2.
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folhetim, noticiiário, variedades, não têm importância num jomal político, não pesam na

opinião, não atacam e não combatem. É um erro"4s. Do outro lado do Atlântico,

Machado de Assis compartilha da mesma opinião e defende a significação nova da

comunicação de massa, chega a defender a tese de que tudo que é sólido se desmancha

na volubilidade do pensamento, e a exaltar o desfrute do leitor dirário em suas sensações

leves, soltas e passageiras:

O folhetim nasceu do iornal, o folhetinista por consequência do
jornalista. Esta íntima afinidade é que desenha as saliências Jisionómicas
na moderna criação. O folhetinista é a fusão admirável do útil e do futil,
o parto curioso e singular do sério, consorciado com o Írívolo (...) O
folhetinista, na sociedade, ocupa o lugar de colibri na esfera vegetal;

salta, esvoaça, brinca, tremula, paira e espaneja-se sobre todos os caules

suculentos, sobre todas as seivas vigorosas. Todo o mundo lhe pertence,

até mesmo a política.a6

Voltando a Eça de Queirós, ele enfatiza, quase profeticame,lrte em vista das

actuais "novelas" televisivas, o nascimento e o primado do folhetim como expressão da

moderna culnra de massa:

Em tempos de paz, de teatros, de passeios, quem reina é o folhetim: é

adorado, é querido, e beijado, é suspirado, é contado, é dançado: uns

dormem abraçados a ele, outros decoram-no, ouffos forram a alcova,

fuendo dele estojo prectoso. Pode ele ser horrivelmente insípido, como
quando é o sr. Santos Nazaré que os escreve; ridiculamente pretensiosos,

como quando é o sr. Chagas; boceiadoramente alambicados, como
quando e o sr. Júlio lutachadõ que os suspira; é mesmo ele o querido; ele

é idolatrado. Porfim vem o verão, o calor, o campo, e morre o folhetim:
osfolhetinistas são assassinos; as mulheres embirrameom ele, os homens

olham para ele desdenhosamente. Nesse temPo, na redacção, todo o
mundo embirra com os folhetins: o revisor troca;lhe maquiantelicamente
a pontuação, o tipógrafo Íu u* disurbio: se o Sr. Júlio lv[achado tem no
original, por ãemplo - Oh L^ya, tu és doce!, ele es:creve com um rtso
teiível - Oh doce, tu és luarf1

Vários periódicos oitocentistas pÍestaram ate,nção ao novo género. No prólogo

da Revista Popular, enconfiamos uma descrição curiosa que destaca o folhetim como

um dos elementos mais significativos da cultura do século dezanove:

a5 
QUEROZ Eo ade. Dacolabomção no distrito de Éwral,op cit.,p, 139.

n6 
ossr§, Moh"do de. obra completo. op cit, p, 959.

a7 
QUEROZ, F* de. Da colaboraçfu no distriro de Éwra I, op cit.,p. llE.
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Hoje a história morreu. Ofolhetim é tudo. (...) Ofolhetim é o reverso da
arte. O seu cunho é variável, porque se adapta aos tempos em que vive.

(...) Osfolhetins são a representação ideal do século, são as rapsódias da
grande epopeia moderna.at

Enquanto concepção genéric4 o uso de um termo específico para designar um

novo espaço de comunicaçdo nas folhas impressas de um periódico teve "a primeira

ocorrência em francês, compreensivelmente na terminologia da encadernação, [e] seria,

pois, de lTgO'Ae. No entanto, como destaca Ernesto Rodrigues, o género impõe-se num

determinado quadro, onde a imprensa deve ser: "informativa, ou divulgadorq e já não

só opinativa; relativamente barata, paÍa potenciar assinantes; acessível em locais de

venda, antes de ser gritada pelos ardinas"s. Neste sentido, o nome de folhetim designa

fisicamente um texto de rodapé, sem prejuízo da noüdade do género litenírio, tendo

sido criado e publicado em larga escala como forma de incentivar a venda dos jornais.

Em contrapartida, o folhetim ampliou o mercado de trabalho dos literatos, abrindo a

oportunidade paÍaapublicação de crónicas, contos, e até mesmo de romances:

Na impossibilidadé de editar-se um romonca dada a inqistência de uma
editoração nacional, produzia-se o conto, esse sim, com publicação
garantida nas revistas (...) Romances, só aos bocaditos, em forma de

Íoltetiy, Tu,e .aosriornais 
interesscmam comercialmente como atração de

pnmeraPagma.

Mas, pelo seu carácter efémero, o género do folhetim se confunde às vezes com

o da crónica. António Cândido nos mosfia como, em sua evolução históricq o espago

ÍIsico dô folhetim deu oportunidade ao exercício da crónica:

Antes de ser crónica propriammte drtafoi ttfolhetim», ou seia, wn artigo
de rodapé sobre as questões do dia - políticas, sociais, artísficas,
literarias. (...) Aos poucos, o ««folhetim» foi encurtando e ganhando certa
gratuidade, certo ar de quem está escrevendo à toa, sem dar muita
importôncia. (...) Ao longo deste peranrso, foi alargando cada vu mais a
intenção de infurmar e comentar (deixada a outros tipos de jornalismo),
paraficar sobretudo com a de divertir. A linguagem se tornou mais lsve,

4t 
CBRU*rO, Fr, '?.evistr da Semana: Prólogo que serv€ Ircr um ano como qualquer arrcdondamento', R*ista Popttlo.

setumirio de literaum, sciercio e indústria. Volume tr, Lisboa: Imprcnsa Nacioral, lE49-1850, pp 5,6.
{9 

1ODTOUSS ,F,mesto. Mágiafolhetim. üterdura e jornalisna em Porttqal. Lisbrxl:fl/itrrrialNodcias, lÇI/t,p.m2
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mais descompromissada (fato decisivo) se afastou da lógic_q

argumentativa ou da crítica política, para penetrar pela poesia adentro.)'

Ora, actualmente, os manuais de jornalismo nos dizem que a crónica é um

género jornalístico redigido de forma livre e apontarn pdra a pebpectiva individual de

seu autor. Jean Luc Martin Lagardette afirma que na crónica "tudo é possível"s, e

Massaud Moisés destaca a ambiguidade deste género: "A crónica oscila, pois, entre a

reportagem e a literatura, entre o relato impessoal, frio e descolorido de um

acontecimento trivial, e a recriação do cotidiano por meio da fantasia"sa. Mas corno é

que o proprio Eça entende esse conceito?

A crónica é como que a conversa íntima, indolente, desleixada, do jornal
com os que o lêem: conta mil coisas, sem sistetna, sem nqo; espalha-se
livremente pela natureza, pela vida, pela literatura, pela cidade; Íala das

festas, dos bailes, dos teatros, das modas, dos enfeites, fala em tudo,
baixinho, como quando se faz um serão ao brueiro, ou ainda de Yerão,
no campo, quando o ar está triste."

Ou sej4 Eça de Queirós enfatiza o que este género de texto tem de especial: um

tom leve que lhe permite um certo distanciamento do resto do jornal. A cónica

queirosiana diz verdades a brincar.

Ela sabe anedotas, segredos, histórias de amor, crimes terríveis; espreita,
porque não lhe /ica mal espreitar. Olha para tudo, umas vezes

melancolicamente, como faz a lua, outras vezes alegre e robustamente,
como faz o so'l; a crónica tem uma doidice jovial, tein utn estouvamento
delicioso: confunde tudo, tristuas e facécias, enterros e actores
ambulantes, um poema moderno e o pé da imperatriz da China; elaconta
tudo o que pode interessar pelo espírilo, pela beleza, pela mocidafu; ela
não tem opiniões, não sabe do resto do jornal; está nas suas colunas
contgndo, rindo, palrando; não tem a voz grossa da política, nem a voz
indolente do poeta, nem a voz doutoral do crítico; tem uma peqtruna voz
serena, leve e clara, com que contgt-aos seus amigos tudo o que andou
ouvindo, perguntando, esmiuçando.to

Eça de Queirós destaca o diálogo que este novo género pode estabelecer, onde o

autor pode "conversar" despreocupadamente com os leitores. Eça personifica a cónica

52ClNpmO,António.'Aüdaaorésdo-chão', 
Par,gostodeler:crunicas,SaoPaub:Ática, 19t4,4-13,p.7,

53 f-ncnn»Btfg, Jean- lrrc Mrrriim, Manual de ucrita jornalísti@. Escrevo - Informo Cowetryo. Traerçâo Holcna Motua,

Lisboa: Pergrmiúo, 1998, p. 67.
54 

MotsÉs, M""r*d . Á criação literdria. Prosa IL §ão Paulo: Ediúora C\rltrix, 1997, p.105.
55 
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e por vezes trata o novo género como se fosse um ser feminino. Mais uma vez, o

encontro com o pensamento de Machado de Assis toma-se visível:

Não posso dizer positivamente em que ano nasceu a crónica; mas há toda
a probabilidade de que foi coletânea das primeiras duas vizinhas. Essas

vizinhas, entre o jantar e a merenda, sentaram-se à porta para delicar os
sucessos do dia. Provavelmente começaram a lastimar-se do calor. Uma
dizia que não pudera comer ao jantar, outra que tinha a camisa mais
ensopada do que as ervas que comera. Passar das ervas às plontações do
morador fronteira, e logo as tropelias amatórias do dito morador, e ao
resto, era a coisa mais fácil, natural e possível. Eis a origem da
crónica.s7

Interessante é notar que o jovem Eça, ern 1867, iáL possui a noçilo de que este

género pode ser uma anna: "a crónica é para o jornalismo o que a caricatura é paru a

pintnra: fere, rindo; despedaça, dando cambalhotas; não respeitanada daquilo que mais

se respeita"s.

Uma outra veÍtente prende-se com o facto, destacado por Carlos Reis, da

utilização da designação "crónica de costumes" a propósito de romances como O Crime

do padre Amaro, O primo Basílio, A capital! ou Os Maias. Neste sentido, Reis

esclarece: "A crónica queirosiana do século XD( conjuga (...) a aguda consciência do

género com o impulso ficcional proprio de um grande romancista e com ágil domínio

dos dispositivos retóricos da narrativa."

O que, no entanto, pretendemos enfatizar é que a cónica de implusa

queirosiana abriu um novo canal de comunicação entre Pornrgal e o Brasil, tendo sido

apropriado por Eça de Queirós como meio de expressão e de intervenção. Curioso é

notaÍ que, recentemente, José Marques de Melose destacou a especificidad€ da crónica

luso-brasileira ao afirmar que este género pertence as páginas de opinião, ao contrário

da crónica hispano-americana, que possui um carácter informativo. É justamente este

traço opinativo, baseado em conjecturas, que ditou a originalidade dos escritos de Eça

de Queirós.

Para finalizar, cabe ainda assinalar que o folhetinr, enquanto espaço do jornal,

não hospedava apenas a cónica. Esta secção do jomal, preflrsora da crónir:a, não

57 
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obedecia a uma formula pré-definida. Paulatinamente, a "cumplicidade" existente entre

os dois tertrros termina e actualmente a crónica gaúa autonomia.

Enfim, a crónica oitocentista corresponde a um exercício de intervenção nos

acontecimentos da epoca, que'hasceu" num determinado espaço geognífico, e de que

Eça soube servir-se tanto para informar como para julgar um facto e formar uma

opinião.

1.6 A visão queirosiana do jornalismo: um laboratório de ideias

A indústria é como o jomalismo. Utiliza e absorve muitas aptidões

litenírias. Necessita, como ele, ter ideias novas sob a peoa de descair

até amrinar-se de todo, precisa sucessivamente de criar novos modelos

€ ter sempre invenção, frescura, imaginaçâo e feouodidade

inesgotável.0

Eçade Queiós.

Inserido neste contexto oitocentista de profunda transformação tanúo tecnica

como mental, Ega de Queirós expõe, nas páginas do jornal Distrito de Évora, algumas

ideias sobre a imprensa periódica. Elza Miné61 assegura que tais ideias compõem uma

verdadeira 'teoria do jomalismo", na medida em que evidenciam as principais funções

da imprensa: informar; interpretar; actuar e intervir. Miné destaca ainda que Eça

concebia um jornalismo de projecção paÍa o futuro, onde era necessário relacionar os

factos para melhor compreender e fazer entender. Para a autora, Eça apreende e

expÍessa a realidade de uma fonna subtil:

Nos tqtos (jornalísticos), decotência que são dessa situação panicular
de produção de linguagem, centrada na funcionalidade comunicativa,
estão presentes as marcas de contacto, de integração e convencimento do
leitor, e ainda, e sem&re, a manifestação clara de uma subjectividade de
que nunca se abdica.

Vejamos, logo no primeiro número de O Distrito de Évora, que fora posto a

circular no dia 6 de Janeiro de 1867, o que Eça de Queiós afirma:

0 qUf^oZ, ,o r &. Da colabomção no "Distria de Évom111'l,isboa: Livros do Brasil, 2íxJo, p, 212,

61 
lrih[É, Eb". fg de Quehos jomari§ra. Lisboa: Livros hqimnte, 19E6, pp 14-20.

62 
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O jornalismo na sua justa e verdadeira atitude, seria a intervenção
permanente do país na sua própria vida política, moral religiosa,
literária e industrial. t...1 E o grande dever do jornalismo fuer conhecer

o estado das coisas públicas, ensinar ao povo os seus direitos e as
garantias da sua segurança, estar atento às atitudes que toma a política
estrangeira, protestar com justa violência contra os actos culposos,

frouxos, nocivos, velar pelo poder interior da pátria, pela grandeza
moral, intelectual e material em presença das outras nações, pelo
progresso que fazem os espíritos, pela conservação da iustiça, pelo
direito, da família, do trabalho, pelo melhoromento das classes

infelizes.6s

Ou seja: acreditamos que Eça entendia o jomalismo como uma missão

pedagógica de intervenção, um bem social capuz de educar o cidadão e lutar contra a

indiferença generalizada. O jomalismo queirosiano é explicativo, de análise. No

entanto, em 1878, quando Eça de Queirós elabora a biografia de Ramalho Ortigão, o

escritor confessa que não se sente nada confortável no papel de jornalista/professor:

"Fiquei aterrado: ensinar! Eu era, sou ainda, ern filosofia, um turista faciknente cansado,

em ciàrcia um diletante de coxia.'flModéstia à parte, as dúvidas pedagógicas

queirosianas acabaram por cessar. Afinal, passados pouco mais de vinte anos, em 1889,

no programa da Revista de Portugal, o escritor afirma que a imprensa é fimdamental

pdra a educagão do espírito.6slogo a seguir, em 1E97, na Revista Moderna, Eça

confirma esta ideia ao escrever que "o melhor serviço desta Revista sertí quando nos

guie através da obra incessante daCivilizaçáo"66.

Retenha-se, ainda, que Eça descreve a pressão que envolve a actiüdade

jornalística como uma acção inintemrpta que se enconfra muitas vezes acossada pelo

poder dominante e aapatia gurcralizada:

O jornalismo não sabe o que é o abatimento moral, o carutaço, a fadiga,
o i"pouto. Se ele repousasse, quem velaria pelos que dormem? E aspero,
trabalhador infattgintel para quem não há noite nem aurora; a luta é
terrível, é necessário conservar uma consciência satisfeita e umo energia
poderosa para desprezar as calúnias, para afrontar os tédios e os

desgostos, Íue, Ío"" àt hostilidades viperinas e incessantes que os

6 
QUSROT, &. &, Do Colaboroçtu no Distria de Évora I (1967). op cit.,yi.9.
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poderes promovem, lutar, trabalhar, ter (N suas convicções puras efortes
no meio do ódio de uns, do desletxo dos outros, da apatia de todos.n'

Sublinhamos, ainda, que na obra jornalística queirosiana é visível uma forte

crítica social e está presente o combate à decadência e à inércia do país. De facto, numa

sociedade onde o analfabetismo reinava ("o censo de 1878 minisüa-nos elementos bem

claros (...) em pouco mais de 4 milhões de habitantes, só 625 669, ou sr;ja, l5,6Yo,

sabem ler e escreve/'6), o jomalista Eça de Queirós ainda tiúa que conquistar os

poucos leitores existentes.

Vislumbramos ainda um outro ponto importante. No jornal O Distrito de Evora,

Eça de Queirós já demonstra ter plena consciência da nafixeza efémera do jornal,

quando afirma que:

O jornalista (...) trabalha, derrama ideias, sistema,ç, filosotias sociais e
populares, es tudos reJlectidos, improvis ações, defes as eloquenÍes, nobres
ataques da palavra e da ideia; pois bem, tudo isso passa, morre, esquece;
aquela folha delgada e leve onde ele põe o seu espírito, a sua
consciêttcia, a sua alma, perde-se, desaparece, sotne-se, sem esperanças
de vida, de duração, de imortalidade, como umafolha de árvore ou corno
um trapo arremessado ao monturo.69

A consideração da ideia de que no jornalismo os factos são passagsitos, breves,

momentâneos, mas que podem perdurar e ter consequências, sendo o jomal um "arquivo

da opinião moderna"70, leva-nos a pensar sobre a relação que existe enhe os jornais e a

História. A questilo do conhecimento histórico na cultura de um povo, e os s€uÍr

desdobramentos na vida individual, é um tema recorrente na obra de importantes

pensadores do século XIX europeu, e Eça de Queirós não foge à regra dedicando ao

tema um longo artigo sobre as ciências históricas.

No nosso mundo contemporâneo, já se considera o jomalista como um

'fi'storiador" do tempo presente. Pensamos qüe Eça de Queiós sentiu alguma

familiaridade entre o jornalismo e a História. Afinal, importa úservar que Ega üveu

num mundo sob o forte impacto do surgimento das "ciências do espírito", por oposição

às "ciências da natweza''. Tal indicação nos paÍece clara, pois, se no primeiro número

ó7 
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ffi 
SpnnÂO, lo"t . Temas de anltura port Euesa.Lisboa: Livros Horizonte, 19E3, p. 53.

69 gunnoz n* de. Do alabora@ no disria de Évora I, op.cit. pp l0-l l.
7o guonoz Eça &, q.a\ p. tt.

23



de O Distrito de Evora ele visa um conceito de jomalismo, no segundo número ele

subordina o seu pensamento ao título "As ciências históricas"7l. Em Eça, as atifudes do

jonnalista e do historiador são paÍtes de uma mesma intenção informativa. Ambos têm

uma grande preocupação com a procura da verdade. Para ele, "as ciências históricas são

a base das ciências sociais"72. Ou seja, para Eça de Queirós, como acaba de se tomar

patentê, não se pode compreender nada da realidade, não se pode estudar nada sem a

História, porque tudo o que é real e existe tem História, é histórico. De acordo com este

viés, a ciência, o jornalismo e quaisquer ouftas disciplinas estão subordinados à

historicidade dos factos. Será, assim, do ponto de vista da História, que o jornalista

adquire uma visão global dos acontecimentos, e procura, como numa investigação,

aqueles factos que são considerados os mais importantes na ordem causal. Sem o

sentido da historicidade dos factos, faltaria ao jornalista esta visão global do tempo, e

ele se perderia na superficialidade e no impressionismo dos factos ditos interessantes:

O jornalismo ensina, professa, alumia sobrendo; é ele o grande
constituidor do fuuro t...1 A história leal, verdadeira e elevada, pela

filosoJia que encerra, pelos métodos políticos que esclarece, pelas
tradições que destrói e que consagra, pelas individualidades--cujas
influências estuda e penetra, esclarece efunda a política dofuturo.'"

Passados trinta anos da publicação no Distrito de Évora, sendo já um escritor

conhecido, Eça volta a falar sobre a ligação entre jornalismo e História na Revista

Moderna, destacando a dificuldade de reportar os factos sociais em profundidade: "Ora,

fazer rapidamente, e cada semana, esta simplificação concentrada da História (...), é

tarefa mais arquejante do que fabricar uma nobre teoria social ou desenrolar uma nova

fórmula de arte."11

Actualmente, o jornalismo continua a pretender dar a conhecer e fazer

compreender ao maior número possível de leitores os acontecimentos da üda, quer

sejam de natureza política, social, económica, etc. Entnetanto, o estilo de Eça de Queirós

jornalista esüí ainda bem longe do actual. O facto de o periódico do seculo XD( ser um

desenvolvimento dos debates parlamentares e das polémicas políticas confere-lhe um

carácter grandiloquente bem distinto da linguagem directa do jornalismo moderno.
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Mas será que, com o passar do tempo, a concepção queirosiana de jornalismo

sofreu alguma alteragão? No programa de apresentação da Revista de Portugal, o

escritor afirma que os jornais estiio "dirária e militantemente absorvidos na informação e

na polémica"1s. Ora" tal consideração jâ fazia parte da atribuição de funções da

imprensa desde a época do Distrito de Evora, confirmando-se assim que os princípios

defendidos pelo jovem jornalista permanecemm ao longo do ternpo. De facto, ao

observarmos o Programa da Revista de Por'tugal, constatamos que a prártica doutrinríria

peÍmanece. Afinal, Eça pretende: "Criar um órgão especial e profissional de Crítica,

onde essa função educadora se exerça com autoridade e segurança"76.

Na apresentação da Revista Moderna, Ega de Queiós descreve o jomalismo

como uma exposição abreviada de uma sucessão de acontecimentos: "A notícia e a

imagem são com efeito os resumos supremos, postos em curyas liúas e finos traços, de

vastos e complicados movimentos do Pensamento e da Acção"77.

Eça de Queirós não se inibe de denunciar as imperfeições do jornalismo. Em26

de Abril de 1894, na Gazeta de Notícias, do Rio de Janeiro, destacamos:

"Incontestavelmente foi a imprensa, com a sua maneira superficial e leviana de tudo

julgar e decidir, que mais concorreu para dar ao nosso tempo o funesto e já inadicável

hábito dos juízes ligeiros."Tt Aqui, é o valor ético de sua concepção, que a mantém viva

e intacta em relação às exigências do jomalismo actual. A mesma ideia repete-se na

ficção. Em A Coruespondência de Fradique Mendes (1900), a perconagem troça dos

periódicos afirrrando que "o jornal não passa de uma massa espumante de juízos

ligeiros"Te , que colTesponde a uma 'hova escola de intolerância'r0 e que "é não só o Pai

da Mentira, ffiffi o Pai da Discórdia'fl. Segundo Fradique, os grandes vícios do

jornalismo da epoca são: a superficialidade no tuato dos acontecimentos, a acusação sem

provas, a falta de rigor no apuramento dos factos, o abuso dos estereótipos, o jomalismo
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como factor de projecção social e vaidosa, o sensacionalismo, afalta de originalidade na

forma de noticiar, o favorecimento e o abuso do poder jornalístico, o jornal como

publicação partidríria, e a falta de objectividade. Embora sejam críticas de ontem, sua

força de verdade, para nós, ainda é de hoje.

1.7 Breve percurso jornalístico

Estes burros destes jomalistas! São a escória da .o"i.rdade!t2

Eça de Queir6s.

Eça de Queirós fez, ainda muito novo, a sua aparição no jomalismo. Julgamos

que esta faceta do escritor foi detenninante para o seu percuÍso de vida. Ao trabalhar

com a linguagem, o jornalista aproximou-se do romarrcista; ao trabalhar sobre os factos

sociais, ficou mais perto do historiador e, acresc,€ntamos, do diplomata. Ente a ficção e

a realidade, o que é certo é que o jornalismo acompanhou Eça de Queirós ao longo de

toda a sua vida. E na opinião de Gaspar Simões, "esse primeiro contacto com a mesa de

redacção obriga-o a um coúecimento da realidade que só o jomalismo pod€ dar,

endurece-lhe a pena e modera-lhe a fantasia.'fi

Com efeito, é na imprensa que Eça de Queiós se inicia como escritor, com um

texto intitulado "Notas Marginais", no jomal Á Gazeta de Portugal. Publicados em

duas séries - a primeira ao longo de 1866 e a segunda nos últimos meses de lE67 - os

folhetins forarn postumamente reunidos no volume intituladp Prosas Barbaros (1903).

Estes primeiros textos de iniciação despertaram a curiosidade do público, como

podemos constatar na afirmação de Jaime Batalha Reis que serve de introdução às

Prosas Bárbaras: "Os Folhetins de Eça de Queirós foram todavia notados; - mas como

novidade extravagante e burlesca'{í

Saraiva e Lopes destacam afalta de sequência e o romantismo destes escritos:

A característica dominante destes folhetins é uma certa fantasia que,

inspirando-se principalmente etn traços da literaura romântica alemã
(por transmissão francesa), pouco se preocupa com o coerência
judicativa geral, e por vezes corn a própria proporção ou unidafu de

t2
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QLJEIROZ, E4ada. Os f,hi6. üsboa: Livros do Brasil,2ffi4, p. 135.

Sn ÔeS, foao Caspar, Eça de gaeinís. A obra e o homert Lisboa: Editoa Arcádi8" 1961,p,127
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cada tqto, mas atinge uma surpreendente novidade temática e estilística
em relação às tímidas tradiçõei nacionais.Es

De JaneiÍo até Julho de 1867, período de intervalo entre a publicação dos textos

das duas séries da Gazeta de Portugal,Eça começou a escÍever n'O Distrito de Evora.

Neste periódico, o ainda jovem escritor analisa a sittração nacional, publica crónicas

avulsas e redige comentários à política internacional. Ou seja, Eça de Queiós redige

duas vezes por semana, sem ajuda, todo um jomal, durante inintemrptos sete meses.

Para tentarmos demarcar o alcance dos seus textos n'O Distrito de Evora,

consideramos os seguintes aspectos: o Distrito de Evora era um jornal financiado por

José Maria Eugénio de Almeida, destinado a opor-se ao Govenno; compuúa-se de fês

páginas de texto (a quarta era destinada aos anúncios), todas escritas pelo proprio Eça,

que estaria "ao serviço da 'unha negra' do Partido Histórico, ou seja, a esquerda da

esquerda".t6

O primeiro número d'O Distrito de Evora fora posto a circular num domingo,

dia 6 de Janeiro. O preço de assinatura anual era de 400 réis, ao passo que o pÍeço

avulso ficava por 40 réis. Como era típico da época, a redacção, a adminisração e a

tipografia do jornat funcionavam, simultaneamente, no mesmo local: na Praga D. Pedro,

número 3 - A, que coresponde à actual Praça Joaquim Anónio de AguiaÍ - ediÍício

onde actualmente se situa a Pastelaria Violeta, na capital alentejana.

N'O Distrito de Evora, Eça de Queiós procurava ser testemunha dos problemas

da sua época, manifestando um profundo desgosto pela incapacidade de modemização

do Estado luso. Tal desgosto era justificado: no final do século XDÇ instituições como a

Justiça, a Educação e a Saúde eram ineficazes; havia uma incapacidade de os govemos

encontarem respostas adequadas paÍa a resolução dos problemas económicos.

Predominava a mentalidade nral sobre a urbana. Conseque,ntem€nte, a indústia era

débil e dependia dos capitais estrangeiros. Até mesmo nos campos, com a inexistência

de legislação social, a situação era complicada e originava a emigração para ouüos

países da Europa ou paÍa o Brasil. Além disto, as dívidas contraídas ao estrangeiro para

propiciar a infra-estrutura concebida pelo fontismo tambán vieram agravar a situação

económica.

Es aatnw4 l.J. e LOPES, Óscar. Historia da Literutura Portuguesa.Porto: PoÍto Editora,2005, p.65E

E6 
tUÓmCA U..i aFilomana. Eça de Queinis jonalista. São loão do Estorit Principia, 2ffi4, p. I I .
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Entre 1868 e 1869, surge a invenção, juntamente com Antero de Quental e Jaime

Batalha Reis, da figura de Carlos Fradique Mendes, que produz algumas poesias

publicadas en 29 de Agosto, no jornal A Revolução de Setembro.ET A seguir, em

Outubro de 1869, na companhia do Conde de Resende, Eça parte em direcção ao

Oriente. Com esta üagem, o jomalista transforma-se em repórter, indo ao local do

acontecimento, sendo convidado a assistir à inauguragão do Canal do Suez. Assim,

posteriormente, o testemunho desta viagem surge, entre os dias 19 a20 de Janeiro, com

o título "De Port Said a Suez'r8, no recém-criado Diário de Notícias. Em seguid4 o

jornal A Revolução de Setembro, entre 13 de Abril e 8 de Julho, acolheu o folhetim'â

morte de Jesus'fe que também foi escrito, embora ficcionalmente, por ocasião da

viagem do escritor ao Egipto e à Palestina. Em 1870, no Diário de Notícias, é publicada

a composição ficcional d'O misterio da estrada de Sintra, escrita em parceria com

Ramalho Ortigão. Ainda em 1870, no periódico A República. Jornal da Democracia

Portuguesa, Eça publica o texto '?alavras sobre o jomalismo constitucional".

Pela mesma altura, fruto de novos nrmos estéticos e ideológicos, surgem os

textos publicados n'As Farpass, guê circularam com regularidade entre l87l e 1872. A

meio da redacção d'As Fatpas, Eça parte para o estrangeiro, nomeadamente para Cub4

onde fora colocado como cônsul.

Em Newcastle (1874), Eça inicia (a partir de 1877) a sua colaboração com o

periódico Actualidades, do Porto, que se prolonga até 1878.

Durante dezassete anos, enhe 1880 e 1897, ainda que com alguns intervalos, Eça

de Queirós elaborou textos jomalísticos püa a Gazeta de Notícias, do Rio de Janeiro. O

jornal carioca, na época, inovou. Este periódico contava com a colaboração de vários

escritores brasileiros e portugueses, como Machado de Assis e Ramalho Ortigão, o seu

preço era diminuto, e a venda erarealiz-ada na üa pública. Neste jornal, Eça de Queiós

elabora os seus relatos a partir dos episódigs do quotidiano: ora úemos temas políticos

(ex: '?aris estiá amuado com a República"); ora o tema é a moda, ou a arte. Ao iniciar a

colaboração com a Gazeta, Eça estava na Inglaterra, mas em 1E88, o escritor passa a

E7 
cf. QUenO[ ga dc. 'Folhetim" , Ultinus yigirusdispenas, Usbo: Livroc do Brasil, s/d , I l-18.

S 
cf, QITBIROZ, Eça dc. 'De Port Said a Suez". Notas Conterrwrb«os. Lisboa: Livros do Brasil, 2üX) , pp. 5,21.

t9 
cf. QITEIRO4 Eça de. 'A mo,rte de lesus-, Prosas Bárbaras.Lisb@: Livros do Brasil 2001, pp. 2E3,330.

S 
Co.o estc periodico trata da polémica que envolveu o escritor e os brasileiros, no terceiro capítulo tcrtmos ume análise mais

pormeinorizada sobre o tcma em ques6o.
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residir em Paris. Assim, os leitores portugueses e brasileiros acabam por "entrar" no

ambiente "modeÍno" europeu através do olhar crítico do jornalista.

Reteúa-se, ainda que é na Gozeta, e segundo os estudos de Elza Minéel, que

Eça de Queirós surge como mentor e responsável do primeiro "Suplemento Literário"

existente no Brasil, com seis números publicados.

Na Gazeta de Notícias, Eça de Queirós projecta, indirectarnente, a sua imagern

do Brasil. Na crónica cujo título é 'âos estudantes do Brasil"e2, ele relembra o seu

passado em Coimbra e trata cariúosamente os estudantes cariocas como "meus doces

amigos" ou "meus irmãos de além-mar". É na Gueta de Notícias que reapar€ce a

personagem Fradique Mendes, e é aúavés de suas cartas ficcionais que ficamos a

coúecer o que a personagem esperava do Brasil:

O que an queria (e que constituiria uma força útil no universo) era um
Brasil natural, espontôneo, genuíno, um Brasil nacional brasileiro, e não
esse Brasil que eu vi, feito com velhos pedaços da pltropa, levados pelo
paquete e arntmados à pressa, como panos defeira.'"

Ou seja, Fradique desejava um Brasil autêntico e não uma nação que copiava

servitnente o modelo europeu. No entanto, a personagem queirosiana antevê uma

solução para este país de "doutoÍ€s" e de 'telhos hábitos":

Mas no dia ditoso em que o Brasil, por um esforço lteróico, se decidir a
ser brasileiro, a ser do Novo Mundo, haverá no Mundo uma grande
nação. Os homens têm inteligência; as mulheres têm belua, e ambos a
mais bela, a melhor das qualidodes: a bondade. Ora uma nação que tem

a bondade, a inteligência, a beleza (e café, nessqs Proporções sublimes) -
-pode contar com um soberbo futuro histórico, desde que se convença
gue mais vale ser um lavrador original, do que um doutor mal traduzido
àofrancês.ea

A necessidade de modernizagão, sobretudo cultural, que se fazia sentir no Brasil

é destacada na poÍ Fradique:

(...) Intelectualmente, o Brasil é ainda uma colónia - uma colónia do
Boulevard. Letras, ciências, cosfiimes, instituições, nado disso é

9f 
UWÉ, Ella.,'O suplemento literário da Ctazlta daNotícias: um projecto de F4a pam o Bmsil". yária Escrila. Sinrra: Câmra

Municipal de Sintra" 1997, (301,31l) e MD.IÉ, ELa. Ptiginas Fluuanres, Cotia, SP: Atcliê Editorial, 2000, p.71,74.

92 qUenÓS, fça dc. Textos dc iruprcnsa IV (da Gazcta deNotlcias), op cil., pp. 635{55.

93 
QugRoZ Eç" &. Cartas e outtos escritos.Lisboa: üvros do Brasil, pp 308,309.

9í 
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nacional; tudo vem de fora, em caixotes, pelo paquete de Bordéus, de

sorte que esse mundo, que orgulhosamente se chama novo, o Novo-
Mundo, é na realidade um mundo velhíssimo, e vincado de rugas, dessas

ragas doentias, que nos deram, a nós, vinte séculos de literatura.gs

No nosso entender, esta caÍta, apesar de ficcional, assinala que o Brasil

aüavessava uma fase de desnacionalização resultante da imitação de modelos

estrangeiros, sendo o modelo copiado identificado como o francês. Ora, um ano antes,

em 1887, Eça escrevera uma crónica ensaística "O francesismo", onde afirma qu€

"Portugal é um país ffaduzido do francês em calão'J6. Analisando os dois textos, pod€r-

se-á dizer que os dois países possuem um traço comum: a imitação. Serií, no disculso

queirosiano, um país o prolongamento do outro?

Em oufio artigo, também publicado na Gazeta, em [896, sobre a doutrina

Monroe e o nativismo, Eça de Queirós parte da ideia de que a América, como projecto

autónomo, é uma criação de europeus, e que a fórmula "A América para os americanos"

não teria sentido culfural, senão estritame,nte económico, ao argumentar que com esta

doutrina o que os Estados Unidos pretendiam era "determinar que os povos do

continente americano são meramente usufruturírios dos tenitórios que habitam''7.

Ainda na Gazeta de Notícias encontramos publicado "Um artigo do Times para o

Brasil" (de 31 de Outubro de 1880) que se compunha por um comentiírio elaborado por

Eça de Queirós a um artigo publicado no jomal Times, no qual, por confrontação com a

situação das ex-colónias espanholas, o Brasil era louvado:

Os jornais ingleses desta semana têm-se ocupado prolíxamente do
Brasil. (Jm conespondente do Times, encarregado por esta potência de ir
fazer pelo continente americano uma "vistoria social" deJinitiva, deu-nos

:r;:?r:#:§r*t 
repletos e maciços, o resultado do san ano deiornadas

Eça assume que nunca visitou o Brasil (Nunca visitei o imperio'), mas julga

ser importante criticar o jornal inglês. Esta crítica, do nosso ponto de vista" estaria

voltada essencialmente paÍa a sociedade portuguesa. No entanto, neste artigo fica claro

95
QIJEIROZ, Eça dc. op cit., p.312.
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o fascínio que o escritor sente pelo Brasil, e cabe ainda assinalar a forrra como o

escritor vê o Brasil: como uma espécie de "prolongamento" de Portugal. Assim, para

Eça, tal como os brasileiros, os portugueses nada Íazem para merecer o respeito da

Europa. Mas o artigo não fica por aqui: fala-se do Brasil anda agáno; do pouco ou

nada que se 1ê nos dois lados do Atlântico. O jomalista luso langa um aletta:

O Times aqui embrulha-se. Prefiro explicar a sua ideia, a traduzirJhe a
complicada prosa: quer ele dizer que o dia se aproxima em que a
ctvilização não poderá consentir que tão ricos solos, como os dos
Estados do Sul da América, penn(meçam estéreis e inúteis: e que, se

provar que os possuidores actuais são incapazes de os Íazer valer e

produzir, para maior felicidade do homem, deverão então entregá-los a
mãos mais fortes e mais hábeis. E o sistema de upropriação por
utiltdade de civilização. Teoria f,avorita da Inglaterra e de todas as

nações de rapina.roo

Para Maria Filomena Mónica, com estas aÍirmações Eça de Queirós estaria a

quereÍ dizer o equivalente a: "Brasil, cuidado!" A Inglaterra tem olhos postos no vosso

desenvolvimento e até pode vir a "ocupar" esta terra "tão abençoada".lor

A descrição de Eça (que finge uma certa ingenuidade) é de certa forma

provocadora:

Com efeito, pobres de nós, nunca fomos decerto pora o Brasil senão

amos amáveis e timoratos. Estávamos Para com ele naquela melancólica
situação de um velho fidalgo, solteirão arrasado, fusdentado e trôpego,
que treme e se baba diante de uma governanta bonita e forte. Nós

verdadeiramente é que éramos a colónia: e era com atrozes sustos do
coração que, entre uma Salve entre uma Salve Rainha e um Lausperenne
estendíamos para lá o mão à esmola.r02

Ou sejq o cronista utiliza a ironia, inverte os papéis e coloca Portugal como

colónia do Brasil. Paradoxal é o facto de que, em 1962, Agostinho da Silva ao falar

sobre Eça de Queiós e o Brasil, utilize a mesma imagem: o " Brasil não foi um

território que Portugal submeteu; foi um generoso acolhedor de todos aqueles qtre não

queriam submeter-se a Porhrgal"r03.
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No nosso entender, com todos estes artigos que o Brasil acolheu, o escritor

forçou os intelectuais brasileiros a repensarem o seu proprio país.

No entanto, alguns dos seus projectos nunca se concretizataÍnl. em 1894, com

Alberto de Oliveira, Eça de Queirós desenvolveu um plano paÍa o lançamento de uma

nova revista O Serão,mas o projecto nunca se chegou arealizat.

Foi por confiar na capacidade de intervenção cívica dos seus escritos que Eça de

Queirós planeou, fundou e dirigiu a Revista de Portuga, (1889-1892), uma publicação

mensal que contou com a colaboração de intelectuais brasileiros e poÍtugueses. Apesar

da breüdade da sua vida, a Revisto de Portugal firmou-se como uma das mais cultas e

elegantes publicações da sua epoca, e visando, o universo lusófono:

A Revista de Portugal, sendo portuguesa, e também implicitamente
brasileira - e para a leitura dos dois povos que habitam os dois solos foi
ela desde princípio criada. Se, como se tem afirmado cotn razão, na
língua verdadeiramente está a nacionalidade - duas nações que põem a
sua ldeia no 'mesmo Yerbo formam paro os suPremos efeitos da
civilização uma nação uro.'uo

Mais uma vez, a produção jomalística acompanha a ficção, sendo interessante

notar o testemuúo da epistolopfia da personagern Fradique Mendes, que reproduz a

ideia contida na apresentação da Revista de Portugal e doclara: 'tla língua

verdadeiramente reside a nacionalidade".los Aqui, a problemática da lusofonia pode ser

suscitada, e relacionada com Fernando Pessoa @ernardo Soares) e a sua famosa

asserção'Miúa pátria é a língua portuguesa"lffi. PaÍece-nos eviderrte, p€lo menps do

ponto de vista histórico da visão do problema, que Ega de Queirós efectivamente

contribuiu para a forma cultural e política como hoje ele se apr€senta. Neste mesmo

sentido, podemos referir-nos também ao escritor brasileiro José de Alencar, quando

afirma, no seu romance Diva, qurc "A língua é a nacionalidade do pensamento, como a

pátria é a nacionalidade do povo".107 Problernrâticas de hoje, que reflectem meditações

antigas.

rM

105

QUBRÓS, Bça de. (da Revista dc Puaryal) op cit.,pp 114,115.
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Ainda no que respeita à Revista de Portugal é interessante assinalar que durante

a sua existência ocorreram alguns dos mais importantes factos históricos: no Brasil a

implernentação da república dá-se no dia 15 de Novembro de 1E89; em Pornrgal

acontece a crise do Ultimato. Além disso, em 1891, Antero comete suicídio.

Em carta dirigida à mulher, a 16 de Abril de 1890, Eça afirma que " A Revista

tem feito grande ruído no Brasil"roE. De facto, logo no primeiro volume (Julho-

Dezembro de 1889) encontramos viírias análises que possuem como temática o Brasil:

Frederico de S. (pseudónimo de Eduardo Prado) assina "Os acontecimentos do Brasil";

o proprio Eduardo Prado também escreve sobre "Destinos políticos do Brasil"; Oliveira

Lima colaboÍa com um artigo intitulado "A evolução da literatura brasileira"; e Eça de

Queirós escreve, na secção 'Notas do Mês" um artigo sobre a revolução do Brasil.

No segundo volume (Janeiro a Julho de 1890), Frederico de S. escreve vários

artigos: "Os acontecimentos de Brasil"; "O Brasil, fastos da ditadura"; 'â república

brasileira". Neste volume, Ramalho Ortigão, que acabara de regressar do Brasil, elabora

uma crítica severa cujo o título é: " O quadro social da revolução brasileira".

No terceiro volume (Julho de lE90-Junho de l89l) e no quarto volume

(Dezembro de 1891-Maio de L892) encontramos ainda ouüo título que tem o Brasil

como referência: " Práticas e teorias da ditadura republicana no Brasil", escrito por

Frederico de S.

Todos estes artigos confirmam o pensamento expresso no programa da Revista

de Portugal, que procura cativar o público brasileiro, reforçando a ideia da existência de

uma unidade espiritual dos dois países:

E no Brasil que os nossos homens encontram um mais qacto e completo
apreço; é no Brasil que os factos da nossa sociedade inspiram um mais
íntenso e directo interesse; é no Brasil que as obros do nosso espírtto
recebem um mais franco e caloroso acolhimenio. - Por outro lado nada
do que o Brasil faz, pensa, diz e produz nos pode ser alheio ou
indiferente. Estudar o Brasil nas complexas manifestações da sua
actividade é ainda estudar-nos a nós mesmos.r0e

No entanto, os artigos de opinião escritos por Eduardo Prado contra o novo

goveÍno republicano brasileiro acabaram por conotar a Revista de Porugal com o

'0t Queno4 Eça de. 'Â Emflia de castro, PoÍto, 1ó d€ Abril de 1E90', Conespondêtrh. Volumc lt organização & Notrs dc

À Campos Matos. Lisboa:Camiúo,2008. (4547), p. 46.
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público brasileiro mais conservador. O próprio artigo elaborado por Eça de Queirós para

a secção 'tlotas do Mês", sobre a implantação da República no Brasil, apesar de tentar

ser imparcial, deixa antever o cepticismo do autor em relação ao novo govemo.

Além disso, o público brasileiro também pôde contar com os textos jomalísticos

que Eça publicou na Revista Moderna entre 1897 e 1898. Adminisrada pelo jomalista

brasileiro Martinho Botelho Filho, muito luxuosa, era dirigida a um público culto e

sofisticado. Logo no artigo de apresentação da revista, Eça confessa que escreve a

pensar "naqueles que vivem longe da Europa, e todavia incessantemente olham pilloa a

Europa"ll0 Na crónica de homenagem a Eduardo Prado, patono da revista,

colaborador e amigo brasileiro, uma declaração de amor ao Brasil: "Sinto dupla

felicidade de louvar, através do homem que tanto pÍezo, a terra que tanto amo!"111.

Enfretanto, o que importa ressaltar aqui é que Eça de Queirós escrev€u sobre e paÍa os

leitores do Brasil. De uma forma ou de ouha, Ega de Queirós, tanto em Inglaterra como

em França, acaba por ÍepresentaÍ uma ponte entre o Brasil e as mefópoles modernas.

Uma outra observagão prende-se com o facto de em 1896 ter sido publicado o

primeiro Almanaque enciclopédico, editado por A. M. Pereira, no qual Eça colaborou.

Deste longo percurso jornalístico, é de realçar também a capacidade que Eça

revelou.para criticar os costumes do seu próprio povo. É um sinal de maturidade. Um

povo que não é capaz de rir de si mesmo, de se criticar, de rcalizat uma auto-análise,

não chegou à maturidade.

Cabe, ainda, assinalar que, se Eça tle Queirós se dedicou ao jomalismo por

razões financeiras, tal pressão foi frutífera tanto para o escritor como paÍa o jornalist4

tendo como resultado uma obra híbrida particular. Ou seja, como afinnaBlza Miné, "a

obra jomalística de Eça constitui-se certarnente numa forma particular de concretização

do litenírio"ll2.

QUSRÓS, Eça de . (da Revista LÍodenta) , op cir, p.49.

qUenÓS, nça ae.(dt Ra,ista Mod*7,a),op cit,p.l!4,

UnqÉ, gza. Pá§nas Fluuantes, op cit., p.44.
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CAPÍTT]LO II

Singularidades de um país trigueiro

E aqui estamos espantados, arr,egalando os olhos para o Brasil - tendo

apenas a vaga oonsciência de que lá se contioua pacificamentc a

- -. 113
vender calé.

Eçadc Queirós.

113
Queirós, Eça de. 'As festas russas" , Textos de Imprensa IY. q cit.,p. 415.
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2.1 Notas familiares

Os fortes laços de Eça com o Brasil estabeleceram-se muito cedo. Hoje, é do

conhecimento público que o seu avô paterno, Joaquim José de Queirós e Almeida, viveu

no Rio de Janeiro, onde exerceu o cargo de magistrado. Ainda no Brasil, em 1820,

nasceu o seu pai, José Maria Teixeira de Queiós. Logo a seguir ao seu nascimento, em

Portugal, na Póvoa deYarzim, o futuro escritor foi criado por uma ama, Ana Joaquina

Leal de Barros, brasileira, natural de Pernambuco, com quem Eça teria perrranecido,

afastado da sua mãe, até cerca dos quatro anos de idade, em Vila do Conde, e de quem

ouvira canções de embalar e histórias do nordeste brasileiro; também convivera com o

casal de brasileiros nordestinos, Mateus e Rosa Laureana, dos quais ouvira narativas da

literatura de cordelrla.

Não deixa de ser curioso o facto de, em 1906, a casa onde o escritor nasceu ter

sido "ornada com uma bela lápide, obra de Teixeira Lopes, oferecida gentilmente por

um grupo de povoenses residentes no Brasif"'S, â qual inscreve o próprio sentido da

reciprocidade entre brasileiros e portugueses.

Como se sabe também, antes de se úansferir para Cuba, quando ingressou na

carreira diplomátic4 Eça prestou concurso para uma vaga nesse ulesmo nordeste

brasileiro, no Estado da Búia. Mas ainda que nunca chegasse a conhecer o país in loco,

ele não só escreveu sobre o Brasil como escreveu paÍa leitores brasileiros,

nomeadamente em colaboração com a Gmeta de Notícias, do Rio de Janeiro, com a

Revista Moderna, e com a Revista de Portugad sendo um factor importante, nessa

cadeia de elos que unem os dois lados do Atlântico no espírito do escritor, a intimidade

que manteve com os brasileiros que enconfou em Londres e, principalmente, em Paris.

De facto, a casa do escritor em Paris era frequentada por intelectuais e

diplomatas brasileiros, como testemunha a filha do escritor, Maria Eça de Queiroz:

Os convivas habituais continuavam a ser os dois Prados, Eduardo e

Paulo, tio e sobrinho, ambos tão caltos, inteligentes, brilhantes e amigos.
Traziam muita vez algum compatriota que depressa se tornmva habitué da
Rue Charles Lafitte, Assim, apareceram lá o Barão do Rio Branco e o
nosso querido Domíncio da Gama, já conhecidos de Londres; Olavo

1l{ 
Vo d.d" nes tradicionais feiras de aÍtesanato do povo nordestino brasileiro, a litcratuÍa de co,rdel consistc cm nurativas

poputares aprcsentadas €m pcquenos folheos costurados à mão.

1'5 cosRol, Ao tónio. Ew de Quehoz. Paris, Lisboa: Aillaud e Berran( 1916,p.29.
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Bilac, o grande poeta; Joaquim Nabuco, de eminente inteligência (...); o
impagovél Majir Novais e ofilho (...) e tantos outros.rr6

No entanto, entre todos os brasileiros que conviviam com Eça,hâum nome que

se destaca: o do paulista Eduardo Paulo da Silva Prado, formado em Direito e oriundo

de uma família aristocnítica, com muita influência na política, na economia e também

no campo cultural. Os Prados possuíam uma vasta extensão de terra em São Paulo e

eram produtores de cafe. A mãe de Eduardo, Veridiana Prado, apesar de monrírquica e

católica, não hesitou em se sepaÍar do marido, Martiúo Prado, e em assumir a direcção

dos negócios da família.

Herdeiro, por via matema, destes fiaços de independência, Eduardo Prado

também era um monarquista convicto. Cosmopolita, moÍou na França durante muito

tempo, sempre cercado das últimas invenções do século, e foi em Paris que conviveu

com Eça e com o poeta brasileiro Olavo Bilac, enüe oufios intelecttrais.

Bilac, na Academia Brasileira de [,etras, proferiu um discurso onde lembrava os

tempos passados em Paris, na casa de Eduardo, em convíüos marcados pelo amor à

terra natal: "Ali üvia o Brasil, às vezes acerbamente julgado, mas sempre infinitamente

a-ado."117 Como já referimos, com proclamação da República, Prado publica na

Rqista de Portugal seis cartas contra o governo, sob o pseudónimo de Frederico de S.

rrhm 1893, já em São Paulo, na sua fazqda do Brejão, Prado escreve A ilusão

americana, liwo que foi proibido no Brasil. Incompreendido por muitos dos seus

contemporfureos, recentemente o historiador José Murilo de Carvalho procurou explicar

a profundidade do pensamento da sua obra:

O que importa é que Eduardo Prado sugere uma visão não essencialista
de identidade brasileira, isto é, uma visõo de idmtidade em Wrmanente
construção. Sua reação à República se devia nais à ntptura brusca que o
novo governo pretendera Íazer com um património qlue se constntía
lentamente do que uma rejeição da mudança.rre

116
Qt EIRO4 lúaria de R4rde. fua & Qteiruz ente os sans. Ápresefiú pr sualilha. Canos íntbna. Porto: kllo & tmâo

Editmes, 6' odição, 1987, pp 231-214.

117 gUl,C, Ol"vo. nrla academi a&astleir,,Crítica efantasia,LÀsbu: Livraria Clássica Editora de A. M. Teixcirg 19rgr4, p.413.

llt 
Âs cartas çe Eduardo Prado escreveu ptrra a Revisa de Porugal foram coligidas no volume intiurlado Fasas fu ditúura

militar no Brail.
f 19 

CmVrq,I,ffO, José Murilo. 'Eduardo Prado c a polémica do iberismo e do amcricanisrno- . Revista Brosileira.l,{" 53, Rio de

Janeiro, Ortub,ro - Novembro - Dezembno 2A07, p.87.
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Após muitas afrontas ao novo regtme republicano, Prado voltou-se para o estudo

da História até que morreu, prematuramente, aos 4l anos, de febre-amarela. Ou seja,

Prado foi um ser dinâmico, exuberante, escritor e jomalista cheio de ideias próprias e

umbonvivant.

Alguns críticos, entre os quais o pemambucano Heitor Lira, questionam se

Eduardo Prado não serviu de modelo para alguns dos seus tipos litenários, como o

Jacinto de A Cidade e as Serras (com o seu sumptuoso apaÍtamento no 202 dos Charps

Etysées) ou Fradique Mendes. Contudo, o que se destaca é a estima que Eça sentiu pelo

seu amigo e até que ponto a convivência com Eduardo Prado influenciou Eça de

Queirós.

Mas, acima de tudo, há a considerar o impacto da obra queirosiana no Brasil.

Como explicar esse impacto? Estudos mais recentes demonstram que não foram as

narrativas de maior apuÍo intelecfual, mais densas e complexas, como O Mandarim

(1880), A Correspondência de Fradique Mendes (1900) e A Cidade e as Serras (1901)

que o tornaram, de imediato, num escritor extremamente popular no Brasil, mas

exactamente O Primo Basílio (1878), de composição talvez menos apurada e

perconagens caricaturais, de um estilo linear e carregado de sensualismo, que faz

lembrar as mais bem sucedidas telenovelas brasileiras de hoje. Esse culto a Eça de

Queirós no Brasil foi üio forte que os jovens da Belle Epoque brasileira se reuniam num

"cenáculo", à maneira da geração portuguesa de 1870110.

Quanto à presença do Brasil no imaginário queirosiano, é evidente, para nós,

que ela exprime inteiramente o sentido da observação de Sampaio Bruno, acerca da

existência de 'trm país [...] que, naturalmente, parece que deveria captar, desde o

primeiro momento, todas as atenções e promover entre nós as mais vivas e permanentes

curiosidades."l2l Com tanta mais razão quanta a experiência histórico-cultural em

comum e, principalmente, em vista do futuro, considerando-se que Eça, no final do

século XDÇ particularmente em Paris, foi testemunha das profundas úansformações

culturais empreendidas pela modemização da forma da vida europeia. Certamente, a

maneira de ver o Brasil foi complexa e ambígua, mas sempre fecunda permitindo ainda

hoje uma reflexão sobre o sentido da modernização na cultura de língua portuguesa.

120

tzt
cf. BROCÀ Brito. Avida litenbia ru Brasil-1900. Rio de laneiro: José Olympio Editora, 1975ç.122.

BRLTNO, Sampsio. O Brasil nenul, Porto: Lello Editorc§, 1997. p. 38.
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Inegável é que, sem coúecer o Brasil, Eça de Queirós ao actuar como

correspondente para o Brasil vai procurar fundar na sua experiência pessoal o traço da

sua crítica. Assim, " é Portugal que esüá sempre pelo avesso. O Brasil é uma entidade

remota, vaga, espaÍsamente refetida."r22

José Maria D'Eça de Queirós, Íilho primogénito do escritor, escreveu um

Prefácio para as Cartas inéditas de Fradique Mendes, onde destacou que em üda o pai

foi *muito mais coúecido, e melhorcompreendido, no Brasil, do que em Portugal"rB e

explicou que tal popularidade aconteceu porque a maior parte da obra do seu pai foi

publicad4 de fomra dispers4 em jornais brasileiros.

2.2 Diálogo de titãs

Imortais sabem, uns dos ouftos, os norrles, os feitos e os Í{rstos

soberanos, nresmo quando húitam retiros remoúos que o Éter e o Mar

124
§eparam.

Eryade Qwiros.

Que espécie de relação poder-se-ia estabelecer entre dois conternporâneos como

Eça de Queirós e Machado de Assis? É comum considerar um em relação ao outo

somente em função da cÍítica que Machado de Assis publicou no jornal carToca O

Cntzeiro, nas edições de 16 e 30 de Abril de 1878. Como sabemos, o escritor brasileiro

analisou, sob o pseudónimo de Eleazar, dois romances dê Eça de Queiros, O primo

Basílio e O crime do padre Amaror2s, sendo este texto (em sua segunda versão, de

1876) considerado uma imitagão de La Faute de l'Abbe Mouret. Seria isto suficiente

para criar um abismo entre duas referências de mentalidade e de gosúo da língua

portuguesa? Pelo contnírio.

Não obstante a crítica, Eça de Queirós não só escreveu sobre o Brasil como

escreveu para leitores brasileiros, especialmente em colaboração com a Gazeta de

Notícias, do Rio de Janeiro, e com a Revista tríoderna, em Paris, sendo importante

122 
ÀaNÉ, eh . Páginas FluuanÍes. op cit., p. 20.

l23qUenOr,fo.eMariad'Eça. *Prcfâcio".CanasinéditasdeFrdiqueLtundes, P6to:Irllo&IÍmâoeditoÍ€s, 192E,pp742,

124 
QusRÓs, Eç" de."Á Peúei@". Contos.Pqto:PoÍto Editorâ,2004, p. 230.

125 R..ord".* qrre O crbte do paúe Ánaroexigiu a claboração de a€s veisôcs: a primeira" cuja púlicação rlo foi autorizada

pelo autor, data dc 1875; a segunda é de 1876; e a sreira é de 1E80.
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ressaltar nessa ligação o facto de ele ter conquistado, no m€smo espaço cultural

brasileiro em que despontou Machado de Assis, a fidelidade de muitos leitores. Como

explicar esta possibilidade de aproximação entre eles? Julgamos que, pelo menos em

pârto, poÍque ambos foram jomalistas ao final do século XDÇ e porque enquanto

cronistas partilharam análogas preocupações.

Mas, afinal, o que proferia a tâo conhecida cÍítica de Machado de Assis? Em

primeiro lugar, cabe esclarecer que Machado não fala proprianrente em plágio. No

estudo que serve de introdução a edigão crítica do liwo O crime do padre Amaro estir

claro que Machado lutiliz.aum conceito mais cauteloso, amortecido por expressões como

"imitação" e "reminiscências"126 e que o aproveitamento do texto de Zola está restrito à

descrição técnica da liturgia católica. Tal estudo reforça ainda as teorias desenvolvidas

por Alberto Machado da Rosa na obra Eça, discípulo de lulachado?

Segundo o estudo elaborado por Machado da Ros4 a originalidade da análise

machadiana incidiria "num sistema de ideias em que se fundia uma visão aparentemente

pragmática dos movimentos romântico e naturalista com uma penetração exce,pcional

dos fenómenos psicológicos e de verdade moral"r27 Conduzidos por Machado da Rosa,

constatamos que Ega recoúeceu que deveria seguir os conselhos e sugsstões de

Machado de Assis. Ou seja, ao Íeescrever o romance O crime do padre Ámaro, fua

obedece a cada uma das observações do crítico brasileiro. É assim que Machado da

Rosa conclui que "se a influàrcia de Machado de Assis é mais que runa hipótese (...)

simboliza a fecundação do mais luminoso artistâ de Portugal pelo mais profundo

espírito do Brasil, e a união das duas pátrias."l2t

Apesar de o tema ter sido amplamente analisado no estudo de Machado da Rosa,

pensamos que cabe ainda assinalar o seguinte: logo no início da sua críüca, Machado de

Assis destaca que já coúecia Eça de Queirós através d'As Farpas. Estaria Machado de

Assis magoado com a feroz crítica que Eça escreveu sobre os brasileiros? A crítica

machadiana seria uma forma de afirmar que no Brasil existia alguém capaz de pensar e

estaÍ atento ao que acontecia na Europa em termos de literatura?

Um oufo facto que une os dois mestres lusófonos diz respeito aos direitos

autorais do liwo O prtmo Basílio. Na verdade tudo se resunrc a uma declaração que

126 qUfnÓS, Eça de. O crine fu pdre Ámaru, eili#ode Carloo Reis e lúaria do Roúrio Cunha Usboa: Imprcnsa Nacimal -

Casa da Mocda, 2m0, pp 3E-39.

127 
nOsA Alberto Machado da. Eça, discípulo e Machado? USoa: Editorial Prcsença, 1979,9.170.

12E 
nosA" op 

"ir, 
p. 3ot.
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surgiu em 1878, na segunda edição do liwo, que delegava para todos os efeitos da lei a

propriedade litenária da obra, no Império do Brasil, ao escritor Machado de Assis.

Machado da Rosa acredita que poderia ter sido o próprio Eça de Queirós quem sugeriu

o nome de Machado, o que dernonstraria que Eça não guardou ressentimento conha a

crítica elaborada pelo"bruxo" do Cosme Velho.

Inegável é o testemunho deixado por Machado de Assis na altura da morte de

Eça de Queirós, onde o escritor brasileiro, após enaltecer o escritor português, destaca

que coúecia a crítica e as polémicas suscitadas pelos conhoveÍsos artigos jornalísticos

queirosianos:

Que hei de eu dizer que valha esta calamidade? Paro os romancistas é

como se perdêssemos o melhor dafamília, o mais e§belto e o mais válido.
(...) Tal que começou pela estranheza acabou pela admiração. Os

mesmos que ele haverá ferido, quando exercia a crítica direta e

quotidiana, perdoaram-lhe o mal da dor pelo mel da língua, Wlas novcts

graças que lhe deu, pelas tradições velhas que conservou,^e mais aÍorça
que as uniu umas e outras, como só as une a grande arte.'n'

Ao enfatizar as críticas queirosianas, ao conceder-lhe o perdão, estaria Machado

a fazer uma referência directa a crónica sobre os brasileiros publicada lo Ás Farpas?

Apesar das interrogações, nesta carta machadiana diá-se a feliz circunstáncia da

absolügão por parte do brasileiro

No e,lrtanto, como assinalou BeatnzBerrini, o que importa destacar é queos dois

escreveram para o mesmo jomal, a Gazeto de Notícias, do Rio de Janeiro, na Íl€sma

altura (entre 1881 e 1897) e que tal facto "perrrite inferir que os textos de um foram

certamente lidos pelo outro"l3o.

Heitor LiÍaÉr certifica que Eça'possuía, pelo menos, na sua biblioteca um livro

(Quincas Borba) enviado por Machado de Assis, cuja dedicatória sintetiza alguma

ffieza: 'â Eça de Queirós, Machado de Assis." Mais uma prova de que os dois grandes

vultos da literatura oitocentista lusófona olhararn-se de frenúe e paÍtilhaÍam

preocupagões comuns.

Tanto Eça como Machado seguiram caminhos paralelos: enquanto Eça criticava

a decadência da sociedade portuguesa; Machado de Assis procurava a identidade da

129 
ASSS, Machado.'A morte de Eça de Qucirós" Revista Brosileira. Rio de Janeiro; Fwereiro, Março,2íXX, ano X, nBE, 307-

308 (p.307).

130 gfnnnü, S aaiz Brasil e Porugal. Ageraçlio de 7l.PútoiCampo das trtras,2{to3,p.E4,

131 
tr1a.lq Heior. O Brasil na obra de fua de Queboz.Lisboo: Livros do Brasil, 1965, p. l9E.
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nova nação brasileira. Lúcia Miguel Pereira, em 1945, compaÍou os ficcionistas: "A

visão directa e objectiva no português passava, no brasileiro, pelo ângulo de refracção

da subj ectividade. "l32

Uma ouúa observação que comprova uma certa sintonia enhe os dois grandes

vultos da língua poúuguesa é o facto de Eça de Queirós ter sido admitido na Academia

Brasileira de Letras (fundada por Machado de Assis) como sócio-correspondente, em

1887. Por seu lado, em 1904, quando Machado de Assis se tornou sócio correspondente

da Academia de Ciências de Portugal,Eçade Queirós já tiúa falecido.

Um aspecto final indicador desta cumplicidade enüe os dois autores é o diálogo

que propõe o liwo da escritora Maria Velho da Costa, Madame, de 1999. O texto é fruto

de um projecto cénico que reuniu em palco duas grandes actrizes: a porh€uesa Eunice

Mufloz e a brasileira Eva Wilma. Em cena, as actizes repÍesentam duas personagens

femininas imortais e emblemáticas: Capitu eterna oblíqua, dissimulada, com olhos de

ressaca e 'trma arara do Paraíso"l33 machadiano; e Maria Eduarda belíssima, inteligente,

sublime, requintada como "um pavão do reino" dos Maias. E um texto que funciona

pelo jogo intertextual e que revela, ainda hoje, a vitalidade do diálogo intercultural luso-

brasileiro.

2.3 Vozes do Brasil

Eça de Queiroz cidadão da diáspora e do remover inquietante dos

mrmdos (apanagio de génios e üsionários), e escritor tío brasileiro

quanto português o é pela pátria quc a própria língtu extrapola"

. -r34
umve,Ísal.

Zetho CuhaGonçalves.

O papel singular que Eça de Queirós desernpenhou no Brasil foi analisado por

vários autores. É cruioso observar como, em muitos estudos, Eça personificou o vínculo

genuíno e cultural com a maÚiz portuguesa" sem a preocupação de distingui-lo dos

132 pBnenÀ Lúcia Miguel. 'Prefuio", Livro b Centenirio de Eça & Queiroz.Lisboa: Ediçõcs Dois Mundod Livros do Brasil,

l%5,p. 13.

133 
CO§t1; tutoi aYeho dz. Mdane.üsboa: Sociedade Porhryucsa de AutoÍ€s/Publicaçõcs DoÍn Quixote, 199, p. E3.

134 
CONçawES, Zctho Ctmha '$a de Queiroz: a nostalgia do Brasi l', Os brasileircs. Rio dc laneiro: Língua Gcta! p. 13.
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autores brasileiros. Ao contiário, havia por vezes uma inclinação para considerá-lo

como parte de um património comum, o da língua portuguesa.

A influência que o escritor exerceu sobre o meio intelectual brasileiro é muito

vasta, como enfatiza LÍrcia Miguel Pereira: "toda a gente, falando ou escrevendo,

copiava Eça, sem dar por isso".135 Não cabe aqui elaborar um inventiírio de toda a

preponderância que o autor atingiu em terras brasileiras. Pretendemos, apenas,

Íecuperar, de forma não exaustiva, alguns testemunhos que nos podern fornecer uma

ideia da dimensão colossal que Eça desempeúou como ponte na história cultural luso-

brasileira, sendo uma presença constante no imaginrário brasílico. Além das viírias

biografias elaboradas por autores brasileiros, como a de Miguel Melo (1911), do gaúcho

Viana Moog (1945), de Luís Viana Filho (1983), ente outros, alguns relatos de

escritores brasileiros são dignos de nota. Em 1902 foi publicado o livro Homens e

coisas estrangeiras onde José Veríssimo descreve, com emoção, a primeira vez que

partilhou o mesmo espaço fisico com Eça de Queirós. O enconúo deu-se e'm Lisboa

num sarau literário no Teaüo Trindade. Alguns anos mais tarde os dois escritores

enconúaram-se em Paris. No entanto, o brasileiro jamais tentou uma apÍoximagão

maior: "amando-o, não quis jamais coúecê-lo pessoalmente, por essa espécie de pudor

indefinível que nos afasta de pessoas admiradas e queridas em silêncio."ltr

José Veríssimo louvou a influência da obra queirosiana na literatura de língua

poúuguesa e ressaltou que "o Brasil não foi capaz de produzir nenhum natuÍalista que

se lhe compaÍe."l37

Eduardo P"adol3t escreveu uma homenagem ao amigo Queirós, enquanto este

ainda era vivo, que foi pubticada ra Revista Moderna no dia 20 de Novembro de 1E97.

Nesta homenagem, Prado enfatiza a imaginação e organização de Eça, traça um perfil

das ideias do escritor e revela alguns factos sobre o quotidiano em Paris. Olavo Bilac,

que conviveu com Eça em França publicou, na Gazeta de Notícias, um texto

necrológico de homenagem ao escritor. A convivência entre Bilac e Eçq em 1890, deu

origem a uma paródia: em conjunto, os dois escritores elaboraram num serão de Inverno

um texto intitulado Inês de Castro (um tema português que está presente até hoje no

135 
PERERTL lrtcia Mgrel *Prefiic io-, op cit.,gtp. ll-22),p. 16.

136 wnÍssuo , Irysé. Homens e aisas estrangeira. Volume I. Rio de Janeim: H. Crarnier, 1902, p. 349.

137 
wnÍssn*ro, José. op cit., p. 356.

138 
cf. pnAOO, Eduardo. Coleafuqs.Yolume L Sâo Paulo: Escola Tipográfica Salesiana, 19(/.,W29-334,
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imaginário brasileiro). Segundo a filha de Eça, Maria d'Eça de Queiroz (e reproduzidas

por Heitor Lira, O Brasil na obra de Eça de Queirozr"), du "brincadeira'' também

participaram a cuúada @enedita Pamplona) e a mulher (Maria Emília) do esqitor

lusitano.

Quando o Brasil já eru republicano, surgiu um movimento litenário, denominado

Padaria Espiritual (1892-1898), gue congregou em Fortaleza jovens artistas (pintores,

músicos e escritores). Curiosa é a tentativa do grupo em estabelecer contacto com a

geragão de 70 portuguesa, tendo sido enviadas várias cartas, inclusive aB.ça de Queiós.

Adolfo Camiúa, um dos membros da Padaria, resume a admiragão do grupo: "Todos

nós tínhamos entusiasmo pela gloriosa constelação portuguesa: recolhemo-nos para

meditar frases ao Eça, ao Nobre, ao Ramalho, ao Guerra Junqueiro.'rl4o p" facto, o culto

as personagens queirosianas fomentou vários clubes e agremiações das mais diversas

gerações.

O diplomata e poeta Magalhães de Azeredo é também protagonista de um

enconüo inusitado com o seu ídolo, Eça de Queirós, em 1898. Segundo o depoimento

de Afonso Arinos de Melo Franco, Azeredo estava na redacção da Revista Moderna

quando entrou o proprio Eça, à pÍocura de Eduardo Prado. Emocionado, o jovem

Azeredo não obedeczu às ordens de segredo, e revelou a Eça que estavam a preparar um

número especial em sua honra e que ele ali estava escrevendo o seu elogio ao esctitor.

Ora, *qua[ não foi sua decepcionada su4)resa ao verificar que Eça não se mosüou nada

abalado com a revelagão. (...) e comentou, com displicência, já a caminho da porta: -

Estrá a escrever o meu elogio? Pois carregue-lhe no adjectivo..."1ar.

Um outo diplomata (e igualmente escritor), Ribeiro Couto foi também grande

admirador de Eça: "PaÍa mim e para os rapazes do meu t€mpo, da miúa roda, primeiro

em Santos (...) depois sob as arcadas do velho Convento de São Francisco, por volta de

1915, na Faculdade de Direito de São Paulo, ele foi uma grande janela úerta para o

mundo vivo."142 Os jovens leitores brasileiros do início do século XX, por graq;\

atribuíam uns aos outros os nomes das personagens queirosianas e tentavam imitar os

seus personagens preferidos:

r39 lyn4 n"i*. op cit., p. 2E3.

1a0 cltrrNHÀ Adolfo. Canos litenlrios. Rio de laneiro, 1895, pp 159-160.

141 
fnef.lCO, Afonso Ârinos dc Melo. 'Amor a Roma" . Revista Braileim,Rio de laneiro, Ouurbro-Novcmbro- Dezernbro, 2001,

ano Vtr, n29, 303 -332, @. 320).
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COtnO, nru iro. Sentinena Lusitana,Lisbrxrtl-ivros do Brasil, 1963, p. 105.
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Não era só em nossa formação literária e em nosso próprio estilo que

Eça de Queiroz influía. Influía em nossos projectos de andar pelo mundo,

em nossos hábitos, gostos e atitudes (...) As paisagens, os ambientes, a
humanidade, mesmos os tiques de linguagem e as atitudes das
personagens do Eça, como nós dizíamos estavam incorporados no nosso
quotidiano.ra3

Massaud Moisés destacou a verdadeira eçolatria que afectou os escritores

brasileiros na primeira metade do século XX: "desde Aluísio Azevedo até os

contemporâneos, Jorge Amado à frente. Nem mesmo Graciliano Ramos (...) resistiu ao

fascínio do estilista da Póvoa do Vanim."raa Clarice Lispector, que negava ter sido

influenciada por outros autores, foi leitora voÍaz do Eça.las José Lins do Rego é outro

escritor fascinado pelo estilo queirosiano'46 e Cyro dos Anjos, ainda na sua cidade ratal,

Montes Claros, leu Eça.1a7

Julgamos ainda conveniente recordar Monteiro Lobato que, nas suas cartas ao

seu amigo Godofredo Rangel, confessa a sua admiração pelo escritor Camilo Castelo

Branco e, na epístola do dia 7 de Dezembro de 1915, faz um alerta: 'âcho o Eça o

culpado de metade do emporcalhamento da língua no Brasil, onde o lido e o imitado é

só ele, ele e mais ele"lo. Quando fala sobre o "estilo literiírio", Lobato aproveita para

criticar as imitações: "Fugir sobretudo da maneira do Eça, a mais perigosa de todas,

porque é graciosíssima e muito fácil de imitar. <<Cigarro lânguido» - <<Caneta

melancólica» - «Tinteiro filosófico>>."14eA imagem que desse testemunho se colhe é de

uma crítica matura, onde Lobato enfatizaa impropriedade do pensamento brasileiro.

De facto, a imitação e o aproveitamento indevido dos escritos alheios foram

temas debatidos em larga escala no início do século X)Ç no Brasil. Lima Barreto (1881-

1922), no seu Dürio íntimo questiona se seria saudiável paÍa o Brasil a influência dos

portugueses: "Não é o Eça, que inegavelmente quem fala português não o pode ignorar,

143
COUlO,op cit.,pp. 106, 108.

r44 
ruosÉs, tut^ ÍrrttÁ, Á lirerarura amo danúrcia.cotiu, Sao pEjo: rditora fuf, zooz, p. s+.
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cf. tlOtASCO, Edgar César. Resros deJic@: a oiqão biogtáfr@ de Clorice Lispunr.São Paulo: Edição dc Annólure,

2694, p. lfi).

'46 FIII,HO, Mnrilo Melo. *Joeé Lins do Rego: cern anos", Revista Bmsileira, Rio de laneiro, Ouurbro.Norrcmbro- Dczembno,

2fi)1, ano MI, n29, 103-109, úr.105).
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LfnálfgSl, Var Márcia Parábo h. Cyro fus Ánjos: nemória e histórí.a, §ão Paulo: Arte e Ciência, 1!I/7 , p. 17 .

tnttogATo,rortáro,ÁbarcadeGleyre,Ttomo.SãoPaulo:EditoraBrasilicnse, 
1961,p.5E.

'49 r,osÂ,ro, LÍmtciÍo. op cit., p. 59.
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são figuras subalternas: Fialho e menores.'ls0 Ainda no que respeita à admiração de

Lima Barreto por Eça de Queirós, cabe mencionar a personagem lsaías Camiúa que,

no início do sexto capítulo do liwo Recordações do escrivão Isaías Caminha, confessa

que 1ê, enüe outros, o Eç4 para descobrir o segredo de fazq Íomances.

lnteressante, ainda, é um inquérito elaborado por Gilberto Freyre que deu origem

ao livro Ordem e Progresso. Trata-se de uma série de perguntas que Freyre enviou para

diferentes pessoas, de Norte a Sul do Brasil, nascidos entre 1850 e 1900, cujos

depoimentos foram recolhidos pelo autor para servir a tentativas de interpretação da

nação brasileira dos séculos XD( e XX, momento crucial de consci&rcia da identidade

cultural brasileira. No que diz respeito à literatura, o resultado do estudo é claro:

Eça de Queirós, continuaremos a ver que foi tanto como Aletrcar e Bilac
uma dessas preferências da parte dos brasileiros requintados, do Norte
ao Sul do País, que, como preferências nacionais em sua utensão e em

sua significação, concotrem para uni/icar a aristocracio intelectual do
Brasil em torno dos mesmos cultos ou de iguais devoções.rsr

Ou seja, segundo Freyre, Eça de Queirós, "sem€lhante a um mvo santo sobre os

seus devotos"ls2, contribui para a unificação da elite brasiteira do início do século XX.

Porem, parece que não foram só os brasileiros ilustrados que leram Eça. O escritor

Antonio Cândido ao tentar explicar o porquê da existência do "culto" qu€irosiano,

afirma que a projecção do escritor foi vasta: Eça atingiu "até os incultos, pois é destes

raros escritores eminentes dotados de uma inteligibilidade que os torna acessíveis aos

graus modestos de instrução"ls.

A utilização da caricatura é outro motivo apontado por Antonio Cândido paÍa o

sucesso dos escritos queirosianos no Brasil. Mas, quando F,ça úiliza uma espécie de

"lógica fantasiosa" que emprega um exagero caricatural, C&tdido reconhece que este

refinamentó nem semprc foi compreendido pelos brasileiros.

Uma análoga explicação para o fenómeno é avançada por Eduardo Lourenço

que, no texto't{ós e o Brasil: ressentimento e delírio", enfatiza a incompreensão mútua

das duas culturas, assinalando porém a presença ímpar do escritor no universo

'50 
genngTO, Lhlu.. Nirio tntirzo. (www.dominiopublico.com.br), consulta rcalizada no dia 22 de Jrmho &2íÍI..
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rnsYRB, Gi lbato, orfuit e hograsso. Tomo I. Lisboa: Livros do Brasil, dd, p. ,()5,
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C^ltlODO, Antonio. 'Sa de Qucirús, pâssado e preseirtc-. Eas b Brasil.Organizaçeo Bcnjunin Abdala Jrforior. S[o Paulo:
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brasileiro: "Talvez o grande êxito de Eça no Brasil possa explicar-se por um humor, um

brilho que o Brasil não tiúa entilo, mas igualmente pela perspectiva satírica que foi a

sua da realidade portuguesa."lsa Outaiustificação para apopularidade de Eça em terras

de Vera Cruz é sustentada por Massaud Moisés, que vê no brasileiro uma aptidão nata

para acolher de braços abertos tudo o que o vincule à Europa.lss

Inegável é que todo o exposto evidencia a forte presença queirosiana no Brasil,

sobretudo na primeira metade do século )O(

15n 
t ot nmoço, Eôrardo.,{ nau de Íwo. Ittugem e miragem da lusofozía. Lisboa: cridiva, 2004, p.142.

155 
cr. uotsÉs, Massaud. op ciÍ, p. 5E.
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CAPÍTULO III

As Farpas e a polémica com o Brasil

Os escritores d'As Farpas exereet?Ír sobre tâo extelma zona de

sensibilidade uma acção crítica que foi às vezes autocrítica, uma

devastação humorística de caricaturistas que às vezes úingiu os

próprios autores, tomando-se então humor: aquele capecidade do

indivíduo rir-s€ de si próprio, ao rir-se dos oubos, uqrrior, scm

dúvida, à de rir-se so dos ouhos.lff

Gilbcrto Freye.

156
FREYRS, Gilberto." Mácio" Ás Farpos. Volume L Rio de Iureiro: EdiÉes Dois Mundoo, 1943,W2E29.
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3.1 As Farpcts e a modernização de Portugal

[...] quando Ramalho Ortigão e eu, convancidos, como o Poeta, que a

"tolice tem cabeça de touro", decidimos farpear até à rrorte a alimária

pesada e tem"rosa.ls7

E4adeQueirós.

Ás Farpas, Crónica Mensal da Política, das Letras e dos Costumes - €ste é o

título do periódico de Ramalho Ortigão e de Eça de Queirós, que t€ve início no mês de

Maio de 1871, em Lisboa, publicado pela Tipografia Universal, d€ Tomrás de Quintino

Antunes ('impressor da Casa Real'), na Rua dos Calafates, 110. Durante os dois

primeiros anos de existência, o periódico contou com a colaboração dos dois escritores.

Todavia por causa de seu ingresso na carreira diplomática, Eça foi transferido para

Cuba como cônsul, e terminou a sua colaboração em SetembÍo/OutubÍo de 1872, o que

não impediu que a publicação perdurasse por mais de dez anos apenas com Ramalho

Ortigão, embora com o nome de Eça e Ramalho na capa. Note-se que houve uma

segunda edigão d'As Farpas onde ocorreu a separação dos textos de Rarnalho e Eça. As

crónicas queirosianas foram reunidas no volume com o tittlúo Uma campanha alegre; e

as crónicas de Ramalho Ortigão foram distribuídas por quinze volumes (temáticos ou

anuais) sendo ainda publicados dois volumes correspondentes as Pá§nas Esquecidas e

mais um tomo das Ultimas Farpas.

Com uma capa num tom beije tijolo, alaranjada, onde fi.gura um deseúo de um

diabo da autoria de Manuel Macedo, o primeiro núrnero d'Ás Farpas chamou logo a

atenção do público. De facto, segundo as investigações de João Medina, a publicação de

Maio de 1871 obteve um grande acolhimento, tendo sido impressa uma segunda edição

do mesmo número.lst

O jornalismo que Eça produziu n1s Farpas, tanto na fomra como no conüeúdo,

aparece como uma completa inovação no Poúugal oitocentista. O que queÍ€mos vincar

é o uso intencional da caricatura como factor de denúncia do estado de decad&rcia da

forma de vida do país, em todos os seus sectoÍes - social, político, económico e

cultural. Talvez tenha contribuído para o êxito o facúo de que Ramalho já fora

r57

15t
QLJEIROZ, Eça de. 'AdveÍtêncid', Unu campanlw alege,op ci\p.YÍL
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colaborador assíduo de jomais e Eça já contava com alguma experiência jomalística por

ter estado a elaborar O Distrito de Evora ern 1867.

Com efeito, em 1871, existia uma forte camaradagem entre os autores dÁs

Farpas: os dois já se conheciam há muito tempo. Nove anos mais velho do que Eça,

Ramalho fora seu professor de Francês, no Colégio da Lapa. Em 1868 Ramalho

reencontrou Eça em Lisboa, e entre Julho e Setembro de 1870, os dois escreveram, em

conjunto, O misÉrto da estrada de Sintrarse que foi publicado em folhetins rc Diário

de Notícias.'fl Na leitura das cartas queirosianas fica clara a amizade que Eça sentia

pelo seu antigo mestre. Entretanto, e segundo A. Campos Matos, esta amizade profunda

não seria sempre recíproca16l. No entanto, na altura da elaboraçío d'As Farpas,parecia

existir um verdadeiro espírito de cooperação ente os dois, afinal os artigos que

figuravam no periódico apareciam na primeira pessoa do plural, sem assinatura. Seú

esta cumplicidade entre os seus mentores o segredo do sucesso?

O que é certo é que houve a resposta positiva do público. Segundo as

informações recebidas por Ega de Queirós, As Farpas contavam com dois mil

assinantesl62 e conseguiram sobreviver num país de escassos leitores, uma vez que,

segundo o censo de 1878, a população de Portugal era de cerca de 4 milhões de

habitantes e, desses, só 15,60Á sabiam ler e escrever.r6

Pensamos que o sucesso d'As Farpas também se deve também ao empenho

deÍnonstrado por Ega de Queirós na sua divulgação. Na correspondência do escritor

encontramos alguns exemplos deste interesse em fazer publicidade e angariar

assinantes. Ao seu condiscípulo de Coimbra, João Penha, Eça explica que ls Farpas

pretendem ser um 'Jornal de luta, jornal mordente, cruel, incisivo, coúante, e sobretudo

jonral revolucioniírio"lfl, não oculta o seu modelo ("São as Guêpes de Kart'il6) e pede

159 La-bta.* qr" a clabuação dc O mistérb da atrada & Sinta 1á éuwrreacçâo doo autorcs ao ambicntc dc Édio quc sc üvia

em Lisboa. Afinal, na carta - prefilcio os autores declram que pretendem cano bluff"acordar tudo aquilo aoe bcnoe".

160 No*r" q* na carta, assinada por Ramalho e Eçs, eÍn lEE4, quc autoriza a rccdição do livro O mistério fu estm& de Sintm e

scrvc de intnodução as posteriores edições, os aúores enfatizam amizadc e a'íntima confratcmidade'que os une.

161 
cf. MaTOS, A Canpos. "R.amalho ortigao tr', Suplemento a dbbruirio de W e Queiroz,Org e coordcnaçlo À Campo§

Matoo. Lisboa: Caminhq 2ú0, pp 49-505.
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ajuda tanto na forma de publicidade ("Peço-te que anuncies na ln Folhd"*), 
"o

mesmo tempo que solicita ao amigo ajuda para aranjar alguma assinatura. Ainda com

idêntico propósito, Ega escreveu também a Emídio Garciat67, acentuando o carácter

revolucionário da publicação e pedindo ao professor para recolher assinaturas para o

periódico.

Deteúamo-nos agora no ambiente que se vivia na altura do lançame,nto d'As

Farpas. Na Europa, é tempo de convulsões sociais, transformações e mudanças, com a

emergência e derrocada da Comuna de Paris. A situação de Portugal, na altura, era

complicada: o país estava economicamente dependente de suas colónias

(particularmente do Brasil), socialmente estagnado, culturalmente distante da Europa,

com poucas eshadas, uma linha de comboios em construção, sem flíbricas modemas.

Em 1871, estarnos sob o reinado constitucionalista de D. Luís (espírito liberal,

transigente, modernizado, acessível as inovaçõer"t) r, no próprio mês do lançamento

d'As Fatpas, dá-se início ao movimento que ficou conhecido como As Conferências

Democráticas do Casino Lisbonense. Como notou Carlos Reis, não foi por acaso que o

aparecimento d'As Farpas coincidiu com o pÍograma das Conferências, pois ambos os

projectos possuíam uma vocação crítica e reformista.r6e Ou sejq as duas iniciativas

procnravam soluções para superar a apatia reinante. Na carta que Antero de Quental

escÍeveu a Teófilo Braga, em Abril de 1871, fica claro o espírito das Conferências:

O Teófilo conhece o estado de misérta intelectual desta nossa terra (...)
Temos resolvido, eu e alguns rapozes novos e independentes (...) abrir
em Lisboa uma sala de Conferências liwes, liwes em todo o sentido da
palavra, nãofrequentada por convidados da literatura, mas aberta a toda
a gente, e de todas as condições, aonde tratetn as grandes questões
contemporâneas, religiosas, políticas, sociais, literárias e científicas,
num espírito de franqueza, coragem, e positivismo, numa palavra, com
radicalismo. (...) Temos um programa, mas não uma doutrina: somos
associação, mos não igreja: isto é, liga-nos um comum espírito de
racionalismo, de humanização (...) O nosso fim e produzir umo agitação

ltr 
O io.-t I Folha. Jvfrcrocosttos Literbio fez parte da chamada imptcnsa cstudantil univcrsitôria. Fundado c dirigido por Jo6o

Penha é um pedódico ccléticq compoeto por oito páginas, que sobrcvivcu arrc l86E até 1873.

167 E ídio Ciarcia (1838-190). Naturl de Bragiança" professor de Direito Administrativo crn Coimbra. Pcrtenccu ao primeim

Dircctório do Partido Rcpublicano e aderiu às ideias positivistas.
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intelectual na nossa sociedade, lançando em cada semana uma ideia ou
duas para o meio desto massa adormecida do público.170

Por sua vez,Eça de Queirós,n'As Farpas de Maio de 1871, apregoa: "É a

primeira vez que a revolução, sob a sua forma científica, tem em Portugal apalavra,"r7r

Como as conferências foram proibidas pelo governo, na edição de Junho, Eça se serviu

d'As Farpas para atacar a proibição. No entanto, o que queremos vincar é que os dois

projectos (As Farpas e as conferências) possuíam um mesmo objectivo: transformar a

realidade portuguesa e pÍomover uma modemização cultural.

A importância d'As Farpas na renovação culnral prende-se ao ataque as

instituições, à desconstrução da mentalidade vigente, ao espírito de crítica política,

económica, cultural, social e até moral. Segundo o proprio Ega, As Farpos foram

"simplesmente um instrumento de demolição (...) ora aplicada conta um ridículo, um

abuso, um vício, um sistemq ora, mais alto, conha uma instituição, casualmente,

raramente, contra um indivíduo, tipo, símbolo de tendências ou de ideias"u2. Ou seja,

Ás Farpas não estavam vocacionadas paÍa o ataque pessoal, era sobretudo uma tentativa

de um novo jomalismo que procurava estabelecer uma üsão crítica dos factos.

Para atingir esse objectivo revolucioniirio de modemização, ness€s textos, Eça

convoca o leitor, cria um ambiente de expectativa e cumplicidade, conduzindo-o a

renovar a sua percepção sobre os problemas portugueses empregando o humor:

Leitor de bom senso, que abres curtosamente a primeira página &;te
livrinho, sabe, leitor celibatário ou casado, proprietario ou produtor,
conservador ou revolucionário, velho patuleia ou legitimista hostil, que

foi para ti que ele foi escrtto - se tens bom senso! (...) Aproxima-te um
pouco de nós e vê. (...) Nós não quisemos ser almplices na indiferença
universal. (...) Não é verdade, leitor de bom senso, que neste momento
histórico só há lugar para o humorismo? Esta decadêncta tornou-se um
hábito, qu$e um bem-estar, para muitos uma industria. (,..) Contra este
mundo é necessário ressuscitar as gargalhadas hisúrtcas do tempo do
Manuel Mendes Enxúria. E mais uma vez se põe a galhofa ao sentiço da
justiça!r73

170
QUENTAIá Aot€ro dc. Cartas I, org, inrod- e notas de Ana Maria A. MsÉins, Lisboa: Univ. dos &oÍrs/Ed Comunicação,
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brasileiros, também deveria despertar também toda a atenção. Note-se, aind4 que

durante o período do Brasil Império existia uma verdadeira polifonia ligada à palawa

"brasileiro".

O autor que melhor estudou a recepção d'As Farpas de L872 em Pernartbuco foi

Paulo Cavalcanti, que investigou bibliotecas e instituições do Estado nordestino. De

mencionar, porán, a confusão de Cavalcanti, no liwo Eça de Queiroz agitador no

Brasil, que considera a existência de duas Farpas distintas. Uma versaria sobre o

imperador e a ouúa sobre o brasileiro 'trasílico": "Eis, porém, quando o público do

Recife tomou coúecimento da nova realidade, trazida pelas malas postais da Europ4

n'As Farpas seguintes às escritas sobre as andanças do imperador."2lt Orq como

sabemos, As Farpas de Fevereiro de 1872 foram publicadas numa única edição

intitulada "Fastos da peregrinação de sua majestade o imperador do Brasil poÍ estes

reinos". Julgamos que tal confusão pode ser explicada por uma hipótese. Seguindo a

pista de Vianna .Moog que, em relação ao Brasil de 1945, afirma: 'Yão constituindo

raridade - e raridade dignas de apreço dos bibliófilos, os primitivos exemplares dAs

Fatpas'tre. Ora, tal aÍirmação permite-nos duüdar sobre se Paulo Cavalcanti realmente

consultou a obra original, ou se apenas teve acesso as contrafacções que foram

publicadas em Pemambuco e que assim poderiam ser divididas por viários exemplares.

Vejamos, resumidamente, o que os estudos efectuados por Paulo Cavalcanti nos

trouxeram de novo e relevante pura a questão. Cavalcanti descobriu qll€, na edição do

dia 15 de Maio de 1872, o jornal republicano O Seis de Marçé20 deu coúecirnento ao

povo de Pernambuco das crónicas sobre o monarca brasileiro e fez uso do folhetim luso

como aÍma potítica de desmoralização dos adeptos da Monarquia22l. Também o jomall

República, do Rio de Janeiro, dirigido por Quintino Bocaiúva e Salvador de Mendonça,

transcreveu o conteúdo d'As Farpas que contavam as aventuras de D. Pedro II em

Portugal, configurando o mesmo uso ideológico: atacar a monarquia constitucional

brasileira. Não por acaso, o Manifesto Republicano"' forapublicado pelo mesmo jomal

'lt CAVALCIwI l,Pavb, Eço de Queiroz agitador no Brasil.Lisboa: Livros do Brasil, d( p. 79.

2'9 ,ooC, Yirrr.. Eça de Qtreboz e o século )ilX.Porto alegre: Editca Globo, 19lf1,p. 174.

220 
O S"i, de Ir4arço era um jomal diário. O primeiro número foi publicado no Recife a 6 de lúarço & 1872 co número 52 (o

último) a 12 dc lunho. Os redactqcs cram: José Maria de Albuquerquc Mello e Afonso Albuçcrque.

22' corotrot{tl Pavlo. op cit., p. 60.

222 

"f. 
y^a,Virgílio Noya. "tsalanço das ffinsffiÍnrções cconómicas no século XDfl. Brasil em pcrspcctiva (olg c

Carloo Gúlhcnne Mota, São Paulo: Difusâo Europeia do Livro, 1973. (126,161).
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A República, em 1870, patenteando a existência de um movimento político-partidrário

organizado.

Segundo Cavalcanti, As Farpas despertaram uma forte reacçlo popular e vieram

contribuir para despertar a antiga animosidade confa os porhrgueses. O jornal O

movimento, pela pena do polemista Sílvio Romero, assim como o jomal O meteoro

protestaram publicamente. Note-se, ainda o cunho popular da polémica:

Tudo quanto se fez e escreveu em Pemambuco contra Eça de Queiroz e

Ramalho teve um carácter popular, de massa. Foi realmente o povo quern

sustentou o peso da discassão, tanto na imprensa como nos debates

acalorados das ruas. Foi o povo quem se extremou na luta contra os

patrícios " caluniadores ", defendendo os brios nacionais.zB

Uma outra auscultação interessante de Cavalcanti prende-se com o que ocorÍ€u

na pequena cidade de Goiana, localizada no actual Estado de Pernambuco, a menos de

70 quilómehos da cidade do Recife. Cavalcanti identificou passo a passo como

ocoÍreram os conflitos, que tiveram início na noite de 30 de Julho de 18722il, e que

resultaram na agressão aos portugueses residentes na cidade, bem como às suas lojas.

Foi necessário recorrer à ajuda da tropa do Recife para impedir as hostilidades a

residentes portugueses e restabelecer a ordem social. Em Setembro do mesmo ano, na

altura da comemoração à passagem do primeiro meio soculo da Independ&rcia do

Brasil, os ânimos ainda estavam exaltados e foi necessário cancelar as comemorações

oficiais na cidade do Recife. De facto, o que ficou para a história é que, num só ano,

1872, a entilo Província de Pernambuco contou com três preside,lrtes e se registaram

grandes alvoroços e agitações sociais.

A esse episódio é Ramalho quem responde na conhecida crónica "Ao presidente

da província de Pernambuco". Note-se, entretaÍlto, que tanto Paulo Cavalcanti, em Eça

de Queiroz agitador do Brasil, como Maria Filomena Mónica, na coordenação do liwo

As Farpas, e como Heitor LiÉ no liwo O Brasil na nida de Eça de Quetroz assinalam

que a autoria da crónica ao presidente de Pernambuco seria Eça de QueiÚs, quando na

verdade tal carta encontÍa-se nas crónicas de Ramalho Ortigão, n'As Farpas ilI @p

61,74).
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CAVALTCAI{TI, Pado, op cit., p.l 17.

CAVAIXANTI, Paulo. op cit. , p. 148.
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Quanto ao uso intencional da caricatura como factor de denúnci4 Eça de

Queirós, em carta dirigida a Joaquim de Araújo, afinna: "O primeiro fim d'ls Farpas

foi promover o riso. O riso é a mais antiga, e ainda a mais terrível forma de qíticd'r74.

De facto, é de realçar em toda a sua obr4 mas especialmente no jornalismo d1s

Farpas, a exüema habilidade em avivar no leitor o sentido do ridículo como uma forma

mais leve e directa de intuição do espírito crítico que torna o homem moderno capaz de

se corrigir e de se aperfeiçoar sem perder a dignidade.Talvez seja por isso que Eduardo

Lourenço afirme que Eça operou uma verdadeira revolução da sociedade portuguesa e

que "modificou, em termos que n€m é possível avaliar, o código tradicional da

sensibilidade portuguesa. Nesse sentido há um Portugal antes e depois de Eça."r75 Isto

é: o uso da caricatura em Eça funciona como arma de combate contra o pesado

hadicionalismo português de base religiosa. Aliás, foi esse pesado tradicionalismo

religioso que levou Antero de Quental, contemporâneo de Eça e companheiro seu na

luta contra a decadência de Portugal, ao suicídio

Na revista Ocidente a propósito do lançamento do livro O primo Basílio, Guerra

Junqueiro aclamava As Farpas onde Eça e Ramalho "com€çaÍam a mondar à tesoura as

orelhas sumptuosas que subissem mais de dois palmos acima das cabeças

respectivas:;176 
" 

provocavam "gargalhadas fulminant€s". De facto, Eça de Queirós e

Ramalho Ortigão, n'As Farpas, expuseram e nxziram os vícios e os defeitos da

sociedade portuguesa: o estado de abatimento moral; o adultério; a vida clerical; a

decadência económica; a deterioração política e cultural. Tudo isso conduz-nos

novaÍlente ao objectivo supÍEmo de modemizar Portugal. Trata-se, segundo o filósofo

Pedro Calafate, de um "impulso para um esforço superador, para uma ruptura com o

passado e com o presente."tfr Otr, como qualificou Gilberto Freyre, uma "obra de

dissolução de valores solidamente portugueses"lff. Por último, note-se ainda que muitos

desses temas (que nasceram originatmente nas irónicas Farpas) serão posteriormente

desenvolvidos na obra ficcional de Eça de Queiós.

'7n Qur*or, F4 ade. Correspn&rcia.volumc L op cit.,p.l6E.

175 
fOUnsNçO ,li;llrrdo. Porugal a rp tustino. Mtologia do sou&de. Lisboa: Gráüd4 1999, p. í).

U6 
fUNQUgnO, Gu€rra. "Eça dc Queiós. A pÍopósito do novo romancc". O Ocfubntc.lo anq Volume I,f 7, I d€ Abril dc

1878,p. í.
U7 Cltafr\fE, PcdÍo. "Eça de Queiroz: a rcdenção pela humilhação- , Poratgal cotto prublenu. Yolune III.Lisboa: Fundação

Luso-Amcricana e hÍblico, 2006, pp. 275,279, p. 216.

17t 
rnEynB, cilberto. *Prefrcio- 

,As Farps.op cit , p. 16.
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3.2 A polémica com o Imperador

Uma vez recoúecida a importância d'As Farpas em Portugal, cumpre agora

verificar como o Brasil aparece nessa "crónica mensal da política, das letras e dos

costumes". A primeira referência encontra-se no número 2, de Juúo de 1871.

Elaborada por Ramalho Ortigão, a pequena crónica descreve a passagem por Lisboa de

D. Pedro II de Bragança, Imperador do Brasil, em viagem à Europa, enfatizando a sua

figura de homem modesto, bonacheirâo, quase simplório. Ora, esclareça-se que nos

ocupamos aqui de um representante da dinastia de Bragançq a qual, naquele momento

histórico, ainda reinaní em Portugal até 1910. Trata-se, portanto, de algo de certo modo

contraditório e um pouco insólito: um Bragança bonacheirão, rq)resentantÊ de um poder

antigo e desgastado, como titular de um novo e vasto imperio que, em princípio, só deve

valer pelo futuro a construir.

Uma outra referência, ainda da autoria de Ramalho, encontra-se no núrnero 7, de

Novembro de 1871, cujo sumrírio apresenta o seguinte: "O governo do Brasil e as

escolas". Ortigão estabelece um paralelo entre o Brasil e Portugal e pÍoaura mostrar a

ineficácia e a tolice da iniciativa de dotar cada escola no Brasil de um crucifixo.

Segundo a sua opinião, "conviria mais do que a imagem do crucificado a presença da

palmatória"l7e. Estaria ele a referir-se à necessidade e à urgência de uma educação que,

não obstanúe à observância da lei eterna de Deus, deveria atender às duras exigências

históricas de um mundo em fansformação? Julgamos que sim, pois, considerando-se o

paralelo e a crítica, tudo indica que ele não visava apenas a educação no Brasil. Ora,

sendo o titular do governo do lado de lá um representante da mesma Casa que do lado

de cá,, nada mais conveniente que um paralelo. Entretanto, numa terira onde tudo se

encontava por fazeg onde os rudes trabalhos ainda se sobrepunham às necessidades do

espírito, ainda se desculparia uma atitude ingénua e simplória em face das exigências de

uma educação moderna: "Brasil! terra fenomenal da cachoeira e do mato virgem! Páüia

U9 
QUgnÓS, Eç dc c ORTIGÃO, Rarnalho. *Faustos ila Peregrinação de sua Majestade o Impcrador do Bnsil por cstes Rcinoo"

As Fatps, Lisbu: Tipografia Universal, Novernbrc 1871, p. 74.
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ditosa de Magalhães e do Sabiá! Se não conseguir ensinar-te a ler, que Deus pelo menos

te abençoe e te faça um santo!"lt0

Passemos entiio ao discurso queirosiano. Coúecendo a habilidade de Eça para a

ironia, cabe enfatizar que na mesma medida em que essa ironia muito contribuiu para a

sua popularidade como escritor, também não o eximiu de mal-entendidos e situações de

litígio, tanto em Portugal como no Brasil. N'As Farpas, o primeiro discurso de Eça

sobre o Brasil corresponde ao artigo do número 3, de Julho de 1871. Nesse artigo a

passagem do Imperador do Brasil por Lisboa apenas serve de pretexto para Eça criticar

o discurso da coroa portuguesa. Note-se que este aspecto vem a reforçar a ideia de que

As Farpas procuram, no fundo, atacar os que resistem a ideia de modernização. Assim,

ao criticar D. Pedro II a apreciação acaba por se estender a um alvo mais vasto, a casa

Bragança.

A seguir, em Novembro de 1871, o Brasil é mais uma vez notícia. Desta vez,

Eça enumera passo a passo como decorreu a sua preterição ao corpo diplomático. O

lugar vago era na Baía, e a crónica queirosiana confunde o Estado da Baía com o de

Recife:

A Baía, dizem, é uma cidade alegre, com aspectos de água veneianos;
mas há muitas osgas. Eu não acho a osga atremamente diplomática,
nem faço dela a minha convivêncta querida: mas enfim o infante D.
Fernando motreu pela sua pátria, no cativeiro - e eu não podia eximir-
me o sofrer por elã uma certa porção de osgaslrtr

Curiosa é a menção ao termos "osga". Provavelmente Ega não estaÍia a fazer

referência ao réptil, chamado no Brasil de "lagartixas", mas sim do seu uso popular

assinalado por C&rdido Figueiredo: aversão, ódio; bebedeira ou peta. No entanto, o que

importa destacar é que passado apenas três meses após a escrita dessa crónica da

preterição do cargo de cônsul, teve início a história da famosa polémica que envolveu

Eça de Queiós e o Brasil. Tudo comegou quando Eça e Ramalho se dedicaram a

escrever sobre a visita a Poúugal de D. Pedro II, Imperador do Brasil e representante da

vetusta dinastia portuguesa dos Bragança, dedicando-lhe um número inteiro d7s

Farpas denominado "Faustos da Peregrinação de sua Majestade o Imperador do Brasil

por estes Reinos". Antes de mais, é necessário sublinhar que €ssa üsita aconteceu num

rtoQrrgm.Ós, 
Ba de e ORTIGÃO, P.arnalho. 'Faustoo da Peregrinaçâo de sua lúajcstadc o lrnperrdor do Brasit por cstcs Reinm"

,op cit.,p.75.
rEr 

QUgnÓ§, Eç" dc c ORfiGÃO, Ramalho. 'Taustos da PeÍ€grinação de sua Majcetade o Impcrador do Bnsil por csEs Rcinos"

,op cit,, p.7

55



momento muito tenso na vida política brasileira: foi nesta ocasião que o projecto da lei

do "Ventre Livre", que declarava emancipados os escravos que nascessem a partir

daquela data, acabava de ser apresentado ao Parlamento. Neste contexto, tanto os

liberais como os conservadores desaprovaram a viagem de D. Pedro. Além de o

movimento abolicionista estar no auge, o Brasil vivia um momento politicamCIrte

delicado devido a outros factores: o país acabarude terminar a Guerra com o Paraguailt2

(1864-1870), estava isolado do resto da América, não só na forma de govenro -
monarquia constitucional -, mas economicamente também, voltando costas aos países

latino-americanos e voltando-se para o Oceano Atlântico; além disso, vivia um período

de afirmação da nacionalidade, sendo que o ideal republicano já encontrava ressonância.

Neste contexto, n'Ás Farpas, é Ramalho Ortigão quem começa a galhofa com o

imperador, afirrrando que os dois únicos seres que D. Pedro não chegou a conhecer em

Portugal foram os redactores dessas mesmas Farpas. Ao longo das primeiras trinta e

cinco páginas é Ramalho o autor das ironias.

O discurso queirosiano tem início na página trinta e seis da edição de Fevereiro

de 1872 e começa por pedir "um momento de atenção!"rB. Eça enfatizumais uma vez,

o lado simplório de D Pedro II de Bragança ao destacar a confusão gerada pelo

imperador, enquanto este tenta ser apenas um cidadão:

Quando as recepções, os hinos, os banquetes se produziam Ttara
glorificar D. Pedro II - ele apress(Na-se a declarar que era openas Pedro
de Álcântara. Quando os horários dos caminhosde-ferro, os

regulamentos de bibliotecas, ott a familiaridade dos cidaüos o
pretendiam tratar como Pedro de Alcântara - ele rompia a fozer sentir
que era D. Pedro II. De tal sorte que se dizemos que se hospedou entre
nós Pedro de Alcântara, elTarnos - porque ele declmou que era D. Pedro

'o A Guerra do Paraguai tcve início no mo de 1364, a partir da pçtcnsão de Francisco Solano lopcs, Erc rtcscjara ótcr uma saída
para o Occano Atlântico, aüavés do ric da Baciado rio Praa. O ditadorparaguaio aproveitou-sc da frrca defcss bruihira no Malo
C.nosso para invadi-lo e conquis6-lo. Fcz isso scm dificuldadcs e, após csta btalha, resolveu dar continuidade à expottsão tto
Paraguai através do território brasileiro. Seu póximo alvo foi o Rio Grandc do §ul, mag pora *ingiJq n*cssitava passar pela
Arge,lrtina En6o, invadiu e tomou Cqrieirtes, proüncia Argentina. Decididos a não mais sertrn ameaçrdos e dominados por Solano

Lnpes, Argentina Brasil e Uruguai uniram suas foças eÍtr lo de Maio de 1865 através do acordo comhccido como a Trípüce
Aliança. A partir daí, os têe paíscs lutâram juntos pora dcucm o Panguai. Esta guerra durou seis anos, e só chega ao firn, corn a

morte de Francisco Solano Lopes, cm Ccno Corq crn 1870.
Ant€s da gusÍa, o Paraguai era uma potênch económica na América do Sul. Para a Inglaterra, um cxanplo quc nío dcveria ser

scguido pelos dernais paíscs latino+mericanos. Foi por isso que oo inglcscs ficaram ao lado doo paíscs da Eíplice aliança"
empÍ€stando diúeiro e oferecendo apoio militar. En interessante para a Inglatcrra cnfraqucccr c climinar um excrEilo de succsso

na Amáica latina.

18 
QWIRÓS, fta de c OnfreÃO, Ramalho. 'Faustos da Pere,grinação de sua lúajcstade o Imperador do Brasil por esrcs

Reinos", op cr'í, p. 36.
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II. Se nos lisonjeamos por ter hospedado D. Pedro II, desacertamos -
porque ele declarou ser Pedro de Alcôntara.rEa

Ora, sobre o mesmo tema, uma oufia observação prende-se com o relato

palaciano em que foi retratada a visita de D. Pedro no liwo l/tagem dos imperadores do

Brasil em Portugal e que descreve a dualidade imperador/cidadão observada do ponto

de vista oficial, onde predomina a informalidade:

Falovam comfamiliaridade própria de velhos amigos de tu e uma vez que
el-rei D. Fernando o tratou por imperador, Sua Majestade observou-lhe:
«Aqui não fui imperador nem imperatriz. Chamo-me D. Pedro de
Alcântara, e minha mulher D. Teresa Cristina.»»rÉ

A crónica queirosiana segue com a brincadeira com a famosa mala imperial, que

nada conteria, mas que acompanharia o Únperador a todo o lado destinando-se apenas a

manter uma incógnita. A troça era ainda reforçada com referência a "gula' de D. Pedro

pela língua hebraica. Mais uma vez frca claro o nosso ponto de vista: ao criticar D.

Pedro II dá-se o paralelo inevitável: critica-se a Casa imperial a que este Imperador

pertence, a Casa de Bragança.

Retenha-se ainda que Eça tamHm demonsüou interesse pela forma como os

doutores universitários olharam a presença do Imperador nruna visita à sala dos

Capelos. Os sábios doutores criticaram o traje com que D. Pedro II se apresentou na

Universidade: "dizem que Sua Majestade trajando jaqueta de viagem, com um chapéu

desabado, e um saco a tiracolo, se veio sentaÍ nos bancos seveÍlos da antiga sala

adamascada."'* Eg", sempÍe irónico, demonstra não concordar com os doutores de

Coimbra:

Ele quis se apresentar entre os sábios na modéstia do sábio! Ele não
quis humilhar netthum sr. Doutor - pelo asseio da suqroupa brarca! Ele
vestiu-se com o rigor - cienrtfico. Ele, antes de sair para o capelo, em

lU 
QUpnÓS, Saa dc c ORTIGÃO, Ramalho. "Faustoo da Pcrqrinação de sua Majcstade o únpcrador do Brrsil por estcs Rcinoo,

op cit., p.36

lES nBaf, fo.e Ab€rto, ROCHÁ, Maaucl António e CASTRO, Auguso Mendcs . Yiqem dos imperabres do basil em Ponryal.

Coimbra: Imprmsa da Universidade, 1872,p lO,ll.
lffi 

QWRÓS, fç" de e ORTIGÃO, Rarnalho. "Faustos da Peregrinação dc sua Majestade o Impcmdor do Brasil por estcs Reinos-

op cit.,p.49.
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lugar de molhar os dedos numa taça de água-de-colónia - sabe-se isto -
ensopou as mãos num tinteiro!rE7

Ou seja, Eça de Queirós apenas utiliza a Íigura do Imperador para na verdade

criticar a Universidade e os seus doutores.

Eça satirizou ainda com os eclesiásticos por estes estarem presentes no sarau do

Paço, numa festa oferecida ao imperador povoada de "damas decotadas", local

impróprio e profano para padres. O escritor arnda fez pilhéria sobre os outos jomais

que noticiaram a visita ds TmperadoÍ a casa de Alexandre Herculano. Apesar de

distintos e até opostos, todos esses episódios oferecem ao leitor efeitos cómicos ao por

em relevo a diferença de costumes. Note-se que Eça tutiliza sempre a mesmaestratégia:

destaca um poÍmenor para avaliar, no fundo, as viírias instituições portuguesas. Esse

ponnenoÍ, as vezes, é o próprio Imperador do Brasil.

Uma outra observação de Eça de Queirós prende-se com a iluminação que foi

criada para iluminar as noites lisboetas. Enquanto os autores palacianos descrevern a

iluminação com assombro ('Mais de quarenta mil pessoas, reunidas naquele local

admiravam a prodigiosa exuberância de luz que deslumbrava os olhos, e oferecia um

aspecto magnífico e original."'*), Eçu er.fratiza o efeito oposto: "a iluminação se

recusou obstinadamente a resplandecer"lD. O que a cónica queirosiana procura é dar

destaque aos indivíduos que financiaram tal empreendimento, pois estes indivíduos

teriam um único objectivo: receber do Imperador brasileiro uma condecoração. Mais

uma vez, o que o discurso queirosiano demonsüa é que o autor pÍocuÍa combater os

inimigos da modemi zaçáo portuguesa.

Passemos a ouüa questão. Um valioso estudo sobre esta questão da üagem do

imperador e a recepção d'As Farpas no Brasil é a obra Eça de Queirós agitador no

Brasil, onde Paulo Cavalcanti realiza uma vasta pesquisa nas bibliotecas e jomais

Pernambucanos de 1872. No entanto, Cavalcanti atribui aEça a autoria da cónica sobre

o Barão de Miúiúoúá que hoje sabemos pertencer a Rarnalho Ortigãolm. Na referida

1t7 qUenÓS, eça de e ORTIGÃO, Rrmalho. "Faustos da Percgrinação de sua Iúajcstadc o lrnpcrador do Bnsil por cstcs Reinm'

op cit.,p.54.
1S *rrlJ. r*g Alt*o, ROCHA Manucl António e CA§TRO, Augusto Mendcs , op cit.,p.326.
189qUenÓS, 

Eça de e ORTIGÃO, Ramalho, 'Taustm da Peregrinação de sua Majcstadc o lrryerador do Brrsil por cstcs Rciam"

op cit., p.66.

190 
cf. OffiGÃO, Ramalho. Ás forpas m. Cnínico nensal da política fus letms e dos cosfimps (tS7l-lE?2).Lisboa: Ctássica

Editora, Novembro 1992, pp 179,180.
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crónica, que consta no número d'As Farpas dedicado ao Imperador brasileiro, Ramalho

troça dos nomes brasileiros como o de um barão de 'Miúiúoúrâ". Note-se que, no

Brasil, os nomes de origem tupi-guarani eram adoptados devido à influência do

nacionalismo introduzido pelo romantismo, cuja primeira corrente de valor foi o

indianismo cultivado por autores como Gonçalves de Magalhães e José de Alencar. Os

nomes exóticos indicavam normalmente uma localização geográfica relacionada de

alguma forma à pessoa em causa. Elaborar tais títulos era uma atribuição do imperador,

que seguia as regras da nobreza europeia (guardava a hierarquia dos títulos) mas

inovava nas denominações.

Rafael Bordalo Piúeiro, pintor e caricaturista, que pertencia ao grupo

intelectual de Eça e Ramalho, também retratou D. Pedro II, num deseúo (que consta do

Álbu* das Glórias de 1880) e que ficou célebre: o monarca estava de pé, cofiando a

barba, a esconder a maleta de onde saía o manto imperial. Ao lado, numa cadeira, a

coroa e o ce,ptro, abandonados. Bordalo é, ainda, autor de um curioso folheto intitulado

Apontamentos sobre a picaresca viagem do Imperador Rasib pela Europa (1872), que

relatade forma humorística a viagem,de D. Pedro II.

Cabe ainda assinalar que, depois de cinco anos da publicação d'As Farpas, to
jonral porhrense A Actualidade, do dia 4 de Julho de 1877, Eça altera o seu disturso e

enfalizaa simplicidade como uma qualidade do Imperador do Brasil:

O imperador do Brasil continua a ser o favorito, como aqui se diz, da
sociedade de Londres. A sua activtdade sobretudo é admirada: a pé
desde as seis da manhã, não há instituição, museu, galeria, biblioteca,
palácio, hospital, cariosidade, hotnem ilustre, que não visite, que não
estude. Em todas as sociedades de que é feito membro, tem sempte uma
palavra interessante a dizer, uma comuntcação curtosa aÍuer. Contudo
-isto, 

uma simplicidade quase plebeia.rer

191
QIIEIROZ, fta da Cartas de Inglatena e Cronbos & Londrq.Liúoo;Livros do Brasil, 20íJ1,p.236,
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3.3 O imperador cidadão

E o teu povo infantil, o heróico povo,

Que cisma e sonha em regiões distanteq

Nesse mundo aÍlético aindanovo

Que semelha paisagens de gigantes,

Ele, aquém a secreta

Asa da alma empurra para Ê,ente

Ver-te-á morrer feliz, - conro o poeta

Que quis mais sol, para morrer contentc.l92

GorcsLeal.

A epígrafe que serve de ponto de partida para algumas refl€xões sobÍe o

imperador do Brasil foi retirada de um opúsculo escrito por Gomes kal, logo a seguir

ao atentado que D. Pedro II sofreu pelas mãos de um imigrante português, no Rio de

Janeiro, no dia 15 de Julho de 1889. Mas as relações entre portugueses e brasileiros, na

altur4 seriam assim tão tensas no distante país tropical? Ao qu€ tudo indica, a

animosidade anti-lusitana foi um problema ao longo do Brasil únpério, cujas causas não

nos compete averiguar aqú.

Mas afinal, quem eÍa D. Pedro tr? Pedro de AlcÍlntara João Carlos kopoldo

Salvador Bibiano Francisco Xaüer de Paula Leocádio Miguel Gabriel Rafael Gonzaga

de Bragança e Habsburgo nasceu em 1825, no Rio de Janeiro. Com apenas um ano, o.

pequeno príncipe ficou órfro de mãe. Aos cinco anos, o seu pai @. Pedro I do Brasil e

IV de Portugal) abdicou do trono brasileiro, ÍegÍessou a Portugal e concedeu-lhe o

império brasileiro. Note-se a circunstlincia rara de paralelismo entre os reprcsentantes

das Casas imperiais de Porhrgal e do Brasil no fiÍn do seculo dezanove: estão unidos por

fortes laços de paÍentesco; pertencem a mesma dinastia dos Bragança. De uma forma ou

de outra, dos dois lados do Atlântico, os Bragança foram forçados a enfrentar toda a

crise de modernização finissecular, o que é essencial para estabelecer um traço de união

e não de separagão de duas culturas irmanadas. D. Pedro II foi coroado imper,ador com

apenas catorze anos (atavés do conhecido "golpe da maioridade'), aos dezasseúe casou-

se com Teresa Cristina Mariale3, foi deposto e exilado aos sessenta e cinco anos.

192 
I,EAL, Gorno . Protesa de alguém: carta u irrwrafur do Brasil.Porto: Ciülização, lEE9, p. I l.

'93 Too" Cristina Maria, pnncesa das Duas Siciüas, cra Bourbon por paÍte de tnês doo seus avós e Habcburgo por parte da qrtsa

avó. Era quauo anos rnais velha do que Pedro II, de cultura modestr" bsina e coxa. No €ntrnto, m€í€ceu o admiraçâo do mmama.
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D. Pedrofoi um Habsburgo perdido nos trópicos. Um homem de 1,90 m,

louro, de penetrantes olhos azuis, barba espessa, prematuramente
embranquecida, num país de pequena elite branca cercada num mar de

negros e mestiços.rea

Ocupou o trono durante quase meio século, respeitando a constituição, e

harmonizando os partidos políticos que rivalizavam no poder. Enftentou uma disputa

internacional (a Guerra do Paraguai) e várias rebeliões armadas intemas. Num ambiente

exótico, heterogáreo social e eüricamente, D. Pedro assegurou a unidade do vasto

territorio e aboliu a escravatura.ls

Educado para servir a monarquia, projectou uma imagem de um chefe de Estado

culto. De facto, era um poliglota. Ao longo da üda aprendeu latim, francês, alemão,

inglês, italiano, espanhol, grego, árabe, hebraico, sânscrito, provençal e tupi-guarani.

Já realçamos (na págrna doze) que D. Pedro era um verdadeiro defensor da

liberdade de expressão e raramente alguém, no Brasil, era perseguido poÍ suas opiniões.

Na verdade, D. Pedro era uma ütima freque,nte dos ataques dos periódicos:

ridicularizavam a sua fama de sábio, criticavam-lhe as üagens e o seu aspecto físico.

Mas o monaÍca era muito tolerante com a imprensa e lia constante'mente os principais

jornais brasileiros. Por três vezes, durante o seu longo reinado, D. Pedro II ausentou-se

do Brasit. Por carta, dirigiu alguns conselhos à filha Isabel, que sempr€ o sústituiu

como regente. Nestas cartas, o imperador erfatiza que deve existir liberdade de

imprensa:

Aindafalorei da imprenso e de quolquer outro meio de exprimir opiniões.
Entendo que se deve permitir toda a liberdade nestcts manifestações
quando não se dê perturbação da tranqüilidade pública, pois, os

doutrinas upendidas nesscts maniftstações pacíficas ou se combatem por
seu ucesso, ou por meios semelhantes menos no excesso. Os ataques ao
imperador, quando ele tem consciência de haver proanrado proceder
bem, não devem ser considerados pessoais, mas apencs manejo ou
des ab afo p art i&íri o.rx

l94c.envAUto,JooéMurilode. 
D,PdroII:serounfuser,SãoPaulo:CompanhiadasLeras,2íI)7,rD9,l0.
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196O. pgDlO It *D. Pcdro II à regqrte D. Isabel-, Conselhos aos govemantes. Apresentação de Walt€r Costs Poto, Brasília:

Scnado fodcml, 1998, pp. 813,831 (p. 827), disporívcl cm www.se'aado.gov.br (consulto Íraüzadâno dia 31 de L{arço dc ãXD).
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O imperador brasileiro possuía uma verdadeira obsessão pela simplicidade e

aversão as pompas e honrarias. Pensamos que foi esse o motivo pelo o qual manteve

sempre o mesmo estilo de vestuiírio nas suas viagens ao exterior. Aliás, Eça e Ramalho

não foram os únicos a satirizar os trajes do imperador. Consta que até a Condessa de

Barral, Luísa Margarida de Barros Portugal (1818-1891), mulher culta e amante de

Pedro II, achava que o imperador representava mal o Brasil ao usar sempre o mesmo

jaquetão.le7 Lilia Moritz Schwarcz acrescenta que D. Pedro investiu nesta imagem de

sobriedade depois da Guerra do Paraguai, de fomra a parecer um cidadão do mundo

associado à modemidade e a cultura:

Com o san jaquetão (...) d. Pedro se afastava da imagem do grande
imperador e introduzia o modelo dofamoso monarcafrancês Luís Filipe
de Orleans, que ficou no poder de 1830 a 1848 e que abandonara as
vestes majestasticas para se aproximar dos cidadãos e de um governo
voltado para a burguesia local.ret

Quanto ao traço da duplicidade de carácter realçado ironicamente n'As Farpas

por Eça de Queirós, destacamos que recentemente o historiador Muilo de Carvalho

distinguiu as contadições de D. Pedro II:

Revelava com clareza o conJlito entre duas identidades, as de d. Pedro II
e de Pedro de Álcôntara. Este tinha paixão pelos livros, leituras,
convers(N com sábios, considerava o oficio de imperador um destino
ingrato, uma pesada cruz, e os rituais o poder uma grande tnaçada. Era o
Pedro que emergia com força assim que o monarca transpunha as

fronteiras do país, transmutado num viajante comum. O outro, d. Pedro
II, dizta que, uma vez que o destino lhe reservara o papel de imperador,
ele o cumpriria rigorosamente, de acordo com a Constituição e com as
leis do Brasil, onde era visto como um govetnante cioso de suas
obrigações e de sua autoridade, ao ponto de concentrar excessivamente o
poder e ofuscar todos os redor.r»

Consta que, apesar do abatimento, a posição de D. Pedro tr em relação à

república foi de simpatia e que não se queixou do golpe que sofreu no dia 15 de

Novembro de 1889. No entanto, rejeitou os cinco mil contos que o governo brasileiro

197 fpU(EnÀ Jerónimo. "!ilo ccação do império-, Y1a, (l9dc Novernbro dê 20OS), Edição nrúmcro 20t?, Rio dc lanciro, pp.

12E,130.

r9t 
SCrmnCZ, Lilia Mmitz. Á barbas do inperúr. D. Peào II, um moturca fus trópicos.São Paulo: Companhia das Irts§,

19{)8,p.492.
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lhe ofereceu e partiu para o exílio com dificuldades financeiras. Aos sessenta e seis

anos, em Paris, no dia 5 de Dezembro de 1891, o antigo monarca faleceu.

Dezanove anos depois de ter publicado os "Faustos da Peregrinação de sua

Majestade o Imperador do Brasil por estes Reinos", Eça de Queiros prestou uma

homenagem ao imperador do Brasil, comparecendo nas exéquias solenes no dia 9 de

Dezembro, na igreja da Madeleine, em Paris2m. Uma cerimónia luxuosa (que D. Pedro

II sempre recusou ern vida) e que assinalou a despedida ao imperador.

3.4 O brasileiro

O jomal exerce hoje todas as frrnções maligus do defrrnto Setanás, de

quem herdou a ubiquidade; e é não só o Pai da Mentira, mas o Pai da

Discórdia.2or

EçadeQEiós.

As Farpas publicadas em Fevereiro de 1872 não foram iúnicas apenas com o

Únperador do Brasil e, consequentemente, com a Casa de Bragança. Nesta publicação,

logo nas primeiras páginas, encontÍamos um diálogo ficcional com o lnperador, onde

Ramalho esclarece o pensa sobre o "brasileiro":

Conhece por certo Yossa Majestode o brasileiro de Minas Gerais, o de
Mato Grosso, o do Catete, o da Tijuca e o da nta do Ouvidor: este não é
o nosso brasileiro. Há dias líamos no registo dos leitores de uma
biblioteca o seguinte: fulano de tal, profissãõ, brasileiro - naturalidade,
Mesão Frio. Este, inperial senhor, é-o nosso brasileiro.202

Ou seja, Ramalho Ortigão confirma a particularidade do "brasileiro" oitocentista

enquanto um "tonm-üagem" que coÍrespondia ao estereótipo do regresso do filho da

telra, que ao voltar rico alimentava o seu proprio mito e incentivava a imigração. Tal

estereótipo também era coúecido do outro lado do Atlântico, como prova a ficção de

200

201

CARVALHO, Iosé Murilo de op cit., p. 239.

QLTEIRO4 Eça de . Á arre.spondàtcia de Fradiqae Mendes. Lisboa: Livros do Brasil,2002, p. 223
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QUERÓS, Bç" de c ORTIGÃO, Ramalho. "Faustos da Peregrinaçeo de sua Majcstade o Inrpctador do Brasil por cstcs Reinos"

op cit., p.22.
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Machado de Assis, que no Memorial de Atres faz vtarln referência directa ao facto:

"alcuúado brasileiro em Lisboa, como outros da propria terra, que voltam daqui."203

Passemos à observação do discurso queirosiano n'As Farpas de 1872. O texto

original é uma fonte de mensagens duplas que permitem distintas interrogações:

Nós temos o Brasileiro: grosso, trigueiro com tons de chocolate, modo
ricaço, arrastando um pouco os pes, burguês como uma couve e tosco
como uma acha, pescoço suado, colete com grilhão, chapan sobre a nuca,
guarda-sol verde, a voz fina e adocicada, ar descon/iado e um vício
secreto. E o brasileiro: ele é o pai achinelado e ciumento dos romances
satíricos: o gordalhufu amoroso das comédias salgadas: e o figurão
banigudo e bestial dos desenhos facetos: é o marido de tamancos traído

- dos epigramas.'04

Inegável é o tom áspero que Eça trata o brasileiro: grosso (possivelmente como

sinónimo de bêbedo ou grosseiro); utiliza t'ma derivação com o sufixo <ço para falar

de um homem rico, o que aumenta a caÍga pejorativa da palavra. Eça acentua o tom

trigueiro, moreno, e compam o brasileiro a um pedaço de madeira tosca para o lume. O

pescoço estií suado o que sugpÍe trabalho braçal e üansporta o "grilhão" no colete que

nos remete para uma imediata associação ao ouro (ou à escravafura). A voz é fina e

adocicada em oposição ao co{po: gordalhufo e barrigudo. Todas estas características

apontâm, sem dúvida, para um ser singular e repugnante. Qual será a ligação deste tipo

ao português? Parajá, um aspecto inicial prende-se com a utiliTação da pessoa verbal e

do verbo 'tet'': "nós temos", o que indica uma ideia de pertença.

O discurso queirosiano sobre o brasileiro prossegue de forma mordaz: ninguém

ousa ir paÍa um hotel onde se acolhem os brasileiros; não há neúuma qualidade de

valor nesse ser; e até a linguagem comum é motivo de sátira: "Se fala aquela linguagem

que parece o português - com açúcar,a hilaridade estorce-se!"26. Note-se, desde já, que

na nossa opinião foi essa frase que deu origem ao aforismo, tantas vez€s repetido: "no

Brasil fala-se português com açúcar". OÍa, no seu contexto original o termo *agúcat''

pode não estar relacionado apenas com o falar afâvel e suave dos brasileiros, mas

203 
ASSIS, M""hrdo . Iytenprial de Áires. Rio de Janeiro: Editca Escala" Jd p. 60.

2U qrcnÓS, Eça de e OnnCÃO, Ramalho. "Faustos da Peregrinação de sua Majcstade o Impcradm do Brasil por cstÉs

Reinoo", op cü., pp. 83,84.
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constituir uma refeÍência depreciativa relacionada com o principal produto de

exportação do Brasil colónia: o açúcar; como algo viscoso e pegadiço.

Cabe, então, a seguinte questiio: este texto queirosiano retrata o brasileiro

"brasílico" ou o português que emigrava paÍa o Brasil e regressava rico? Concordamos

com Carlos Reis que admite uma certa dualidade na crónica em quesülo:

Logo n'As farpas, Eça investe sobre o Brasil: os visados são o imperador
d. Pedro II, etn viagem pela Europa, e a Íigrra do "brasileiro", que,

sendo consabidamente um português de torna-viagem, não se liberta dos
rnarcas de uma certa "brasilidade" de circunstâtrcia.zM

Um exemplo paradigmático dessa "brasilidade de circunstância" é a referârcia

que Eça faz a Guerra do Paraguai: "O seu maior feito - a vitoria do Paraguai - mereceu

em Portugal este dito célebre que corria as nras: o Brasil encheu-se de glória, oh Brasil

dá cá o pé1"2o7. Ora, por um lado, quem participou na Guerra do Paraguai foi o

brasileiro brasílico. Mas, por outro lado, na mesma crónic4 Eça de Queiós faz uma

referência clara ao "toma-viagem" ao mencionar os "tamancos com que embarcou a

bordo do patacho Contáncia".2ot A quesülo oferece uma fonte inesgotrível de

interrogações, mas o prosseguimento da análise crónica poderá comutâr algumas

dúvidas.

De facto, com a continuação da crónica (que faz uma crítica aos que estiveram a

rir da figura do "brasileiro') torna-se clara a ideia principal de todo o texto. Ou seja,

qualifica o Brasil como um prolongamento de Portugal:

Pois bem! É umo torpe injustiça que seja assim. E nós portugueses

fazemos facciosamente mal em nos rirmos dos brasileiros! - Porque
enfim, eles vêm de nós! As suas qualidades tiveram o seu gérmen nas
nossas qualidades. Somente neles alargaram, floresceram, fnttifimram:
em nós estão latentes e tácitas. O brasileiro é a expansão do
português.2Ú

206 nBn, Carlos. "Lcitores brasileiros de Eça dc Queiós: algumas rcflcxõcs", fus fu Brosil, Frydc QüÉirú6. Org Benjamin

Abdala linior. São Paulo: §enac, 20ü) (23,37),p.26.
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A ideia que desse testemuúo se colhe é esclarecedora. Afinal, Eça critica tanto

o português como o brasileiro: "o Brasil é Portugal - dilatado pelo calor"210. A

explicação queirosiana para o fenómeno evoca uma analogia simples: os portugueses

seriam o gérmen e os brasileiros o fruto. Tal raciocínio demonstra o imaginário

colectivo da epoca, onde o Brasil é visto como uma criação de Portugal, logo as duas

nações apresentam muitos pontos em comum:

Lá fora não nos distinguem: acham-nos quase a mesma cor, o mesmo

feitio, o mesmo tosco - mas é quase: é que nos acham mais acanhados,
mais apagados sobre nós, mais concentrados. E como um ananás de
estufa: é o aroma, o sabor, a cor, a forma do ananás - mas não tem a
forte seiva, a vivaJlorescência: em nós tombém, acha-se o Brasileiro sem
a sua expansão, é o Brasileiro com as cores desbotadas. É que o
Português é o Brasileiro de esntfo|rr

A crónica queirosiana prossegue advertindo os portugueses do perigo do sol, que

faz florescer o brasileiro, compara-o a uma ténia e pede que o "português veja no

brasileiro o que ele é: um português que alargou ao so1."212 Entre o "r€ino da batata e a

nação da banana" ambos "são digtros um do outro!"2r3Com esse discurso, o autor está

novamente empeúado em estabelecer pontes de contacto entre as duas culturas, mas é

um texto onde é necessário ler nas entrelinhas para atingir as vozes de um imaginário

colectivo que se desdobra num extenso palimpsesto.

Finalmente Eça, sempre irónico, encerra a sua crónica dirigindo-se aos

brasileiros:

Brasileiros, se estas páginas risonhas forem levadas por um ventofeliz as
vossíls chácaras, lede-as sem rancor, entre o ruído dos engenhos e o
bocejar da sinhá. Nós queremo-vos delicadamente bem. Se a nossa pena
ri em torno de vós - a nossa filosofia aplaude-vos. (...) Nós sorrimo-nos
dos vossos coletes, amamos o vosso trabalho e cottemos os yossos doces.
Yós tendes qualidades fortes, duradouras, boas para alicerce da vida! E

2f0 qUfnÓS, Eça de e OnnCÃO, Pomalho. 'Faustos da Pcrcgrinalo de sua lúajcstadc o tnpcrada do Brasil por cscs

Rcinos",.op ciÍ., p. 88.

211 qUenÓS, Eça de e ORTIGÃO, Ramalho. 'Taustos da Peregrinaçâo dc sua lúajestadc o Imperador do Brrsil por cst€s

Reinos". op cir., pp. 88,89.
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depois vós dai-nos dinheiro! vós proveis-nos de papagaios! São coisas
que não se esquecem!2ra

Em síntese, podemos afirmar que esta crónica projecta a ambiguidade do que

seria, em 1872, o brasileiro para Eça. No entanto, poderernos aperceber-nos do

essencial: de uma forma ou de outra, ao atacar o brasileiro, Eça estabelece o paralelo e

critica tambán o português. De forma a procurar justificar esta afirmação, socorreÍno-

nos do pensamento de Elza Miné que subliúa que Queirós não poderia estabelecer

maiores aproximações com o Brasil, por isso " evidencia-se nas suas colaborações como

correspondente, que é Portugal que está sempre pelo avesso. O Brasil é uma entidade

rernota, vaga, espaÍsamente referida."2ls

Acresce que estas caricaturas repercutiram no Brasil, sobretudo em Pernambuco.

Nos quadros do Império, Pernambuco era um dos estados mais desenvolvidos. O

elemento português predominava no comércio de gáreros alimentícios e as noüdades

de Portugal apareciam na imprensa da capital, Recife, como testemuúa Tobias Barreto:

"Ainda os volumes esülo na alfrndega; o comércio bibliopolico ainda não abriu a

factura de sua nova mercadoia, e já troam por toda a parte as bombas encomiásticas da

obra gigantesca!"216 Além desse interesse poÍ tudo o que chegava do estrangeiro, do

outro lado do Atlântico, a reflexão sobre a ideia de nacionalidade dominava o

pensamento:

No começo do século atual(...) uma só idéia absorve todos os
pensamentos, uma idéia até então quase desconhecida; é a idéia da
pátria; ela domina tudo, e tudo se faz por ela, ou em seu nome.
Independência, liberdade, instituições sociois, reformas políticas, todas
as criações necessárias em uma nova nação, tais são os objetos que
ocupam y.intelisên;[as, que atraem a atenção de todos, e os únicos que
ao povo interessam.'

Trata-se do período de emancipação cultural brasileira, onde era importante

estabelecer o sentido de unidade nacional. Ora, se existia um grande interesse em

perceber o que era o Brasil, enquanto pátria, uma crónica sobre quem eram os

211 na.
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No nosso entender, a crónica dirigida ao presidente da província de Pemambuco,

em forma de epístola, pÍocura sobretudo atenuar a polémica. Ramalho começa por

referir que os redactores d'As Farpas leram no Diário de Notícias algumas informações

que davam conta dos desacatos ocorridos cidade de Goiana e que se enconüa

surpreendido por "três tiras de folhetim" pudessem ter originado tal confusão. Note-se

que "as três tiras de folhetim'na verdade correspondem a noventa e seis páginas.

Ramalho procura errfatizu a ideia de que a utilização dos textos d'As Farpas

serviu apenas de pretexto para toda aagtrtação que ocoÍreu em Goiana:

Além da influência das Farpas, há outra coisa. Há. E o que ha v. q."
sabe-o superfluamente. Há - que nessas províncias semi-bárbaras onde
só há interesses e instintos, as relações entre os homens estão entregues
ao acaso muscular da brutalidade: há que entre portugueses e
pernambucanos sempre tem havido desordens regulares e periódil:as: há
que o comércto de Pernambuco está nas mãos e nos cofres dos
portugueses que, mais activo ou mais inteligentes, o arrancaram dos
cofres e das mãos pernambucanas.2zs

Ramalho prossegue e afirma que "o brasileiro detesta o português"226 e que

Pernambuco é uma província bárbara. Argumentos flíceis de perceber. Afinal, o Brasil

na altura aprende a ser independente de Portugal e não carrega, aindq nenhum passado:

é báúaro (não tem civilização); logo, só pode ter futuro.

Uma ouüa observação referente a esta polémica diz respeito ao comentário

elaborado por João C. Reis que, a propósito do efeito d'As Farpas no Brasil, afirma que

adüeram "consequências desastrosas para a comunidade poÍtuguesa de Minas"21'. Um

lapso geognáfico repetido ao longo do texto.

Concordamos com a interpretação comum de que o que irritou Eça de Queirós

na polémica com Pernambuco não foi propriamente o uso político-ideologico de seu

texto no Brasil, senão a apropriação indébita de seus direitos de autor, uma vez que

chegaram a copiar, imprimir e venderls Faryas no Recife. Note-se, inclusive, que nZs

Farpas de Abril de 1872 há uma referência directa a um exemplar, saído dos prelos

pernambucanos, que indicava os nomes de Eça e Ramalho associados um editoÍ

brasileiro: Manuel Rodrigues Pinheiro.

225 
nlu^1, rO ,úig4o. ÁsforpasXl[. Lisboa: clássica editorq p. 64.

226RÂMALrro 
op cit., p. 65.
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Inquestionável é que tais factos, por si só, comprovam uma participação de Eça

de Queirós, ainda que indirectamente, na transformação política da vida brasileira. Sua

escrita mordaz efectivamente instigou a çritica à monarquia e despertou sentimentos

nacionalistas. Nesse aspecto, nosso entendimento vai ao enconüo da bibliografia

existente sobre a famosa polémica.

Mas, no entanto, julgamos ser útil acrescentar algo às explicações corr€ntes,

entendendo que este ponto de vista político só nos parece inteiramente fundamentado se

explorarmos mais a fundo o canícter analítico da sua crítica. Eça escreveu a crónica

sobre o "brasileiro" de forma ambígua, tanto para criticar o português como para

demonstar que não concordava com a forma da vida do brasileiro. Note-se, desde já, o

que Sampaio Bruno destacou: "o brasileiro tornara-se para o português o tipo de um

grotesco infinito. De longe se lhe aribuíam todos os vícios, todos os dislates, toda a

sordidez possível e impossível(...) Dava-se uÍna coisa insensata: Portugal não tomava a

sério o Brasil."22t Esta era justamente a imagem que o jovem Eça tiúa do Brasil. No

entanto, para Bruno, "o nosso brasileiro - assim lhe chamamos, porque nosso seja.

Nosso pela origem, pelas inclinações, pelos costumes. É o português repatriado. É o

torna - viager..'f,ze Enquanto para Eça de Queiós, no texto original d'As Farpas &
1872, como já referimos, as características do brasileiro nato e do "torna - viagem"

estão mescladas. Eça de Queirós rcaliza um "recorte" da realidade e são seleccionadas

apenas algumas car,acterísticas consideradas pertinentes paÍa a sua representação do

brasileiro. 
,

E, neste contexto, é inegável que a realidade cultural brasileira é tida por Eça

como inferior em relação à cultura de origem (portuguesa), mas situa-se iguatnente no

interior dessa cultura portuguesa

Entilo, como explicar essa "brasilidade" de circunstância que podemos

aperceber-nos nos textos d'As FaTpas? O que importa assinalar é que; se o brasileiro

eÍa,paÍaEga de Queirós, um ser sem carácter (característica reforçada quando praticava

tranquilamente a apropriagão indébita de seus textos) isso se devia ao facto de ser

possível "afibui-lhes negócios de negro"B0, ou seja, porque se apropriava de maneira

indébitâ do tabalho alheio; porque ainda era escravocrata num mundo em que isso não

22E
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tinha mais sentido. Trata-se, portanto, da problemática referente à identidade cultural

brasileira, o que implica a desconstrução de uma sensibilidade contraditória que admite,

no âmbito de um projecto de emancipação e modernização da cultura, uma sociedade

livre na qual se mantém a coexistência de homens liwes e escÍavos.

De forma a justificar esta hipótese, vamos recoÍreÍ ao estudo elaborado por

Alberto Machado da Rosa para a apresentação do seu liwo Prosas esquectdas V,qpte

pÍocura demonstrar que o ünculo existente entre os ideais defendidos por Eça n1s

Farpas foram sistematizados, quatro anos antes, na redacção do Distrito de Evorist.

De facto, a ideia de que o Brasil seria um prolongamento de Portugal jíestá patente no

Distrito de Evora:'?ortugal em toda a sua historia tem sempÍe provado que não é

necessiírio que um povo seja numeroso para ser grande. Ainda que pequeno soube

disseminaÍ-se pelo mundo e criar outros povos. E um deles é o Brasil."B'E anoção de

aversão ao sistema de exploração escravocrata também estii presente, ainda que

enúeliúas, na folha alentejana: 'Na Europa ainda não foi abolida a política de invasão

e conquista (...) a velha política conquistadoÍa com todos os seus horrores, as suas

agonias, as suas ruínas."233

Uma outa nota, ainda, que diz respeito ao contexto das ideias queiroaianas

relativas ao sistema escravocrata, prende-se com o relatório sobre emigração que o Eça

diplomata escreveu a pedido de João de Andrade Corvo em 1874. Ao falar sobre o

Brasil, o escritor assinala que o "grande defeito" existente na organização do trabalho

passa por duas vertentes: 'âlém do tabalho dos negros, que afasta inevitavetnente o

trabalho europeu, o sistema de parcerias (...) era uma conrariedade ao êxito das

colonizações."Bl

É1 
nOSa" At*o Machado da. Prosas Esquecidas Z.Lisboa: Ediorial Prescnça" 19í.,pp.72,74.
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3.5 Controvérsias impressas

Papel, amigo papel, não recolhas tudo o que escr€ver esüa pena

-. Âs
vadra.

Machado de Assis.

Ainda no que respeita à polémica suscitada pelas Farpas ocupaÍ-nos-emos,

agom, de alguns panfletos insultuosos que foram publicados dos dois lados do

Atlântico. No contexto do romantismo brasileiro ainda estavam muito vivas as lutas

pela liberdade e a antiga pendência entre poÍtugueses e brasileiros. Daí sait1 com

certeza, a publicação d'Os Farpões e os Bandarilheiros de Portugal, Íesposta cabal aos

senhores Ramalho Ortigão e Eça de Queirós, autoÍ€s d'As Farpas ou "Fastos da

peregrinação de sua majestade o imperador do Brasil pelo reino de Portugal", gü€

circulou no Recife, como expressão de tma reacção imediatista contra Ás Farpas de

Eça e Ramalho. Seu autor, José Soares Pinto. Corrêa, parodiou as crónir:as lisboetas

sobre o imperador e os brasileiros, atacando os portugueses imigrantes, chamando-os de

pamrdos, carroceiros, caixeiros de loja de fazerda ou refiosaria, o que de facto dizia

respeito a algumas das actividades exercidas pelos lusitanos no Brasil.

Ao contriário do que o nome poderia induzir, os Farpões tem uma pequena

dimensão: o livrinho mede apenas c€rca de uns quinze centímetros. O exemplar, rato,

que nós consultamos, é composto por cinquenta e nove págrnas que foram impressas na

tipografia Comercial de Geraldo H. de Mira, na Rua Estreita do Rosário, número l2,no

Recife. A estratégia principal de Pinto Corrêa é conseguir uma Íq)Í€sentação regativa

do português. Trata-se de uma reacção imediatista à cónica mensal da política, das

leüas e dos costumes lisboeta. Para atingir os seus objectivos o autor realizou uma

alteração do discurso original d'As Farpas e, no cruzamento das vozes, tentou fazer

surgir uma visão positiva do Brysil e do brasileiro, sendo de assinalar que o texto só

funciona poÍque apela ao intertexto com ls Farpas, à mernória dos leitores,

prolongando-se em novas significações. É um texto que funciona como urna espécie de

código secundário, como uma metamorfose paródica do original.

As primeiras doze págrnas, onde estiá clara toda a revolta que José Pinto CorÉa

pretende expressaÍ, compõem o que o autor chama de "Algumas palavras em forma de

235
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prólogo". Justamente nesse prólogo encontramos um dado curioso - ao explicar o seu

patriotismo, Pinto Corrêa faz uma alusão às Farpas (provavelmente contra-feitas) que

circularam pelo Recife:

Bem sei que nõo me competia a mim, qual o súbdito brasileiro mais
obscuro, responder aos Senhores Ramalho Onigao e Eça de Queirós;
porém, sentindo em meu peito o palpitar de um coração animado pelos
mais santos princípios de patriotismo (...) não pude conter-me na órbita
que me prescreve a modéstia e a minha educação, ao ler, um liwelo que
actualmente cotre entre nós, segunda edição de umtz ediçõo
portuguesa.236

Ou seja, o proprio autor pemambucano assume que há vrírias edições d1s

Farpas a circular pelo Recife, facto que tanto irritou Eça e Ramalho.

A justificativa de Pinto Corrêa püa a elaboração dos' Farpões é sustentada pelo

seguinte argumento: "não ofendeÍam somente ao chefe dos brasileiros, não; ofenderam

directa e positivamente a nação - ao povo brasileiro!"B7 Assim, selrtindo-se

profirndamente injuriado pelas Farpas, o autor pemambucano decidiu empeúar a sua

escrita para dar voz aos habitantes do Brasil: "Esta voz é o indígena amerk:ano, é o

caboclo, é jubilosamente falando o Brasil!"23t Pretendendo humilhar os autores dÁs

Farpas, José CorÉa afirma que em virtude de zua pobreza, os porhrgueses dependiam

da compra de seus liwos pelos brasileiros e começa a elogiar s Tmperador do Brasil:

Bem compreendo do que necessitam es,ses dois parasitas sociais.
Coitados! Querem dinheiro (...) e lá não vegeÍa a árvore das patacas
como os portugueses acreditarn que ela floresce cá no Brasil. Se vós
quereis dinheiro, porque não pedistes ao Monarca brasileiro? Ele é
generoso por demais, e ainda mais o seria convosco por serdes dois
estrangeiros de um canto da Europa.z3e

Ainda no prólogo, o autor subliúa alguns conceitos que aludem à liberdade de

imprensa e questiona os autoÍes d1s Farpas procurando empÍ€gar argumentos

semelhantes aos de Eça e de Ramalho Ortigão. Há uma nítida reprodução do léxico

alheio:

ã6 
COnfÊA Iosé Phto. Os Forpões. Ou os badartlheiras de Portugal: ,esposta cahl os sr'. Rannllp Ottfufu e Eça e

Qaeiruz. Rccife: Tipografia Comercial de Geraldo H. de Mirâ, 1E72, p.Y.
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Dizei que o brasileiro é entre vós o tipo de caricatura mais francamente
popular. Bem; os portugueses entre todos os povos do rnundo, não só são
o tipo de caricatura mais francamente grotesca, como, também o
sinónimo mais manifesto da estttpidez! Vos serve a resposta? 2ao

Algumas destas ideias encontram-se subjacentes a conflitos anteriores. De facto,

desde a chamada guerra dos Mascates (1710-1711) que o sentimento autonomista e

antilusitano estão presentes na província de Pernambuco. Trata-se de reavivar uma

questilo complexa:

Bem, o português é o personagem típico do brasileiro por ser: estúpido,
ntbro com tons de binho berde, modo agiota, batendo muito com as patas
de organização metálica, burguês como um porco e tosco como uma
broa, pescoço nauseabundo, colete de sanapilheira, chapan bem largo
enterrado pela cabeça sebosa, guarda-sol enorrne e de cor dúbia, a voz
roquenha e inteligível, ar assombrado e muitos vícios secretos. Vai vos
agradando? 2ar

Depois de ter comparado o português ao "figurão obeso e indolente dos

desenhos das tabuletas das casas de pasto" e ao "marido de sapatões taxeado taído'442,

Pinto Corrêa aborda a questão do racismo:

Quando dissestes que o brasileiro é grosso e trigueiro, tons de chocolate,
o quisestes chamar negro, não é assim? Pois atendei: Á quem deve o
Brasil o bárbaro e humilhante (...) monopólio da escranatura, senêio aos
portugueses, que movidos pela ambição e pelo egoísmo que lhes é
natural, cativaram homens que nascerarn tão livres como eles?243

Finalmente drá-se início ao texto principal. A dedicatória não deixa dúvidas:

"Aos Srs. Ramalho Ortigão e Eça de Queirós lapuzes tediosos do canrnchoso e

decrepito Portugal". Note-se, ainda, a pÍesença de uma advertência entre pax&ltesis, que

explica que o autor vai :utilizar,.na maior parte das vezes, frases similares às d7s

Farpos. O tom expresso no texto é müto semelhante ao prólogo e usa-se muito o

trocadilho. Assinalamos, então, no discurso do pernambucano os seguintes aspectos:

respondendo à,queles que o ofenderam o autor prefere manter a distância e por isso,

começa por hata-los por W. SS.; na sátira brasileira Pinto Corrêa realiz.a a simulação
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de uma viagem (como num jogo de faz de conta) ao Brasil do rei D. Lús I. A troça é

constante: D. Luís I parte para a América com a "bagagem às costas"2{n. Todas as

comparações que Eça e Ramalho utilizaram nos FasÍos da peregrinação de sua

majestade o imperador do Brasil por estes reinos são aproveitadas e nem o üaje real

não foi poupado: "Andou bem não vestindo casaca senão para o baile dos - came secas

- da rua da Praia e, não pondo lenço branco absolutamente nunca.tfl4s. g prato mais

cobiçado eram as "iscas com fava-,'ic{'246 e o monarca luso andou sempre

acompanhado poruma caixa de piúo:

E uma caim de pinho ruuena, pintada de azul, com um cadeado que a
fecha, e ama argola na tampa. E por ali que ele a segura. Na outra mão
trazia às vezes a réstia de cebolas. Muitas vezes foi visto sem as cebolas,
sem a caixa de pinho nunca! (...) Muitas opiniões se erguem em torno
dessa caixa de pinho fechada. Que continha ela? Uns querem que ela
tivesse no seu seio conhaque e binho berde: outros afirmam que ela
continha fava-rica; outros, mais profundos, sustentom que dentro hovia
devassilão; outros, mais discretos, afiançam que dentro não ha'ia
nadafal

A questão dos maridos traídos não ficou esquecida. Eis parte da resposta, que

começa por acentuar o lado valente dos brasileiros:

Vindo Sua Majestade ao Brasil encontrou pelos sertões que visitou
homens sanguíneos, de elevada corpulência e de rijos músculos, que
caçam onças, que lançam bravos novilhos durante semanas inteiras,
suportando as maiores fadigas e perigos, encontrou também mulheres de
cabelos negros, compridos até as curlras das pernas, solidamente bem
constituídas (...), que são fecandas sem ficarcm doentes, e acompanham
valorosamente os seus maridos nas mais longas e perigosas viagens, sem
terem fadiga, nem medo.zat

A sátira pernambucana oferece muitos momentos de ecos irónicos, onde

identificamos claràmente uma alteração do discurso original d'Ás Farpas: "Atenção

leitores. O rei de Portugal quando esteve entre nós, era altemadamente e
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contraditoriamente - Sr. Luís de tal e D. Luís I."24e LJm outro exemplo: "num sarau

oferecido ao Rei (...) todos os carroceiros portugueses assistiram a tal sarau.'250. Uma

outra formulação transforma a visita de D. Pedro à casa de Alexandre Herculano na

visita de D. Luís ao comerciante chamado Zé Redondo: "Sua majestade real üsitou o sr

Zé Redondo. Isto é inteiramente incontestiável (...) No que porém a opinião esuí

radicalmente desacordada é a cerca do lugar em que o Rei português visitou o seráfico

comerciante."2slA iluminação do Rossio fansformou-se na iluminação do Cajueiro, e o

Rei D. Luís até teve direito a uma música, cantada por alguns "moleques": "A sociedade

da Rosa/Teve uma ideiafeliztDe colocar um monarca/ Na ponta de um chafarizl"2í2

A comparagão do brasileiro com o português drí lugar a uma outra comparação

insólita:

E o pornguês é o parntdo encolhido. O português está para o parntdo
como o paio da vitela está para a perna do vitela. (...) E o sol que

fecanda os portugueses. O Chiado sob o sol dá sem tirar nem por uma
grandíssima pamonha de bredo com azeite de palma!2§

A estratégia de conferir credibilidade ao discurso d'Ás Farpas tambem é

úilizadade fonna a acentuar o carácter do brasileiro:

Ora efectivamente existe no Rio de Janeiro o tal Barão de Minhinhonhá.
E bem feito que os sis Ramalho e Eço nos insultern, que é para
aprendermos e não serrnos tolos. Se o Brasil não condecorasse a esses

labregos, não tinham eles o requintado desaforo de nos pagar mal.H

Finalmente a despedida é, mais uma v€2, uma cópia do discurso queirosiano

transformado. Pinto Corrêa segue, passo a passo a estnrtura do texto de Eça e inverte os

papéis. No entanto, no fim, os Farpões inovam num aspecto: há uma imagem, um

pequeno desenho, onde um homem caÍrega às costas uma imensacaixa de pinho.

A polémica continuou nos dois lados do Atlântico, até alcançar o paroxismo das

exacerbações: em Lisboa, §rgem objecções a Os Farpõpr e uÍna carta ao Minisüo do

249connÊe" rp cit., p. 27
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Brasil; no Recife, novos folhetins de contestação, como As Frechas; e uma carta escrita

de Portugal e assinada por autor descoúecido para o director dos Farpões, insultuosa

para os brasileiros.

Em Lisboa publicou-se, ainda, um panfleto anónimo, de oitenta e oito p@nas,

intitulado Duas palavras aos leitores das Farpas de Dezembro de 1872, por tm
brasileiro. Outro panfleto, cujo título é As Farpas brasileiras, protesto por um patriota

foi editado no Rio de Janeiro. Apesar de distintos, o tom é sempre o mesmo: indignação

e protesúo contrals Forpas de Fevereiro de 1872.

O panfleto Duas palavras aos leitores das Farpas é, no entanto, mais objectivo e

refere sempre Ramalho Ortigão como responsável pela autoria dos textos de 1872. Ás

Íarpas brasileiras são mais emotivas. Segundo informações da biblioteca do Senado

Federal do Brasil, a autoria d'As Farpas brasileiras é atribuída a Albino dos Santos

Pereira. A biblioteca do Senado Federal de Brasília remete este esclarecimento à

Livraria Kosmos, do Rio de Janeiro.

Ainda no que respeita ao folheto Duas palavras aos leitores das Farpas, cabe

assinalar que Ramalho Ortigão produziu uma análise sobre este escrito que foi

publicada em Março de 1873. Nesta análise, Ramalho começa por referir que foram

distribuídos milhares destes exemplares em Lisboa. A seguir elabora uma reflexão sobre

a produção, o comércio, a instrução pública, o trabalho e a indústria do país irmão,

refutando sempre as acusações do anónimo brasileiro. Ao responder. ainda, ao opúsculo

brasileiro, Ramalho acrescenta que todas as afirmações que constam iAs Farpas esÃo

de acordo com o que foi veiculado por viírios viajantes de prestígio e que não se sente

intimidado pelos folhetos brasileiros:

1." Nem um só, nem um únicofacto asseveramos a respeito do Brasil, que
antes de nós não tivesse sido clara e positivamente afirmado na Imprensa
da Alemanha, da Suíça e da França, por diferentes viajantes. (...) 2.'Não
estamos resolvidos a subordinar a opinião de que nos achamos
convencidos, nem à vontade, nem aos conselhos, nem às ameaças de
ninguém.És

Inegável é que se registaram excessos em todos os impressos brasileiros. Note-se

que estes opúsculos servem como testerrunhas de uma época que expÍ€ssa os

sentimentos antigos, mas ainda latentes, de animosidade contra os portugueses.

255 
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Em síntese, podemos afirmar que, na nossa opinião, a maior parte das reacções

aos textos d'As Farpas não passaram de uma reacção nativista e momentânea. Os

autores dos panfletos que sentiram a nacionalidade brasileira atacada não

compreenderam que Eça (acompanhado por Ramalho) estava, no fundo, a combater os

que resistem à ideia de modemização em Portugal. Era necessário criticar as tradições e

instituições. Assim, o imperador do Brasil e o brasileiro foram atingidos como rrna

extensão do problema.

No entanto, acresce ainda que em Portugal também surgiram algumas reacções

contra As Farpas, como a do escritor Camilo Castelo Branco. Ora esta reacção enceÍra

uma relevante quesüio: note-se que quando Camilo recebe o imperador do Brasil D.

Pedro II na sua casa de São Lázaro no Porto, ele manda queimar o ronnlrce Á Infanta

Capelista justamente por este romance relatar as üadições vilipendiosas da casa de

Bragança. Ou seja, o escritor acaba com uma obra para não parecer ingrato aos olhos de

um representante dos Bragança. Em carta dirigida a António Feliciano Castilho, Camilo

argumenta: "Se eu, em muita humildade, visitasse um outro, e ele me esbofeteasse

publicando a vida repreensível de meus avós, que nome daria eu ao vilão?'ffi Enfim

para Camilo, entre Brasil e Pottugal, estava bem marcada a ligação à casa de Bragança.

Também é inegável que foi Camilo que popularizou o termo "brasileiro" como

corresponde ao emigrante português de regresso ateÍranatal. Luciano Cordeiro, no seu

estudo sobre Castelo Branco, aponta justamente esta característica: "dificil será

enconüaÍ liwo dele cujos caracteres de acção não andem circunscritos ao seguinte: o

pseudo-brasileiro ricaço, labrego, cínico e comendador, o janota devasso, prctensioso,

ridículo".257

Pode-se veÍ que no universo de Castelo Branco o Brasil metrece, no mínimo,

alguma preocupação. Nesúe contexto surge a carta de 10 de Abril de 1872, onde o

escritor manifesta a sua tristeza:

Tenho lido com espanto e até com lágrimas no coração, o que por aí se

imprime contra o Imperador. A garotice das Farps não tem §equer

256 
SRÁl.lCO, C"rilo Casrclo. Carus dispenos. Coligidas c anotadas pG Castelo BÍanso Chaves. Pofto:€ampo das ldcias, 2(X)2,

p. ll7.
257 

COROSRO, Lnciano. Liwo & críliu" Árte e lireratum porruguesa d'hoje \E6E-1E69. Porto: Tipografia lJsitana Edittra,

1E69,p.X25.
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graça que lhe descontemos. As caricaturas não chegaram cg^por
enquanto; mas desta chafurdeira já espaninhou lama que sefarta.""

Na obra Eça de Queiroz agitador no Brasil, Paulo Cavalcanti menciona,

também, que o escritor Latino Coelho publicou no Jornal do Recife, no dia 29 de Maio

de l8722se,um artigo a elogiar o Brasil e a condenar os escritos d' As Farpas.

Ega ainda recordaria, anos mais tarde, em 1883, a polémica com o Brasil no

manuscrito "Testamento de Mecenas" onde, com muito humoq o escritor descreve o

espírito vivido na altura: "Os únicos escritores portugueses que receberam

anonimamente alguma coisa, por meio do correio, fomos nós, Ramalho Ortigão e eu,

quando redigíamos ambos as <riFarpas»: recebíamos entilo regularmente do Brasil -
promessas de bordoada."2fl

Ironicamente, a história deste manuscrito tambán relaciona Eça coÍn o Brasil.

Resumidamente, a crónica conta a história de um mecenas brasileiro, um típico "torna-

viagem", que deixou como herança doze contos de réis a seis escritores lusos: João de

Deus; Crespo; Junqueiro; Camilo; Chagas e ao Eça. Como fez notar Ernesto Grcrra da

Cal, Eça escÍeveu esta cónica destinada à Gazeta de Notícias, rü foi deixada

inacabada numa gaveta. Durante muitos anos ninguém soube a causa desse

"esquecimento", até que Guerra da Cal enconfiou, na Biblioteca Nacional do Rio de

Janeiro, um artigo publicado na primeira pâgtrna do jornal carioca Gazeta de Notícias,

do dia 1." de Abrit de 1883, que contava justamente a insólita história do testamento do

Comendador.

Como apurou Guerra da Cal com o antigo redactor da Gaznta, Professor Astério

de Campos, a notícia do testamento consistia apenas em uma brincadeira do dia das

mentiras. Emesto Guerra da Cal enfatiza:'É difícil afirmar-se hoje com absoluta

certeza que «o pobre homem da Póvoa do Varzim» chegou a acreditaÍ na providencial

herança"26r, mas ficou para a posteridade a cónica ainda a recordar a polémica de Eça

de Queiós com o Brasil.

25t 
sRÂNco, rp cit.,p. t2o.

259 clvxreNrl Paulo. op cit, pp. I 10, I I l.

'60 QUrnOZ, F4a de. "Tcstam€nto de Meceoas-. Cartas e oatros escitos. Lisboa: Uvros do Brasil, 2001, (315-321), p. 319.

26' 
Clú,Emesto Guerra da.'"Tcstarne,nto dc Mccenas-. s€paÍata da Revisa da Universidadc dc Coimbra. Volurne 37. Coimbrr;

Imprcnsa de Coimbra, 1992, (369-tE7),p. .375.
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3.6 Um fado tropical: o Brasil na ficção

Ocupamo-nos agora de um pouco da Íicção, onde sentimos uma forte preserça

do Brasil. No conto "singularidades de uma rapariga loira" há uma referência a uma

modiúa de Pemambuco.262Mas, afinal, quais e como foram os personage,ns brasileiros

de Eça de Queirós? N'O primo Basílio (publicado em 1878) Luísa, soúa 'Aia-se no

Brasil, enhe coqueiros, embalada numa rede, cercada de negrinhos, vendo voar

papagaios!"26, o que conesponde a uma re,presentação exótica, carregada de lirismo.

Na mesma obra, Basílio canta uma melodia "muito balançada" e explka: "Isto fazia

furor nas reuniões da Baía quando eu parti. Era a história de uma negrinha nascida na

roça, e que contava, com o lirismo de almanaque, a sua paixão por um feitor branco."2e

Logo a seguir, e a propósito da cantiga, o Conselheiro Acácio (figura que se tornou

ilustre com o seu ar doutoral que espelha a reprodução da mediocridade) lamenta a

condição dos escravos: "Que lhe afirmavam amigos do Brasil que os negros eram muito

bem úatados. Mas enfim a civilização eru a civilização! E a escravaturá era um estigma!

Tiúa todavia muita confiança no imperador... - Monarca de rara itustração..."265. Ou

seja, constatamos, mais uma vez, que no universo ficcional queirosiano as informações

aparentemenúe inócuas adquirem um valor simbólico: temos um país que inspira a

imaginação através da singularidade da natureza (a presença dos coqueiros e

papagaios); na sequência dessa notação surge a questãg da singularidade das relações

humanas (o tema da canção que insinua a questão da mestiçagem), e ainda denuncia o

estigma das relações laborais brasileiras, com a escravatura. Por fim, uma personagem

reproduz o discurso de uma parte da elite brasileira que julgava que os escravos eÍam

"bem tratados". Em suma, há uma certa harmonizaçlo entre senhor e escravo, de que

resultam a mistura e a composição cultural (tese defendida por Gilberto Freyre no livro

Casa grande & senzala). No fim, a personagem queirosiana deixa a questão da

escravidão por resolver: a questão pennanece nas mãos do únperadoÍ, gw é d€§crito

agora como possuindo':uma rara ilustração!"

262

263

2il

265

cf. QUEnÓS, & a de. Contos.Porto: Porto EditoÍa, 2004, g. 7, 34, p. 18.

QUBIROZ, Eça de. O primo Baílb. Lisboa: üuos do Brasil, 2007,p. 23.

QLJEIROZ" Eça de. O prtmo Baílb, op cit., p. 109.

QUEIROZ, Eça dc. O prino Basílir.,op cit.,p. ll0.
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N'l tragédio da rua das flores (obra póstuma) encontamos o Gomes

brasileiro: "riquíssimo, magro como um esqueleto, com uma pele de marroquim colada

à came"266. E qual a reacção de Genoveva perante esta figura? Ora, desesperada ela o

aceitou, mas detestava-o: "como uma pessoa qus, ao tocar num bocado de carne, sente

um vómito subir-lhe à gargarúd'267 .

No caso d'Os Maias (18E8), a questi[o escravocÍata surge logo no início do

romance e estií relacionada com o amor de Pedro da Maia por Maria Monforte, chamada

a 'hegreira". O maior enüave para a aceitação do casamento dos dois é justamente a

"profissão" do pai de Maria:

O papá Monforte era dos Açores; muito rnoço, umafacada numa riNa, um
cadáver a uma esquina tinham-noforçado afuSt a bordo de um brigue
americano. (...) Enfim, quando reapareceu àface dos céus, comondava o
brigue "Nova Linda", e levary corgcrs de pretos para o Brasil, para
Havana e para a Nova Orleães. Escapara aos cruzeiros ingleses,

arrancara imafonuna da pele do africano.zs

Afonso da Maia é categórico na condenação: "essa mulher com um pai desses,

mesmo para amante acho má"2t'. De facto, Maria Monforte vai revelar-se uma

perconagem futil e leviana. Ainda no mesmo romance contaÍlos com a singular

pÍesença de Castro Gomes " IJm brasileiro trigueiro, com um ar espartilhado...Um

rastaquouàre, o verdadeiro tipozinho do café de la Paix..."

N'A ilustre casa de Ramires (1900) encontramos, entre os antepassados da

personagem principal, Gonçalo Mendes Ramires, um 'torna-viagem" bem sucedido:

*Inácio Ramires acompanha D. João VI ao Brasil como reposteiro-mor, negoceia em

negros, volta com um baú carregado de peças de ouro"270 honicamente Inácio foi

roubado por um antigo frade capuchinho e acabou poÍ momer da cornada de um boi. Na

correspondê,ncia de Fradique Mendes, além da famoca caÍta a Eduardo Prado; já

comentada, neste tabalho; na págrna trinta e cinco, deparamos com a peÍsonagem que

se chama Piúo. Mais uma vez, o estereótipo esüí presente e a peÍsonagem tem "a pele

26 qUenOZ, nç" ôe. Trogedia fu nta dasÍlorts,Lisboa: Livros do Brasil, V4 p. 55.

207 
Qt gnoz,$ adc. Trq&iatu ntadasflotes,op cit. P. 55.

26 qufnoz, Eç a&, os tthias.Lisboa: Livros do B rui1,2ggl,p.24.

'69 eulnoz, F,ç a de. on tuhias. q cil p. 27.

270 qu"ió., f* dc. A iluste casa fu Ramires.Edição Crítica das obras de Eça de Queirús. Ediçâo de Elcsa Losada §olcr. Lisbu:

INCIú, 1999, p.76.
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escnrq toda em tons de tijolo e de café"21r, sendo o hóspede permanente e mais antigo

de uma pensão em Lisboa. Apesar de sua completa inutilidade "o Estado, segundo

coÍTe, o vai criar batío"272. Ou seja, mais um caso de um "torna- viagem" de sucesso.

Com todos esses exemplos temos vindo a tentar demonstrar a importância do tema para

Eça e a forma como algumas destas ideias (como a referência ao tom de pele, ao

exotismo) encontram-se subjacentes na crónica escrita n'As Farpas de Fevereiro de

1872.

Ainda no que respeita à formulação da carga depreciativa com que Eça üatou o

Brasil, julgamos válido o que Sampaio Bruno em 1898 observou: "só agora começamos

a conhecer o Brasil, temos vindo a fantasiar um Brasil de convenção - nada aüaente,

valha a verdade"273. Este Brasil de "convenção" e fruto da fantasia pode ser observado,

por exemplo, em Almeida Garett no conto O brasileiro em Lisboa que começa de

forma insólita:

Caju da minha vida, banano da minha alma, beija-flor de meus

pensamentos, ouro preto da minha saudade! (...) Há seis tneses que

habito esta terra de meus pais - e o triste verdor de suas oliveiras, a
pobre vegetação de suas vinhas não me podem Íuer enque@r as
-esplêndidas 

riquer das nossas /lorestas.27a

A par dessa visão exótica do brasileiro de Garrett que Eça de Queirós

transportou para as s,uas Fatpas, destacamos um aspecto final, não menos importante,

que se prende com a imagem ambivalente que ô próprio brasileiro finissecular tiúa de

si próprio. Ora, quem úatou de forma magistral esse tema foi Machado de Assis, por

exemplo, na obra Esaú e Jacó, qte corresponde a uma visão humana - superior - do

que significava ser brasileiro no fim do século. A ficção anda em torno dos gérneos

Paulo (republicano) e Pedro (monarquista) e há uma pr€sença constante de confrastes,

de exploração do tema do duplo, e da necessidade de conciliação eatre as

incongruências da sociedade brasileira. Ora, entendemos que o brasileiro pode ser

representado pelos irmãos: há uma fonte cultural comum (Portugal) e, enquanto Paulo

olha para o futtro; Pedro fixa-se no passado. A ambiência histórica do romance enfre a

271 
QUBROA & ade. A correspondência de Fradique Mendes.üsboa: Livros do Brasil,2fi)2, p178.

272QWnOr,rot 
da A orrupondência de Frdique Metr&s. op cit., p. lE2.
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BRIJNO, Sampaio.. op cit.,p.48.

GARRETT, Almeida. 'O Brrsileiro em Lisboa" . Obms Conplaos Volume tr. Lisboa: Discolivro, 19t3, p. 369.
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monarquia e a república abarca as contradições da existência nacional para demonstrar

uma unidade arnbígua.

3.7 Uma redacção inquieta

Eu penso que o riso acúou - poÍque a humanidade enfisteceu. E

entristeceu - por catrsa da sua imensa ciúlizaçao.27s

&ade Queiós

Ao lermos a epígrafe, podemos interrogar-nos sobre onde esüí o autor que nas

crónicas d'As Farpas convocava o leitor a participar num diálogo onde o riso e

gargalhada desempenhavam um papel fundamental. Dizia Eça de Queiós em 1E7l:

"Vamos rir, pois. O riso é uma filosofia."27t. Eçu acreditava que o humor iria servir de

impulso para atenuar o descompasso cultural do português face à modernidade. Na

crónica 'â decadência do Riso", publicada no dia 8 de Fevereiro, no jornal carioca

Gazeta de Notícias, emerge uma nova sensibilidade: o autor reclama que já ninguém

quer rir. E que tal visão de mundo é passada as crianças, que são repreendidas por

qualquer risada. A causa da decadência do riso, para Eça, encontra:se na civilização do

seu tempo. Ou sej4 a intrincada civilização industrial e culta promoveria a üisteza. Em

surna, no nosso entender, ao comparaÍmos os dois textos, a impressão que se colhe é

que houve uma mudança de postura em relação ao riso: nurir primeiro momento serviria

para promover a civilização; no outro seria um entrave imposto pela civilização

moderna. Este é apeÍlas um pequeno exemplo que assinala uma evolução no

pensamento queirosiano. Note-se que não cúe aqui de§crever, ou acompanhar, a

enumeragão elaborada por viírios autores que contextualizaram histódca e socialmente

as diversas fases da obra queirosiantT7. Apenas assinalamos que, com o passar dos

anos, com o confronto do escritor com a dinâmica da sociedade, um novo gnrpo de

valores passa a atrair as atenções de Eça de Queirós.

275 
QUSRÓS, &a dc. 'A decadâcia do riso-. Teaos de imprurca IY (do Guaa de Notbüu).W*oCÍítica das obÍrs dc Eçâ dê

QuciÍós. Edição de Elza Miné e Norma Cavalcante. Coordcnador Carloo Reis. Lisboa: Imprcosa Nrcimal - Casa da Mod& 2m2.,
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Assim, é inegável que ao reeditar Ás Farpas em liwo (Uma campanha alegre,

1890), o próprio Eça também alterou de maneira significativa o seu texto original,

provavelmente paÍa evitar equívocos, e subtiLnente, ele transformou a caricatura do

brasileiro na caricatura do imigrante português. Na segunda versão do texto, "brasileiro"

é claramente o português enriquecido no Brasil e que volta à pátria de origem:

Há longos anos o Brasileiro (não o brasileiro brosílico, nascido no Brasil

- mas o português que emtgrou para o Brasil) é entre nós o tipo de
caricatura mais francamente popular. Cada nação possui assim um tipo
criado para o riso público. (...) Nós temos o brasileiro: grosso, trigueiro
com tons de chocolate, pança ricaça, joanetes nos pés, colete e grilhão de
ouro, chapéu sobre a nuca, guarda-sol verde, a vozinha adocicada, olho
desconfiido, e um vício secrõto.z7t

Ao reforçar a figura do brasileiro como "torna-üagem", Eça elimina toda a

ambiguidade presente na crónica de 1872. No entanto, em carta diriglda a Ramalho

Ortigão, Eça argumenta que foi "forçado a limpar, catar e endireitar muito o estilo"2Te e

ainda acrescenta que não alterou o conteúdo das suas crónicas:

No tempo das «Farpas»» estcva ainda no período bárbaro daforma. Não
era possível, decetttemente, deixar aparecer ao público pá§nas assim
desalinhadas, e por vezes despidas da própria granuitica. Tive que
refazer uma toilette a cada artigo. Mas nem umo só frasefoi alterafu na
sua intenção ou no seufeitio dihumor.2t0

Or4 importa também assinalar qu€, na altura que o escritor publica Uma

campanha alegre,ele já teria conhecido muitos brasileiros em Paris e os serul rotrranc,es

e textos jornalísticos já faziam sucesso do outro lado do Atlântico. [ogo, podemos

interrogar-nos sobre se estas novas conquistas e amizades não tiveram influência na

reescrita dos textos d'As Farpas.

Por outro lado, pretendemos ainda seleccionar uma outa particularidade no

processo evolutivo queirosiano. Trata-se do coúecido texto elaborado poÍ Eça paÍa o

prefácio do livro O Brasileiro Soares de Luís de Magalhães. Publicado e,m 1886, o

prefácio é claro e não deixa margem para dúvidas. Após criticar os tipos românticos por

serem artificiais, Ega esclarece o que pensa sobre o "brasileiro":

278
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Ora em Portugal o homem que mais evidentemente simbolizary a acção

aos olhos turvos do Romantismo - era esse labrego, que, largando a
eruada, embarcava para o Brasil num porão de galera, com um par de

tamancos e uma caixa de pinho - e anos depois voltqva de lá, na Mala
Real, com botas novas de verniz, grisalho e jucundo, a edi/icar um

,#:;ffirf dar jantares de leitão ao abade, a tramar eleições e a ser

Ou seja, catorze anos depois de publicar As Farpas, depois da experiência como

cônsul em Havana e em Inglaterra, flffi ainda antes da mudança paÍa Paris, o típico

brasileiro para Eça já sofreu uma transformação. O brasileiro é agomo sem dúvida, unt

"torna-viagem". O "modelo" é o imigrante do norte: "O brasileiro, porém, era só no§so,

deste solo que pisamos, castiço e mais originalmente português que a chalaça e a louça

das Caldas. Mais que nacional, era local. Era do Minho, como o vinho vetde."2§

Verifica-se igualmente no discurso queirosiano um elogio ao autor d'O

Brasileiro Soares:

Você desbrasileirou o brasileiro, humanizando-o; e como todo aquele
que, com um tranquilo desprezo das convenções, faz umo obra de

verdade, você elevou-se insensivelmente a esse feito mais raro, e melhor,
que se chama urna boo acção.N

Cabe, enüio, a questiio: o que significa, parafua, humanizar o brasileiro? Seria

representar de uma nova forma um tipo social que o Romantismo já Íetratara.

No entanto, o que pretendemos assinalar é que, etn Uma Campanha Álegre,

quando Eça de Queirós fala do brasileiro, no fundo, ele estrí a ver a imagsm de si

próprio: a imagem do português.

281 
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3.8 Reescritas na oficina do escritor

Cada estação da vida é uma edição, que corrige a antcrior, e que será

corrigida tambérnb até a edição definitiva, que o escritor dá de gnça

2U
aos veÍrnes.

Machado de Assis.

Ao observarmos os manuscritos da obra queirosiana, há uma caracteÍística que

se destaca: a reescrita do mesmo texto, que normalmente é comandada pela

preocupação estilística. Ora, são largamente coúecidas as tÍês veÍsões que Eça

imprimiu ao romance O Crime do Padre Amaro. Segundo Andreé Crabbé Rocha2ts ate

mesmo na obra epistolar o artista reformulava e criava novas versões para aprimoÍar o

primeiro jacto de texto.

Luiz Fagundes DuaÍte, ao procuÍaÍ compr€end€r os hábitos e,lrunciativos do

escritor, realizou um estudo do manuscrito de A Capital!, e verificou qlre por r€gra

Queirós sujeitava cada autógrafo a, no mínimo, ffis momentos de reescrita ou de

correcção:

Primeiro escrevia o tqto - bose, depois (mas ainda em curso de

redacção) corrigia-o, e em seguida (...), corrigia-o de novo (iá numa

perspectiva global, abarcando assim as correcções entretanto
introduzidas). Este padrão de trabalho repete'se depois de um modo
quase indefinido.M

Um outro exemplo paradigmático é o caso do duplo endereçamento de matérias

jomalísticas. Em 1888, Eça escrevia para dois periódicos simultaneamente - um de

Lisboa, O Repóner e o outro do Rio de Janeiro, a Gazeta de Notícias. Eça redigia e

copiava o seu póprio texto, alterando-o. Em carta de 23 de Maio de lEE8, a Oliveira

Martins, Eça explicou o szu'!lano" para publicar as suas Fradiquices:

Eu combino as remessas de sorte que cada artigo saia no mesmo dia, ou
com pouco mais ou menos, em Lisboa e no Rio de Janeiro. E como quirue

dias de mar sE)aram providencialmente essas duas colmeias de LuSitanos

segue-se isto: - que quando a Gazeta chegue a Lisboa com artigo meuiá

2& 
A§§rS, M""hrdo , t'Ienóriaspóstwns de Bnh Cubas.Usboa: Cotoüq 2007,p.92.

2tS 
1OCHA Androé Crabbé. Epistolografia.: Dicionário tu 4a e Qaeiroz,(org) A. Campos Matos. Lisboq 6rminho, 1988, p.

378.
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esse artigo tem aparecido no Repórter há quinze dias, que é como se

disséssemos fui quinze anos; e quando o Repórter chegue ao Rio de

Janeiro com artigo meu, já esse artigo tem aparecido na Gazeta há

quinze dias que é como se disséssemos há quirae séculos - porque lá é
iudo em ponio maior.z$7

O que é interessante ressaltar é que não foram apenas as cartas ficcionais de

Fradique Mendes que foram publicadas simultaneamente dos dois lados do Atlântico. O

mesmo procedimento aconteceu com o artigo A Europo, impresso em Lisboa no dia 20

de Março e no Brasil a2 de Abril de 1888. Ao comparar os dois textos, fica claro que

houve uma reformulação: o próprio autor, ao reencaminhar o texto, elaborou alterações.

Assim, mesmo dois artigos iguais acabavam sempre diferentes.

Tais constatações perrritem-nos deduzir que, quando Ega de Queirós reescÍeveu

as suas Forpas e as transformou n'[Jma Campanha Alegre, o escritor obedeceu ao

mesmo critério de reformulação e de correcções de sempre. Uma outra observação

prende-se com o cotejo de textos realizadopor Arnaldo Faro2tt, que identifica um facto

cnrioso: dos oitenta e sete artigos que compõe Urna Campanha Alegre, nenhtmt

apaÍeceu da mesma forma com que apaÍecera vinte anos antes em revista.

No nosso entender, todos estes aspectos vêem corroborar a tese de que a

reescrita do artigo sobre o brasileiro não foi uma excepção. Trata-se, talvez, de apenas

mais uma reformulação que obedece ao processo de correcção estilística (e, em alguma

medid4 ideológica) que Ega de Queirós sempre utilizou, tanto nos seus romances, como

nos textos jomalísticos e até mesmo nas suaÍi cartas pessoais.

Ainda no que respeita à reforrrulação note-se que esta característica não trava a

mudança de opinião. No universo queirosiano, fonte inesgotrável de interrogações, a

modificação parecer ser uma constante.

2t7

2tE

QUEIROZ, Eça de. Correspndência. Volume L Organização e notas dc À Campos Matos. Lisboa: Camiúq 2(X)E, p. í3.

cf. FARO, Âmaldo . Eça e o Brail §ão Paulo: Fditora Nacional, 1977, p. 86.
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Conclusão

Neste tabalho, entendemos o jornalismo de Eça de Queirós como um meio de

infundir no senso comum o modemo espírito crítico, quer pelo sentido da análise quer

pelo sentido do humour. Mas importou aqui, não o significado do jornalismo de Eça de

Queirós no àmbito de sua obra literária, mas especialmente, o significado desse mesmo

jornalismo no contexto das relações históricas, políticas e culturais entre Portugal e o

Brasil.

Começámos por tentar perceber o significado da imprensa oitocentista tanto em

Portugal como no Brasil. A seguir, procurámos delinear um pouco do contributo de Eça

de Queirós ao jornalismo do seu tempo, ou seja, catactpizátmos o percurso jomalístico

do escritor, e identificámos a noção queirosiana de jomalismo, ao me§mo te,rnpo que

reconhecemos os principais artigos jornalísticos sobre o Brasil. No segundo capítulo,

centralizámos a nossa atenção no vínculo especial existenüe entre o escritor e o Brasil:

desde os fortes laços familiares até à verdadeira obsessão que se nerificou, entre os

brasileiros, na admiração pela obra queirosiana. Note-se, ainda, que procurámos

estabelecer um paralelo de aproximação ente os dois grandes escritores lusófonos:

Machado de Assis e Eça de Queirós. 
'

Finalmente, no terceiro capítulo, o foco da investigação foi direccionado pilra a

compreensão d'As Farpas, especificamente para a cónica que trata do aproveitamento

da figuÍa do Imperador do Brasil, e paÍa as críticas dirigidas aos brasileiros. Tais

considerações nos instigaram, em seguida, a outras abordagens: aos episódios

antiportugueses ocorridos em Pernambuco e às controvérsias que se verificaram na

imprensa dos dois lados do Atlântico.

Parece-nos claro que foi através da sua produção jornalística que o esoitor Eça

de Queirós começou a ser conlrccido no Brasil. Ao levar às bancas de Lisboar4s Farpas

- Crónica Mensal da Política, das Letras e dos Costumes, juntamente com Ramalho

Ortigão, Eça de Queirós comunicou ao público, em cores vivas, tanto aos porhrgueses

como aos brasileiros, uma imagem perturbadora do Íinal século XD(: o con[aste entre o

tradicionalismo e a necessidade de modernizaçáo O facto de seu nome ter despertado o

interesse de grande número de leitores brasileiros para o seu primeiro Klmance, O Crime

do padre Amaro, pressupõe a famosa polémica gerada pe[o registo queirosiano, n'Ás
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Farpas, da imagem risível do brasileiro em geral, a propósito da presença do Imperador

do Brasil, D. Pedro II, em Lisboa, no ano de 1871. Por ouho lado, entendemos que todo

o alvorogo político provocado pelas Farpasjunto dos brasileiros só aconteceu devido ao

facto de que o Brasil estava a atravessar um momento decisivo em sua história, na

segunda metade do século XD(: a consolidação do processo de modernização que

culminaria com a abolição do instituto da escravidão, com o Íim da monarquia € com a

implementagão da república. Neste sentido, As Farpas de algum modo foram ao

encontro das aspiragões de mudança no ceniírio político-cultural brasileiro.

Verificamos que, para Eça de Queirós, o Brasil imperial, cujo monarca era um

representante da Casa de Bragança, não era senão uma especie de cópia desfocada do

modelo português. Mas como Eça olhava para Portugal? Naquele momento histórico,

tempo de instabilidade, predominava a noção de decadência, e nem os póprios

portugueses sentiam orgulho pelo nacional.

Não temos dúvida de que a França representava a própria ideia de modernidade

tanto para Portugal como para o Brasil. De facto, Eça de Queirós, enqlranto

correspondente em França (e também na Inglaterra), acaba por ÍepÍesentar uma ponte

entre o Brasil e as metrópoles modemas.

É certo que o escritor seleccionou um certo número de características que

considerou pertinentes pdra a sua representação do brasileiro. Para tentar compreender

essa escolha, julgamos essencial destacaÍ que na altura os conhecimentos de Eça no que

diz respeito ao Brasil eram muito escassos. Assim, os s€us pre-juízos delimitaram a sua

percepção. E esta é uma maneira de explicar por que Eça de Queirós incorporou ao seu

conceito do brasileiro a reputação dos chamados "toma-viagem" em Portugal. I.treste

sentido, o retrato queirosiano do brasileiro é ambíguo, na medida €m qlrc mistura as

características do brasileiro nativo com as particularidadgs do emigrante português

regressado à sua pátria. Note-se, no entanrto, que, apesiar de dirigir as suas críticas ao

brasileiro, aapreciação atinge simultaneamente o português. Afinal, Eça não se afastava

da ideia fulcral que perseguia nos textos dAs Farpm: a intervenção no meio político,

social e cultural em que ele mesmo vivia.

Sem dúvida, a influência que o escritor exerceu sobre o meio intelectual

brasileiro é vasta e profunda. Em vida, Eça de Queirós tomou-se muito popular no

Brasil, a ponto de não enconmrmos actualmente sequeÍ a preocupação de distingui-lo

dos autores nacionais. Para nós, a vasta influência que o escritor português passou a

desempenhar junto do leitor brasileiro transcende a controvérsia iniciada n'As Farpas.
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Com uma escrita que representou uma grande renovação linguística, hoje ele

deve ser apresentado como um dos maiores criadores de formas novas que o idioma

português já revelou. Sua obra representa um verdadeiro marco pdra a ideia da

lusofonia. De facto, a herança da obra queirosiana se encontra viva e, com grande

vitalidade, que se manifesta substancialme,nte: tanto no esforço da recente publicação da

Edição Crítica da obra completa de Eça de Queirós; e em obras de reconhecido valor

como Nação crioula,de José Eduardo Agualusa, ott Madame, de Maria Velho da Costa,

ou ls batalhas do Caia, de Mrário Cláudio, ou ainda Os brasiletros, uma obra

organizadapor Eduardo Coelho e Zetho Cuúa Gongalves.

Note-se que a presente dissertação esaí enquadrada no mestrado em Estudos

Lusófonos, que apela ao cruzamento de conteúdos culturais interdisciplinares. Assim,

pretendemos prestar um despretensioso contributo paÍa um melhor coúecimento das

relações luso-brasileiras. Cabe, ainda" mencionar que este estudo não prete,nde ser mais

do que um convite, que propõe uma reflexão aceÍca da configuração e difusão de

clichés recíprocos, e, por vezes, das incompreensão e mal-ente,ndidos que estão

presentes nas relações entre Portugal e o Brasil. O foco da investigação estrí

direccionado para uma obra emblemática, As Farpas, e para o perfil delineado do

Brasil. Julgamos que tal reflexão poderá ajudar a uma tomada de consciência crítica.

AÍinal, encontramos aqui o estudo do passado para melhor compreender o presente. Tal

é a alcance deste convite: empreender um diálogo entre a obra queirosiana e o Brasil, a

par de uma leitura interdisciplinar.
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